



Cap. de Mar e Guerra, Eleazar 
Argen 





À Bordo do “25 de Mayo” 


O ALMOÇO EM HOMENAGEM AQ CHEFE DA 


Videla, ministro da Marinha 
tina 





NAÇÃO — O DISCURSO DO MINISTRO VIDE- 
LA E O AGRADECIMENTO DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


O ministro da Marinha Argen- 
tina, commandante Eleazar Vi- 
dela, que ora nos visita, offere- 
ceu hontem a bordo do “25 de 
Maxo”, navio-chefe de divisão, 
um almoço em homenagem ao 
presidente Getulio Vurgas, 

Estiveram presentes à home» 
nugem altas autoridades nuvaes, 
tendo usado da palavra, “au des- 
sevt”, o ministro urgentino, que 
proferiu a bella allocnção que 
abaixo reproduzimos, Em segui- 
da, o chefe da Nação agradeceu 
& homenagem, fazendo entrega 
âquelle titular das insígnias de 
(Grande Official da Ordem do 
Cruzeiro, 


O REGRESSO vA DIVISAO 


A Divisão Naval Argentina 
deixa hoje, às 9 horas, a bahia 
de Guanabara, de regresso ao 
seu paiz. 


Eis o discurso pronunciado 
pelo ministro Videla: 


“Exmo, Sr. Presidente, srs, 
ministros, srs, almirantes, che- 
fes e officiaes, — Sejam as mi- 
nhas primeiras palavras de pro- 
fundo agradecimento ao governo 
e &o povo do Brasil pela cari- 





Capitão de Fragata, Alberto 
Maranchel, commandante 
do “Almirante Brown“ 


nhosa demonstração motivada 
pela nossa estada nesta, aberta 
às nobres lides do trabalho e 
que procura, — sob a prudente 
e serena direcção de seu ilustre 
primeiro mandatario — a múior 
grandeza moral e material - de 
vossa Palria, pelos caminhos da 
puz da justiça, cumprindo, as- 
sim, o lemma de vosso Inbaro 
iminortal: “Ordem, para dar a 
ela um o que é seu, sem pre- 
juizo do proximo, “dentro dos 
preceitos insubstituíveis da Di- 
veito e da hierurelias “Progrea- 
so para aumentar eia a eia 
o bem commun e assegurar a 
vosso Jahorioso povo os altos 
destinos que lhe foram promet- 
tidas pelos fundadores de vossa 
nuit, 

Quero especialmente exprimtr 
o men ceconhecimento pela pre 
sença do esmo. sr presidente, 
que. no honrar coma sum visita 
este uuvio de guerta argentino. | 


reitera. os seus sentimentos de 
amizade, que é profundo e in- 
alteravel, no povo'e ao governo 
de minha Patria, sentimento que 
teve sun: confirmação mais elo- 
quente nos memoraveis dias de 
sua chegada a ' Buenos Aires, 
quando as bandelvas que tremu- 
latam juntas em Caseros, para 
reprimir a tyrannia e buscar a 
liberdade, voltaram q irmanar-se 
como premio de paz e de concor= 
dia, augurando uma nova éra 
nas relações de nossos Estados, 

A feliz iniciativa de vossos 
cadetes navues, no convidar o 
exmo, .sr, presidente da nação 
urgentina para padrinho de sus 
collação de grão, permittiu au- 
gmentarmos a intimidade com q 
vosso instituto naval, e conviver 
uma hora de emoções inolvida- 
veis. Já o declarei, quando em 
representação do commanaante 
em chefe das forças de mar e 
guerra de minha Patria, tive o 
honroso privilegiw de dar-lhes as 
despedidas de suas aulas cente- 
narinas. Guardo & guardarei sem- 
pre a recordação dessa severa e 
solenne cerimonia, que ao sen- 
til-a como coisa muito nossa, 
nos deixou a impressão rigorosa 
do vosso affecto; acto militar, 
revestido de uncção patriatica, 
fecundo em conseguencias bene- 
ficas para, a união indestructivel 
da Argentina e do Brasil, 

Raro privilegio é o que está 
reservado ás marinhas de guer- 
ra, Instrumentos indispensaveis 
à defesa da nação, custodias de 
seu patrimonio sobre as aguas, 
são os primeiros arautos da pfiz 
entre os: povos; mensageiros de 
amizade são tambem os primei- 
ros em annunciar com as suas 
salvas a merecida homenagem 
às bandeiras de outras sobera- 
nias, approximando os povos na 
suprema aspiração de honrar-se 
e honrar com as naves, adestra- 
das para O cumprimento abnega- 
do e silencioso de grandes, e ás 
vezes, cruentos deveres, 

Esta missão que está confiado 
ás forças navaes, demonstra a 
importancia de que seu serviço 
na paz eg transcendencia de suas 
funcções na concordia internas 
cional, como no cãso que nos 
traz às vossas plngas hospitalei- 
ras, generosas e ma&gnificas, tra- 
zendo o abraço fraternal do po- 
vo de Mayo, cujo sol ao levan- 
tar-se nas dilatadas- extensões 
do allantico, fllumina ao mesmo 
tempo os nossos pumpas e as 
vossas planícies immensas; mis- 
são grata Ao espirito de america- 
nismo, que adverle com estas 
demonstrações de solidariedade 
continental, um novo motivo de 
compenectração de luirmonia, 


As instituições militares con- 
stituldas em amparo dos princi- 
pios republicanos representam 
seus povos, mantêm o sentir de 
suas virtudes democraticas e a 
exaltação do espírito de egual- 
dade sob as normas inflexiveis 
da disciplina, refletem a con- 
sciencia e a vontade da Nação. 
A convivencia dos seus soldados 
e marinheiros, nestas cerimonias 
alertas à amizade e desprovidas 
de intenções engunosas contri- 
buem para consolidar, firmemen- 
te, es nossos destinos. 

M propria nalureza — tão 
prodiga no novo miúindo — quiz 
esceder-se vom as urandes na- 
coes situndas sobre o Allantico. 
tas ui eistribigição das rique- 
reportig as mesmas 


(Conlinna na 3º pag.) 
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SUICIDOU-SE O HOMEM QUE LHE 


DENUNCIOU O ESGONDERIJO 


Desdao as sensucionaes deli- 
gencias levadas a effeito, em 
Copacabana, de que resultou 
a prisão do casal Berger, a po- 
lícia tinha a convicção de que 
Luiz Carlos Prestes estava nes- 
ta capital, certeza essa que 
muito se positivou com & “ba- 


Em cima; — O capitão Filinto Muller, 
Fagruntes do Luiz Carlos Prestes ma Policia Central 
communista e o delegado Beltens Porto, 


tida” realizada & rua Barão da 
Torre, 606, onde; o chefe do 
“Korminlem”, na America do 
Sul, esteve homigiado até mo- 
mentos antes da chegada ali 
da policia, gire 

As diligencias| neste . sentido 
(Oontinaains ““ pag.) 





chefe de Policia, examinando em € 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de 


O sr. Julien, secretario do ca pitão Miranda Corrta e soldados da Policia Especial, Galvão e Loloti, que effectuaram à 
prisão de Prestes 


(Continuação da 1" pag.) 


se desenvolviam de momén.o : 
4 omsnto, tendo as autora-tu. 
vuturregadas dessa turefa resul: 
vivo esabelecer em torno Ga: 
mesmas o mais ubsoluto sigilo. 


Na pista de Prestes 


Co À prisão em 28 ce q. 
neo, do communista amet, 
tv vicior Allan Baron, t. 
“um residencia, à tua. Copac-- 
Lina, n. 972, a policia carioc:. 
jumais perdera a esperança de 
cupturar Luiz Carlos Prestes, 

Com esse precioso | elemenre 
pas mães, Rn policia velu a Sê- 
ber que u mesmo Livera cm sua 
casu o chere supremo do coiu- 
munismo no Brasil, o qual dias 
antes resolvera lx para outro 
hogar 

Victor Allan 
quem  movimentava 
prontos e lp alugavo as habi- 
Luções 

Com 


Baron 


esse importunte deta- 
lhe Jacil foi à policia apurar 
uvo Allan levára o tutelado 
de Berger para a estação do 
MEJCL. 

resTaçÃdo: Victor declarou 
que o deixira no jardim da- 
queda estação e, uesde então, 
nunca mais com elle se avis= 
tera. 


Hospede, tambem, do 


APT e 
Edificio Ceara 
O Ediíicia Ceará, de tão tris- 
te tmoria, pois que ainda ha 
cias servira de palco a um epl- 
scuio dramático, conforme é do 
conhecimento Gos nossos lelto- 
res. com o relnto minucioso que 
então lizemos do mesmo, tam- 
bm hospedara, durante 3 dias 
qo agente graduado de Moscou. 
Daht se transferiu para a casa 
cio Victor e, em seguida, para 
“ rua Honorio, n. 279, onde fi- 
potente [ol preso. 


A vigilancia exercida 


na estação do Meyer 


O vhefe de polícia e o capi- 
tão Miranda Currêa resolveram 
esorcor severa vigilancia em to- 
da a gona do Meyer, destacan- 
do para all varias turmas de 
invesiigadores da Ordem Poli- 
ca e Scclal e agentes da Po- 
licia Fspecial, sendo que estes 
trajavam à paizana, e 

Dia e noite esses policiaes 
percurriam as ruas e investi- 
gavam em toda aquella região. 

Esse policiamento, porem, tor- 
ncu-se dispendioso, mas o ca 
pitão Pílinio Muller não hesi- 
tou em mantel-o, sempre rigó- 
voso q etliciente 


Localizada à casa onde 


Prestes habitava 


Depris-de um trabalho estu- 
funte de investigação, a policia 
conseguiu localizar à residencia 
co Lilz Curlos Prestes, à Tua 
Vonorio n. 279. Encontrava-se 
ali o perigoso agente de Mos 
cou cor companhia de sua 
emante Olga Merielles, a cele 
bre dama mysteriosa que havia 
d-earpareçido par ocrestão du 
diligencia realizada em casa do 
qusal Berger, 

O cerco 

Picou então resolvido fnzer 

“e mn cérco em toda a voa Ho: 


norio ce pem assim nas que Me 
Neom |ransversaes. providencia 


essa lovada à effeito na ma 
not de bontem. 
A senha 
evitar atropelos e con 


Para 

po See feng estabelecido que vu 
vin] que primeiro conseguis: 
qo prestes daria um th- 
cetenr, Bra esta a 8º- 


rabino, 


Dúudo o signal! 


era [Já 
Carlos | 


“Fac-simile” do “schema” feito pela policia para a distribuição de policiamento e cerco á casa da rna 
buírros, Veem-se os numeros dos policines destacados nos diversos pontos. O ponto negro indica a casa nº, 279 da rua 
“ 


convencionado os políciaes tor 
maram posição, fechando con- 
pletamente a rua, não permit- 
tindo a ninguem salr ou entrar 
sem ser revistado. 

A casa n. 279 fol cercada por 
todos os lados. 


Como foi preso 
Carlos Prestes 


O policial Galvão que ha- 
via notado que alguem fe- 


+. 


| 
| chára a porta do quarto, 


mas longe de pensar que 
se tratasse de Luiz Carlos 
Prestes, continuou à percor- 
rer as dependencias do pre- 
dio, quando, o seu collega, 
soldado n. 181 da mesma 
corporação, Ohristovão Xa- 
vier, que se encontrava no 
fundo da casa; avisou-o de 
"no um homem beix co ds 
pyjama entrára no quarto 


onde tambem estava uma 
mulher, 
Calvão resolveu arrom- 


bar a porta e, entrando no 
aposento, de revólver em 
punho, dirigiu-se a Luiz 
Carlos Prestes, dando-lhe 


, Sem cumalanro; 













Março de 1936 





Emquanto era passada a 
scena, a amante de Pres- 
tes tomava à frente do po: 
licial, interpondo-se entre 
este e Prestes. Mas em se- 
ouvida, o secretario do ca- 
pitão Miranda Corrêa e um 
='vo investigador | entra- 
vam no quarto e detiveram 
tambem a mulher. 


À casa da rua 
Honorio 


A casa da rua Honorio é 
de construcção antiga com 
entrada por um , pequeno 
jardim e tem uma peque- 
ra varanda ao lado 
norta para a sala de visi- 
tas. 


O quarto da frente, era 
occupado por Manoel Coe- 
lho dos Santos e sua mu- 
lher Julia dos Santos, que 
servia de criada a Prestes, 
e sua companheira Olga, 


Revistadas todas as | 


residencias 


Todas as residencias da rua 
Honorio foram revistadas pela 
policia, facto esse que alarmou 
profundamente seus moradores. 
muitos dos quaes procuravam 
impedir a entrada dos investiga- 
dores. 

Por fim, vendo Inutil os seus 


ms 


Honorio e outros 
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m passaporte ex-| Prestes saia cons- 


iraido em Portt- 

tal e outros do- 

mentos appre- 
endidos 


Na busca realizada na 
casa, foram appreendidos 
varios documentos de res 
valor em torno das activi- 
dades communistas no Bra: 
sil e um pasaporte extraido 
em Portugal com transito 
livre por toda a America 
do Sul para Antonio Villar 
e sua esposa Maria Beren- 
ger Villar com a photogra 


phia de ambos — Prestes e 
Olga. 


Aberta a porta da casa 


de Luiz C» »s Prestes 


O chefe da Policia Especial 
Gnivão, bateu à porta da casa 
nº. 279 residencia de Luiz Garlos 
Prestes, emquanto, vinte colle- 
gas permaneciam vigilantes, no 
cerco estabelecido & mesma, 

Pouco depois a criada Julia 
dos Santos altendia ao policial, 
cue sem esperar qualquer .res- 
posta pentrou no interior do 
predio, 


Policia !... 


A vóz de “Policial”, avisado 
pela companheira de Prestes, 
este, que se encontrava na sala 
e de pyjama, correu para o-seu 
quarto e bateu violentamente 
a porta. 


"Quem alugara a casa 


O predio da rua Honorio nº. 
279. em Cachamby, é de proprie- 
dade do sr. José Gomes, mora- 
dor. á rua Maria Calmon nº. 12 e 
lhe foi alugado, em principios de 
janeiro, por Manoel Coelho drs 
Santos, em nome de quem Irlam 
extraldos os recibos. 


Pela modestia, com que a casa 
estava mobiliada, presume-se q! e 
a mesma servia apenas de es- 
conderilo a Prestes, devendo ser 
outra a sua residencia, 


Quando Prestes chego 


ao Rio 


A policia já apurou que Lulz 
Carlos Prestes chegou ao Rio em 
maio de 1935, entrando na capi- 
tal pela Estrada Rio São Paulo, 
vindo de Buenos  Alres. 


O chefe de policia ra- 
diographa a todos os go- 


vernadores 


O chefe de Policia radiogra- 
phou-ao governadores dos Esta- 
dos nos seguintes termos; — 
"Tenho a honra communicar & 
v. ex. que a policia desta capi- 
tal em diligencia realizada, hoje, 
effectivou a prisão chefe com- 
munista Luiz Carlos Prestes, ap- 
preendendo copioso archivo. 
Cordiaes saudações, — Filinto 
Muller, chefe de Polícia”. 


O titular da pasta da 
Justiça comparece à Pn- 
licia Central 


Informado da prisão de Luiz 
Carlos Prestes o sr. Vicente Rá(, 





to ou reacção, o chefe do| policial, que o não matas. 


f 


cru 


O cadaver de Victor 


»| ce, pois se entre 


mo, imon-! Sul cnpitulon, dizendo no| são. 


B 


Allon Baron, o denunciador de Luiz Carlos Prestes, 


rice à pri 


esforços, os moradores Intransi- 
gentes acabaram por abrir às 
portas de suas casas e dar fran- 
ca entrada aos políciaes. 


ninda vo piteo da Policia Central 


tilular da Pasta da Justiça 
comperecer à Policia Centrul, 
entraudo no gabinete do sr, Fi- 
linto Muller às 11 horas. 









tantemente em 
nasseios pela ci- 
dade 


A policia apurou que o 
agente mais graduado do 
Credo Vermelho no Brasil 
saia constantemente de ca- 
sa em passeios pela cidade. 
Carlos Prestes viajava de 
bonde e pouco se demorava 
va rua. A's vezes, tambem, 
de pyjama ja ao armazem 
falar ao telephone e fazer 
compras. 


“onduzido para à 
Policia Central e, 


denois. para 0 


martel da Policia 


Esnecial 


Avós à sua prisão. Luiz 
verios Prestes, sua amante 
Olga e a criada Julia, fo- 
ram enviados para a Poli- 
cia Central, onde ficaram 
incommnnicaveis, tendo si- 
do Prestes, mais tarde, ra- 
movido para o quartel da 
Policia Esnecial. 


“emon-se q pres- 
tar declarações 


Condnzido ao gabinete 
do delerado Bellem Porto, 
que preside o inquerito em 
torno dos acontecimentos 
communistas de novembro 
wtimo, Luiz “Carlos Pres- 
tes, após posar sem mostra 
de irritação para os photo- 
rranhos, negou-se a prestar 


feclarações e bem assim 
deixar material praphico 
para o respectivo exame 


captador] 


affirmando que 
nada tinh aa dizer e que 
sua assignntura já havia si- 
do fornecida á policia em 
ebundancia, Por isgo acha- 
va desnacessario o seu de- 
poimento, que nada pode- 
ria, edeantar á molicia. 

A reovsa de Prestes, es- 
cripta e assignada, foi as- 

à êa pelo Procurador 
Crimina] da Revnblica dr. 
Virgolino Hymalain, o 3º 
delegado auxiliar e o dire- 
ctor do gabinete ds Pesqui- 
"os Seiontificas dr, Tim 
bavba da Silva. 


Presas varias pessoas 


no Meyer 
A policia effectuou a prisão de 
varias pessõas residentes na es- 
tação do Meyer, condusindo-as 
para a Polícia Central, 


Uma commissão inter- 
nacional a serviço do 
communismo, detida no 


Hotel Gloria 


O sr. capitão Filinto Muller 
teve conhecimento da, chegada a 
esta capital, no dia 6 do corren- 
te, pelo *Almanzora”, de uma 
Commissão Internacional, a ser- 
vico do communismo, cujos com- 
ponentes são de nacionalidade 
italiana e ingleza, 

O objectivo dessa comissão, 
em nosso paiz, era apurar e pro- 
var que o movimento de novem- 
bro ultimo, nesta capital e no 
nordeste, não foi de nalireza 
extremista e, assim, provacar um 
ruidoso movimento em favor dos 
presos políticos. Lá 

O sr, capitão Filinto Muller 

fez sentir à veferçia comissão 
o desejo do govemmo Eansilerro 
de alle não permanecesse mais 
tempo em nosso palz. Não sendo 
attendido, o sr, Chefe de Poli- 
cia resolveu lrazer p mesma 
commissãn sob vigilancia. 
A referida commisrão acha-so 
impedida por ordem da polícia 
no Hotel Gloria até que resolva 
embarcar pare [óra do Brasil. 


Resumo dos principaes 
depoimentos 


Dentro os docinno ntos anreen- 
(Conclue na 3º pag ) 
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Reformados Adminis- 


O Bonde Entrou na Pharmacia! 


Duas pessoas feridas — Preso em flagrante o causador do sinistro 





Dois aspectos do accldente da A venida Gomes Freire e o motor neiro Ignacio Lins, o culpado do 


Na avenida Gomes Freire oc- 
correu, hontem, um grave acci- 
dente, por imperícia de um mo- 
torneiro que, ao passar em cima 
de uma chave, não teve a pre- 
caução necessaria, atirando o 
seu vehiculo de encontro a um 
edifício, quasi pondo-o abaixo 
e, destruindo completamente to- 
do o mostruario de uma phar- 


macia. 
O ACCIDENTE 

Subia a avenida Gomes Prel- 
re o bond linha “Barcas-Lapa”, 
numero 443, puxando o reboque 
1.145, tendo como motorneiro 
Ignacio Lins, regulamento nume- 
vo 5.171 e conduttor Joaquim 
Soares, regulamento n. 1,022. 

Ao attingir o vehiculo a cha- 
ve existente na referida aveni- 
da, esquina de rua do Rezende, 
o motorneiro, que trazia o seu 
carro com grande velocidade, 
não tevc a precaução exigida, re- 


a O DO O O O DO DO DO 


Como a Polícia Conseguiu Pender Luiz Carlos Prestes 





O cão policial encontrado na casa do casal Berger e que auxi Mou as diligencias das 


(Conclusão da 2* pag.) 


didos na casa em que foi preso 
Luiz Carlos Prestes a policia 
encontrou resumos dos depoi- 
mentos prestados pelos chefes do 
movimento communista na Poll- 
cia Central. 

Afim de apurar esse delicado 
facto o sr, capitão Filinto Mul- 
ler, determinou a abertura de 
rigoroso inquerito. 


Victor Allan Baron ati- 
rou-se do 2º andar ao 
pateo da Policia Centrai 


suicidando-se 


Logo que soube da prisão de 
Lulz Carlos Prestes, Victor Al- 
ban Baron, que se encontrava 
recolhido a uma das salas da 
Delegacia Política solicitou Jli- 
conça para fazer uma necessi- 
dade physiologica e, chegando & 
varanda do 2º andar projectou- 
se to pateo da Chefatura. 


Gravemente ferido, Victor fo! 
conduzido em ambulancia para 
o Posto de Assistencia, onde não 
podendo resistir à natureza dos 
ferimentos recebidos, velo a fal- 
tecer momentos depois de Ler 
gl! dado entrada. 

Seu cadaver foi removido pura 
o neeroterto. 


Demitiju-se o delegado 
da Ordem Politica e 


Social 


Com a prisão de Luiz Carlos 
Prestes o capitão Miranda Cor- 
ven, delegado da Delegacia Pol- 
tica e Social, deu por encerra- 
da sua actividade na Policia 
Central, tendo solicitado sua 
demissão que foi pedida em ca- 
ravter irrevogável. 


desastre 


sultando dahi o bond sair fóra | 
dos trilhos e ir de encontro ao 
predio mn, 124, indo parar no seu 
interior, 

No predio sinistrado é estabe- 
Telecido com a Pharmacia Gomes 
Freire, o pharmaceutico Erlon 
Soares Dutra, 

Na vecasião do desastre acha- 
vam-se os empregados do esta- 
belecimento, Manoel Alonso, 
Lindolpho de Souza, Raul Pires 
Branco e Deomar Ramirez Bro- 
ja, no seu interior, mas, por uma 
felicidade, nada soffreram. 

OS FERIDOS 

Apesar da violencia do acci- 
dente, só duas pessoas ferivram= 
se e assim mesmo, levemente. 

Uma das vietimas foi o pro- 
prio motorneiro do vehiculo, que 
recebeu contusões varias € esco- 
riações generalizadas, 6 a outra 
foi o passageiro Calil Bacha, sy- 
rio, de 48 annos, casado, casi) 


autoridades | 


Um cão auxiliando as 
diligencias policiaes 


Por occaslão da prisão do 
casal Berger, na rua Barão da 
Torre, a policia encontrou, all, 
um bello cão policial. 

Como não pudesse ficar na 
Policia, o animal fol levado pelo 
dr. Carlos Brandes, official de 
gobinete do capitão Filinto Mul- 
ler para a sua residencia, 

Hontem, na diligencia da rua 
Honorio, o bello cão auxiliou 
grandemente a acção das autori- 
dades, pois, foi farejar à porta 
do quarto do chefe do Komitern. 


Prestes vae responder 
tambem pelo crime de 
deserção 


Prestos, além dos crimes de 
que é aveusado, vae responder 
tumbem a processo pela Justiça 
Militar, como incurso nas penas 
do artigo 117 do Codigo Penal 
Militar, visto nchar-se conside- 
vado desertor do Exercito. 


Prestes é casado? 


Foram hontem ouvidas 
pelo delegado Bellens Por- 
to, as duas mulheres presas 
juntamente com Luiz Car- 
los Prestes, na-casa da rua 
Honorio. 


Olga Meirelles, interroga. 
da pela autoridade decla- 
rou o seguinte: que não 
era amante do ex-chefe re- 
volucionario, mas sim, sua 
legitima esposa e que seu 





merciante e residente & Praça 
Viradentes n. 70, que soffreu 
contusão no labio e escoriações 
generalizadas. 

Ambos, depois de medicados 
no Posto Central de Assistencia, 
retiraram-se, sendo eque Ignuúcio 
Lins foi conduzido ao distrieto. 

A ACÇÃO DA POLICIA 

Logo que teve sciencia do fa- 
cto, o commissario Costa Leite, 
de dia no 6º districto policial, 
partiu para o lozal, acompanha- 
do de seus auxiliares, tomando 
todas as providencias necessa- 
rias, inclusive deter o motornei- 
ro e conductor do vechiculo cau- 
sador do desastre, 

O dr. Fredigard Martins, de- 
legado do 6º districto, tambem 
compareceu, 

Foi feito o serviço de isola- 
mento por soldados da Policia 
Militar e Policia Municipal, gue 
muito auxiliaram, 
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nome não era Olga Meirel- 
les, mas, Maria Prestes. 

Sobre sua nacionalidade 
e onde havia se consorcia- 
do com Prestes, nada quiz 
declarar e  affirmou mais 
que, desde o momento que 
ora casada com um brasi- 
leiro, considerava-se tam- 
bem brasileira. 


Não era emprega- 
da de Prestes 


Julia dos Santos, em seu 
depoimento, declarou não 
ser empregada de Luiz Car. 
los Prestes e sim, locataria 
da casa, sublocando o com- 
modo por 200$000, a este, 

Que alugára o quarto ao 
casal Villar, ignorando tra- 
tar-se do homem que toda a 
policia 


em am e 





trativamente Varios || 
Officiaes do Exercito | 


O presidente da Republica assignou hontem, na 
pasta da Guerra, segundo estamos informados, decre- 


tos reformando administrativamente varios 


officiaes 


do Exercito, envolvidos no movimento extremista ir- 
rompido nesta capital em novembro do anno findo, 


Dentre elles figura como 


um dos primeiros da lista, o 


major da arma de engenharia Alcedo Baptista Caval- 


canti. 
O inquerito policial 


militar a que estão respon- 


dendo esses officiaes em virtude daquelles aconteci- 
mentos, acha-se quasi concluido, devendo ser immedia- 
tamente remettido á Justiça Militar para serem devida- 


mente processados, 





SOº PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto 


e marron, para homens todos o” 


numeros 203. Formidavel Comprem na fabrica, — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169: Esquina Visennde da Gavea 





Escandalosas 


Occur- 


rencias no Senado 


Elementos exaltados interrompem o discurso do 
sr. Villas Bôas — O sr. Waldomiro Magalhães 
suspende a sessão — À policia faz evacuar as ga- 
lerias — Rejeitado o requerimento do sr. Abel 
Chermont pedindo a criação de uma commissão 
de inquerito para apurar violencias policiaes 


O Monroe teve hontem uma 
tarde agitadissima. Na ordem 
do dia da Secção Permanente 
figurava, em discussão unica, o 
requerimento apresentado pelo 
senúdor Abel Qhermont, pedin- 
do a crlação duma commissão 
de Inquerito para:a apuração de 
violencias palicines, 

Annunciada” nº discussão | do 
requerimento falou o sr. Cunha 
Mello, que combateu em nome 
da maloria.o pedido do vepre- 
senlanta puraense. 

O. discurso do Senador ama- 
zonense foi muito applaudido 
por elementos exaltados que se 
encontravam nas galerias, ha 
muitos. mezes desertas. 

O sr. Gunha Mello Lerminou 
pedindo a lranscripção nos an- 
naes do Senado das informa- 
ções prestadas pelo capitão Fl- 
nto Muller, chefe de poliela 


desta capital, a vespeito de 
hubeys-corpus impetrado em 
favor de Harry Berger e sun 


mulher. Pediu entretanto que 
fosse cortada a parte final, of- 
fensiva ao senador Abel Cher- 
mont. O discurso do represen- 
tante amazonense combateu o 
requerimento soh o aspecto 
doutrinario, 

FALA O SR, VILLAS BOAS 

Falou depois o sr, Villas 
Boas, quê fez longas considera-, 
ções sobre o requerimento, 
combatendo principalmente a 
actuação do chefe de policia do 
Districto. Num dado momento, 
como o senador muttogrossen- 
se affirmasse que o integralis- 
mo é um “extremismo de di- 
reita”, a assistencia das gale- 
rias, cheia de integralistas 
passou a manifestar-se em al- 
tos brados, aparteando o ora- 
dot. 


A principio o sr. Waldomiro 
Magalhães, com a sua costuma- 
da tolerancia, Umitou-se a fa- 
zer soar os tympanos, pedindo 
silencio, pois as gulerias não 
se podem manifestar. 

A SESSÃO SUSPENSA 

Não parou ahi, todavia, a nt- 
titude hostil das galerias, que 
passaram a Interromper o sr. 


Villas Boas, fuzendo grunde 
alarido e proferindo palavras 
insultuosas. 


Em face dessa situação es- 
cundalosa, o sr, Waldomiro 
Magalhães fez soar longamente 
os tympanos, dizendo que man» 
daria evacuar as galerias, caso 
insistissem as mesmas na sua 
attitude desrespeitosa, 


SUSPENSA A SESSÃO 
Não foi attendido o appello 
do presidente da Secção Per- 
manente, Em vista disso, O sr. 
Waldomiro Magalhães suspen- 
deu & sessão, AO mesmo tempo 


bem não ser verdade que 
Prestes saisse a rua, pois, 
desde que ali residia, ha 
cerca de mez e meio, nunca 
fôra à rua, vivendo modes- 
tamente. 

Quanto aos visitantes 
mysteriosos do ex-comman- 
dante, do ultimo movimento 
communista, nada. infor- 
mou, pois, não os conhece 
e nem sabe o que ali iam 
fazer, 

Ambas as mulheres de- 
pois de ouvidas continua- 
ram detidas na Policia Cen- 


procurava e, tam-'tral. 





em que a policia fez evacuar as 
galerltas., 

Os elementos: turbulentos que 
lã se encontravant sairam grl- 
tando improperios contra os 
srs, Abel Chermont e Villas 
Bons e cantando o hymno na- 
elonal. 

Emquanto n situação se nor- 
mullizava, os senadores mostra- 
vam=se indignados com essas 
lnmentaveis occeurrencias, que 
conslitulam uma tInqualificavel 
grosserla ao Sendo, sendo 
mesmo um facto Inedito em 
nossa vida parlamentar, 


REABERTA A SESSÃO 


Reabertos os trabalhos, o sr. 
Villas Boas continnou o seu 
discurso, terminando por de- 
clarar que votaria contra o re- 
querimento do sr. Abel Cher- 
mont, embora combatesse as 
nossas autoridades pollcines. 

Terminada a oração do sena- 
dor mattogrossense, falou O sr, 
Abel Ghermont que defendeu o 
sem requerimento, respondendo 
às criticas dos senadores que o 
combateram. 


REJEITADO O REQUERIMEN- 
TO 


- Posto em votos, o requerl- 
mento foi rejeitado, tendo o 
sr, Abel Chermont pedido ve- 
rificação de votação. Feita a 
contagem, apurou-se que votu= 
ram contra o requerimento 11 
senadores e 1 a favor, que foi 
o proprio sr, Abel Chermontl. 


NA ASSEMBLE'A 
FLUMINENSE 


Lida e approvada a nela da 
reunião anterior, foi annúncia- 
do o expediente, sendo à ple- 
nano seiente de um telegvam- 
ma do almirante Videla e de 
uma mensagem do sy, gouverna- 
dor, remettendo um officio do 
secretario da Agricultura, Via- 
cão e Obras Publicas propos 
sito da vestunração do cargo de 
administrador geral do Depar- 
tamento de Engenharia, 

O sr. Collet, a seguir, vem 
à tribuna, A sua oração im- 
plica em uma respostn ao dis- 
curso proferido na vespera, pelo 
sr, Anthero Manhães. Concluiu 
apresentando um requerimento 
formulado pela Jomuinissão de 
Constituição e Justiça e no 
qual é encarecido o compire- 
cimento do secretario do Inte- 
rior à Assembléa, para dar ex- 
plicações sobre n tHtulação dos 
funcelonarios da Escola do “Tra- 
balho, 

O segundo orador é o sr, Ro- 
cha Werneck, 


Em seu discurso, o represen- 
tante de Parahyba do: Sul re- 
quereu a inserção em acta de 
um voto de pezar pelo falleci- 
mento do dr, Gama Cerqueira; 
oceorrido no dia 19 de Teverei- 
ro p. p., em São Paulo. Con- 
cluiu, respondendo á critica 
feita pelo sr, Mario Alves à re- 
cento decisão do Poder Judi- 
ciario. 3 

O sr. Mario Alves sobe, de- 
polis, & tribuna. Limita-se a 
offerever um projecto, pelo qual 
ficam beneficiados os magis- 
trados fluminenses, esquecidos 
na lei de licenças-premios, bai- 
xada em 0-XIl-35. Por este 
projecto, os magistrados que 
permanecerem 10 annos conse- 
cutivos em seus postos, goza- 
rão uma licença-premio espe- 
cial por 6 mezes. 

Annunciada a ordem do dia, 
o projecto acima é considerado 
objecto de deliberação, sendo 
enviado á Commissão de Jus- 
tiça. 

Ao ser concluida a 3º discus- 

; São do projecto que manda con- 

| siderar de utilidade publica o 
“Centro Alberto Torres”, em 
Nictheroy,- o sr. Palmier pediu 
a palavra, 

Analysando o parecer formu- 
lado pela Commissão de Justi- 
ça, O orador fez o eloglo do pa- 
trono desse centro e, bem as- 
sim, os beneficios que presta & 
sociedade a referida instituição. 

Ao ser annunciada a materis 
de votação, ficou « mesma adia- 
da por falta de numero, 
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A bordo do “25 
de Mayo” 


(Continuação da 1º pag.) 
produeções no septentrião e 
no meio dia, afim de que suas 
expansões economicas fossem 
parallelas e não pudesse haver 
disputas, pois o sol que amadu- 
rece os inmensos trigaes de 
nossos pampas tambem sazona, 
sem demora, os gigantescos ca- 
fézues do vosso meridiano ma- 
ravilhoso. 


Desejo repelir neste momen- 
to as palavras que, faz mais de 
meio seculo, pronunciou Avel- 
laneda, do passar por este por- 
to em busca de repouso para o 
seu physico extennado, Sua pa- 
lavra, cheia de sinceridade e 
emoção, leve a virtude de uma 
prophecia, Disse: “Poude ha- 
ver vompetencias e zelos entre 
estes povos, quando cram colo- 
nias, quando dependiam das 
metropoles que lhes impunham 
suas rivalidades tradicionnes; 
porém hoje não existe entre 
elles senão a amizade recipro- 
ca; são nuções livres que go- 
vernam sua conducta, tendo por 
norma & intelligenciu dos seus 
verdadeiros interesses, do mesmo 
tempo que formam seus sent- 
mentos, que não são, por certo, 


clumentos, inspirando-so na 
consciencia clara de sum Jm- 
portançcia presente e de sua 
grandeza fuluca”, 


Exmo. sr. presidente: 


A bora da partida é sempre 
propicia no senlimento; vejo 
que ao deixar esta terra onda 
a fidalguly ec a hospitalidade 
sulram presurusamente go nos- 
so encanto — ficará alguma 
coisa do nosso espirito comvos- 
co e nós levaremos lumbem al- 
guma coisa dos vossos cora- 
ções, Desculpue-me se na cmo- 
ção do despedida mão observo 
as vigides do protacollo e se u 
minha palavra não traduz a 
profunda homenagem da nossa 
gratidão. 


Breves momentos nos restum 
pera levantar ferros e demuún- 
dar a nossa patria, depois de 
tuntas e tão captivantes atleu- 
ções que nos haveis dispensa- 
do e que as aceitimos como q 
mais ulta aoura trlbutada à 
Republica Argentina, que, em 
verdade, vio é nem poderá ser 
insensivel á vossa genlileza, 
cordialidade eccarinho., 


E agora permitti-me, exmo. 
sr. brindar em primeiro logar, 
por vossa ventura pessoal, por- 
que o mais completo exito 
acompanha vossa memoravel e 
dignissima administração, que 
marca orientação segura à vos- 
sa patria e enaltece a dignida- 
de do Brasil; abrindo as instl- 
tuições militares do Brasil que 
guardam com o seu trabalho 
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silencioso e abnegado a heran-= 
ca mais dilatada da America 
Meridional, lenes à fé jurada € 
consciente de sua missão civi- 
lizadora; por seu povo anima- 
do de um nobre desejo de pro» 
gredir com o trabalho honrado, 
o unico que dá nobreza ao es= 
forço humano, capaz de altas 
emulações nas empresas de cul- 
tura e de civismo; por que as 
estrellas do Cruzeiro e do sol 
de Mayo que estão fixas em 
nossas bandeiras lrradiem nos 
campos argentino-brasileiros a 
luz inextingulvel da paz, pela 
fraternidade entre seus povos e 
governos, para maior grandeza 
de todas as nações da America,” 


O DECRETO CONFERINDO AO 
MINISTRO ARGENTINO O 
GRAU DE “GRANDE OFFl- 

CIAL” 


“O presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, 
na qualidade de Grão Mestre 
da Ordem do Merito Naval, re- 
solve, de conformidade com o 
regulamento approvado pelo de- 
ereto n, 21, de 23 de agosto de 
[OM conferir o grau de “Gran- 
de Official” da mesma Ordem, 
à sua excellencia o senhor mi- 
nistro da Marinha da Republl- 
ca Argentina Cupitão de Navio 
Elenzar Videla, 


Rio de Janeiro, em 5 de mar= 
co dl 956, 114º da Tudependeu= 
ciu o 47º da Republica. 

(an) Getulio Vargas — Hen= 
rique A, Guilhem,” 


Para que o director 
do H, P. S. tome uma 
providencia 


Trabalha ma portaria do Hos- 
pital de Prompto Soccorro, O 
funceionario Erasmo Fernandes 
Rocha, que é o encurregado do 
lançar no livro de ocenrrencias 
dinrias, os boletins tirados pe- 
los medicos de serviço, dos soc- 
corvos prestados, 

Até ali, nuda de mais, Acon- 
tece, porém, que o referido em- 
pregado, no intuito de benefl- 
ciar um nosso collega, depois 
do lançar no livro os boletins, 
esconde os que são mais lin-= 
porlantes, e só muito mais tar= 
de, depois de ter avisado o seu 
preferido, é que fornece nos 
representantes da imprensa ali 
ncreditados, os mesmos, 

Como existe uma ordem do 
director do Hospital de Prom- 
pto Soceorro, dr. Ellezer Maga- 
lhães, que digu-se de passagem, 
vem: dirigindo com proficiencia 
e carinho o refevido estabeleci- 
mento hospitalar, para que ne- 
nhum reporter se utilize do l- 
vro de oceuvrencias, ficam os 
mesmos quasi que tolhidos em 
seus affuzeres, alruzando com 
isso, muitas vezes, Os servivos 
da redacção, 
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Depois de um dia de trabalho intenso, 
uma noite no grill-room do 


CASINO 
DA URCA 


distráe e encanta... 


Novos numeros das 


“COPENHAGUE REVUE” 
“LONDON STEPPERS” 
“BROADWAY REVELS” 


Jantares dansantes, todas as noites, a partir das 21 
horas, com apresentação de numeros artisticos. 


CASINO BALNEÁRIO DA URCA 


25 grãos de temperatura em um ambiente 
elegantissimo. 
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Ar-narando os productores de assucar — Actos do governo — No Palacio 

co Ingá — Conselho Consultivo — Actos do prefeito de Nictheroy — Pa- 

gamentos no Thesouro do Estado — Um jornalista ameaçado, em Cam: 

pos — Commissão Revisora dos Actos do Governo Provisorio — O des- 

embargador Abel Magalhães vae rec eber uma homenagem dos universita- 
rios — Delegados - eleitores eleitos — Outras notas 


AMPARANDO OS | PRODU- 
Urvnks DO ASSUCAR 
O governo vac linanciar a 
entre-sulra do corrente 
uumno 

Por decreto de nontem, do al= 
nyrante Protogenes Guimarães, 
u guverho do Estado do Rio de 
Janeiro etiectuará, com um 
Banco, operações de credito ne- 
cessarias para a realização de 
emprestimos em dinheiro ' aos 
productores de assucar do Estado 
e nos lavradores de canas que 
cultivarem em suas proprias 
terras e fornecerem q producto 
de suas lavouras ás usinas de 
assucar. 

Esses emprestimos serão fel= 
tos a titulo de financiamento 
da entre-safra do corrente anno 
e não poderão ser superiores a 
LS, 58000, por sacca de assucai 
ervstal branço de primeira 
jacto, ou a 85000, por carro de 
1.500 kilos de cannas, fabrica- 
do ou fornecido durante a safra 
do 1995, e computados 80º" do 
Lotal verificado, 

Nesses emprestimos nos produ- 
etores de assucar serão calcula- 
dos sómente sobre o assucar fa- 
bricado ec munca as cannas por 
elles cultivadas. 

As Importancias totaes dos 
emprestimos serão divididas em 
quatro (4), parcellas iguaes, 
cujo fornecimento se tem feito 
aos mutuarios, respectivamente, 
nos mezes de março, abril, maio e 
junho deste anno, 

Art. 3º — Ficam estipulades 
as taxas especiaes: a) — de rs. 
10500) por carro de canna de 
1.500 kilos, que for fornecido 
aos primeiros, no decorrer da 
saíra de 1936, pelos lavradores 
que se tiverem utilizado dos ne- 
nelícios deste Decreto; Db) de rs. 
68000, por sacca de assucar de 
qualquer jacto que for produzi- 
do durante a mesma safra pelos 
usineiros igualmente beneficia- 
dos — taxas que se destinarão & 
amortização ou pagamento do 
capital a uns" ou a outros mu- 
tuado, juros é demals obrigações 
dos devedores. 


Juntamente com as taxas es- 
peclues acima referidas, pagarao 
aos usineiros financiados s060, 
por sacca de assucar que produ- 
alvem, e os lavradores $080 por 
cárro de canna que fornecerem, 
a titulo de indemnização de des- 
pesas de avaliação de saíra, fle- 
calização e outras, que o Banco 
fizer no decurso das operações 
contratadas. 

à arrecadação da taxa e da 
quota de indemnização de despe- 
sa relativas aos lavradores, far- 
So-& por intermedio dos usi- 
neiros (em relação ás cannas 
que receberem), os quaes reco- 
lherão ao Banco as importancies 
arrecadadas o mais tardar até 
o dia 2 de cada mez civil, que 
Se seguir no do fornecimento das 
cannas que daquelles receberem, 

O usineiro que effectuar qual- 
nuer pagamento por conta do 
preço das. cannas, que lhe forem 
fornecidas, sem que tenha feita 
R arrecadação das respectivas 
taxas e quótas, ficará pessoal e 
solidariamente responsavel pelo 
pagamento das importancias das 
mesmas taxas e quotas e das 
multas correspondentes, em que 
houver incorrido o lavrador, 
contra ambos — javrador e usi- 
neiro, 

A arrecadação da taxa e da 
quota relativas go assucar, far- 
se-à por Intermedio da Compa- 
nhia Estrada de Ferro Leopoldi- 
na quando por essa Estrada 
embarcado o producto, e directa- 
mente, pelo Banco, em Campos, 
no dia em que sair o producto 
da usina quando qualquer outro 
melo de transporte seja utilizado 
pelos productores. 

A falta de pagamento, em 
tempo util. das taxas e quótas 
importará na sua elevação mo- 
ratoria: para rs. 118600, a taxa 
de que trata o art. 3º, letra a): 
para ts, 03600, a taxa. de que 
trata o mesmo art, letra b), e 
para S070, o S100, respectivamen- 
la as quótas referidas no arl. 


Aos Invradores e usineiros que 
Infrigivem aualquer das demais 
disposições deste Decreto, será 
ponlicada a multa de 10º!" sobra 
n respectiva imnortancia des 
prmorestimos que houverem con- 
tratado, cuando judicialmente 
executados os contratos. 

Quando a importancia, arreca- 
dada de um contribuinte for 
bastante para pagamento do ca- 
nital. qu lhe honver sido mu- 
tunado, juros e despesas decor- 
rentes do contrato, considerar- 
so-àn extintas as taxas e quótas 
mriadas pelo presente Decreto, 
em relação AO mesmo contri- 
printes. sendo, em consequencia, 
smPnenses immedistamente a 
vescertiva arrecadação. 

A mraçgem das eooroe nas 
usinas do Estado do Bio da Ja- 
peivo não poderá, ser incinco 
an'= de 1º ge junho do 1946. 

O Governo do Estado enirma 
em entondimento com a Pre- 
fettyvg. rio mimiripio de Campos, 
no esplido de não serem ali re- 
estúdios quaesquer impostos SO- 
E "anmas e assucares de Invia- 
dores e uslupiros beneficiados 
cem nº favores do financiamento 

= emácta punibicão do conhe- 
cimento de quitação das taxas e 
quátos estipuladas! e fisenlizará 
yo» intarnedio de delegado er- 
vesjal dn Goverro na cidade de 
cismene e» por outras formas que 
iegy ronvenientes À execução 
gota Necreto, Beco fisenlização, 
toavia, não imunedo a do Ban- 
co nom Pago trvevomavelmenlte 
estardeaçdio a vegilicar, nov NT 
de suo imediata Ex 


€ 


AR 
Leo 


| o ente confiança e sempre que 


o entender, o exacta cumpri- 
mento das disposições deste De- 
creto, por parte dos usineiros e 
lavradores, directamente junto a 
estes ou perante terceiros que 
com elles e relativamente nos 
productos taxados tenham rela- 
ções ou negocios. 

ACTOS DO GOVERNADOR 

O governador do Estado do 
Rio assignou os seguintes netos: 

Concedendo aposentadoria ao 
cidadão Antonio Avelino de Ma- 
gálhies, porteiro da Córle de 
Appellação, por contar mais de 
68 annos de edade, 

— Concedendo aposentadoria 
ao hacharel Tiburcio Valeriano 
de Carvalho, secretario da CGôr- 
te «de Appellação, por contar mais 
de 68 annos de edade, 

— Concedendo ao continuo do 
Palacio do Governo, Georgino 
Antonio Ferreira, q acerescimo 
de 20 º|º (vinte por cento) sobre 
os seus vencimentos annuges de 
4:2008000 (quatro contos ce du- 
zentos mil réis) ou sejum 8403 
foltocentos e quarenta mil réis), 
tambem annuses a partir de 4 
de junho de 1945, por haver com- 
pletndo na vespera mais 5 (cin- 
co) annos de serviço ou seja um 
total de 20 (vinte) annos de ef- 
fectivo exercicio, tudo na forma 
do art. 112 do Regulamento que 
baixou com o Decreto n. 2,036, 
de 23 de julho de 1924, 

— Concedendo an cidadão José 
da Costa Ribeiro Maia, serven- 
tuario do 2º Officio da comarca 
de Maricá, 6 mezes de licença 
para tratamento de saude, e no- 
meando para exercer, interina- 
mente, o referido cargo, emquan- 
to durar o impedimento do titu- 
Inr, n cidadão Lourival de Abreu 
Rangel. 


NO PALACIO DO INGA" 

O governador do Estudo do 
Rin recebeu hontem as seguin- 
tes pessoas: 

Denutado federal sr. Lemgru= 
ber Filho; secretario do Interior, 
sr. Soares Filho; secretario das 
Finanças, sr. Mattoso Maia For- 
te; secretario estadual srne:Frsb 
te: deputados estadunes ss. 
Clodomiro. Vasconcellos, Nelson 
Kemp, Heitor Collet, Bernardo 
Bello, deputado federal comte. 
Amaral Peixoto, chefe de Policia 
comte, Miguelotte Vianna, dele- 
gado auxiliar sr, Paula Pinto, 
e sr; Porto «da, Silyeira. 

“Pela tatde, comparezcu no 
hanmucte olferecido pelo minis- 
tro ''4 Marinha argentino, 9 hor- 
do do capitanea da Divisão de 
Cruzadores, que se acha em nos- 
go porto, 

CONSELHO CONSULTIVO 

Communicam-nos, da Secre- 
taria do Conselho Consultivo” 

“Não tendo comparecido no 
dia 4 do corrente, numero le- 
gal de conselheiros ficou mar- 
cada para hoje, sexta-feiru, 6, 
às 13 horas, na sala da Biblio- 
theca da Assembléa Legislativa, 
a primeira sessão do Conselho 
Consultivo Estadual em que 
funccionará como orgão de con- 
sulta da Prefeitura Municipal 
de Niclheroy, 

ACTOS DO PREFEITO DE 

NICIHEROY 

O dr. Brandão Junior, prefei- 
to de Nictheroy, assignou, hon- 
tem, os seguintes uctos; 

Autorizando o director de Fa- 
zenda a mandar etfectuar a dl. 
Francisca Maria Paruizo, O pa- 
gamento da quntaia de réis 
27:0003000 pela acquisição de 
um terreno à 'lravessa Cléto 
Cumpello, segundo a avaliação 
feita e de conformidade com a 
escrptura lavrada em notas do 
4º officio desta cidade; no- 
meando effectivamente; admi- 
nistrudor da Secção de Elevato- 
rias da Directora de Águas e 
Esgotos. o sr. José Jurumenha; 
interinamente, | administrador 
ca Secção de Aguas — Linha de 
de Friburgo — Directoria de 
Aguas e Esgotos, o actual aju- 
dante, Fernando Veiga, no im- 
pedimento do titular effectivo; 
designando vistorias adminis- 
tralivas nos predios ns, 355 e 
189, resnectivamente, das ruas 
5 de Julho e Conceição; desi- 
gnendo inspecção medica do st. 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
Rola, administrador do Ceml- 
terio de Maruhy da Directoria 
de Hygiene, para efíeito de apo- 
sentadoria, ficando desta data 
afastado de suas funcções, com 
todos os vencimentos, 
PAGAMENTOS NO 'THESOU- 

RO DO ESTADO 

Serão pagas, hoje, no The- 
souro do Estado, as seguintes 
folhas de vencimentos relativas 
ao quinto dia util; 

Secretaria do Trabalho, De- 
partamento de Agricultura, De- 
periamento do Dominio do Es: 
tado 
COMMISSÃO  REVISORA 

ACTOS DO GOVERNO 
PROVISORIO 

Pelo desembargador Oldemar 
Pacheco, presidente da Coimmis- 
são Revisora dos Actos dos De- 
legados do Governo Provisório 
da Republica, foram distribuidas 
as seguintes reclamações: 

Relator, de. promotor publico. 
n do reclamante: Leandro Ruch 
Percira. 

Relator, dr, curador geral de 
orphãos, a dos reslimantes, Lan- 
vindo Ayres Neves c Alberto 
Bella Rosa. 

Relator, dr, procurador geral 
dá Fazenda, a dos reclamantes: 
CGarlino Pimentel Coelho e Vir- 
gilin Paes da Silvi, 

Relator, desembrrggdor 
curador geral eo listudo, q 
reclamante; Mara Dias, 
AS HOMENAGENS DOS NL 
VERSITARIOS  FLUMINENSES 


DOS 


pro 


AO DEST DEADOR ABEL 
EM ATHALS 
O Centro Acodenico Evaristo 


dn Veiga — Directorio da Fa- 
culdade de Diveito de Nictheroy 
— venliza hoje, às 20 horas, no 
salão nobre daquella Escola, uma 
sessão solenne em homenagem 
ao dr. Abel Magalhães, por mor 
tiva de sun recente nomenção 
para o alto cargo de membro da 
Górte de Appelnção do Estado 
do Rio. 

Especinlmente convidado, fará 
um discurso de saudação no ho- 
menageado o dr; Ribas Carnei- 
to, professor da Faculdade de 
Direito de Nietheroy. 

Em nome do Centro Academi- 
co Evaristo da Velga falará O 
hacharelando Paulo Barreira de 
Faria, : 

Pelo Centro Fluminense de 
Estudos Jurídicos, discursará o 
universitario Ignacio Bezerra de 
Menezes, À 

Falará, nínda, em nome da 
Academia de Letras dos Univer- 
sitarios Fluminenses, o academi- 
co Alex Amorim da Cruz. 

A! sessão, além das altas au- 
toridades fluminenses, de ma- 
gistrados, de advogados, compa- 
vecerão. innumeros azademiços, 


MAIS DELEGADOS-ELEITORES 
ELEITOS ; 


Deram entrada no Tribunal 
Regional Eleitoral do Estado do 
Rio os papeis dos seguintes syn- 
dicalos e associações: de elneso, 
relativamente 4 eleição de dele- 
gndos-eleilores; 

União “dos. Serventuarios. de 
Justiça Norte-Fluminense do 
Município de Campos, Syndicato 
dos Trabalhidores Palronnes de 
'Frapiches o Café, Associação de 
Pharmaceutíitos do Estado do 
Rio de Janeiro e Gonsoreio Pro- 
fissional dos Funceionarios Pu- 
blicos de São Gonçalo, das ques 
são delegados-eleitores, respecti- 
vamente: José Flauzino da Sil- 
va, Wuldemir Pereira de Abreu, 
Oscar de Campos Pereira França 
e Galdino Antonio Martins, 
PROROGADAS AS FÉRIAS 

DO JUIZ DE DIREITO DE 

PETROPOLIS 

O desembargador | Alvaro 
Grain, presidente da Córte de 
Appellação, proferiu hontem o 
seguinte despacho no rvequeri- 
mento do bacharel Mario de 
Albuqueraue Florence, juiz de 
direito da comarca de Petropo- 
lis, solicitando permissão para 
gosar mais 30 dias de férias em 
continuação, a partiy do dia 6 
do corrente: “Como pede”. 
CONVERTIDO EM ' JULGA- 

MENTO UM PEDIDO DE 

“HABEAS-CORPUS" 

A 1º Camara da-Côrte de 
Appellação do Estado do Rio, 
reunida hontem em sessão ex- 
traordinaria para julgar o pe- 
dido de “habeas-corpus” impe- 
trado em favor de Antonio 
Souza, resolveu concerter o jul- 
gamento em  diligencia para 
aque o juiz de direito da comar- 
ca de Vassouras informe até a 
sessão de 12 do corrente, sobre 
as allegações do impetrante. 
TENTOU CONTRA A EXIS- 

TENCIA INGERINDO 
FORMICIDA 

A nacional Florencia da Sil- 
va, de côr parda, com 27 amnos, 
empregada no Café São Jorge 
e moradoura á rua Alberto 'Tor- 
res, n. 253, em São Goncalo, 
tentou hontem contra a exls- 
tencia ingerindo uma forte dóse 
de formicida, 

Fiorencia, denols de medien- 
da no posto do Promnto Soe- 
corro de Nictheroy, retirou-se 
para sua residencia, tendo de- 
clarado antes que tentára con- 
tra a vida em virtude de nmo- 
res contrariados., 





Continua intensa a tem- 
nestade de neve na Hes- 


panha 


MADRID; 5 (Mavasi, — A ne- 
ve continua a cair com abundan- 
cin no norte da Hespanha, 

Nas províncias de Leon, As- 
turins, Avila; Zamora e Pamplo- 
na é elevado o numero de al- 
deias isoludas, Duas machinas 
que tentavam desobstrujr a lj- 
nha ferrea ficaram bloqueadas 
pela neve na garganta de Paja- 
tes. Na provincia de Avila os 
lobos appareecram nas inmedia- 
ções das aldeins, 





Sociedade de Geogra- 
phia do Rio de Janeiro 


A's 16 horas de hoje, quinta- 
feira, 5 do corrente, será rveali- 
zada uma assembléa geral or- 
dinaria em unica convocação, 
cuja Ordem do Dia será a se- 
euinte; leitura, discussão e 
votação do Relatorio, Balanço 
e Parecer da Commissão de 
Contas referentes ao anno de 
1935. bem como. da proposta do 
Orçamento para o corrente 
anno -de 1936, A seguir será 
levada a effeito uma sessão 
commemorativa do 53º anniver- 
sario da Fundação da Socieda- 
de de Geographia do Rio de 
Janeiro. na qual estão luseriptos 
para falarem nlém do orador 
nfticial o prof. La-Fayetie 
Córles. diversos associados. A 
directora  roga o compareci- 
mento dos ilustres associados 
em umbas as sessões. 

A's 17 horash, tambem de 
hole, erá realizada a primeira 
sessão ordinaria do Conselho 
Director da Sociedade de Geo- 
epenbia. do corrente anno, em 
n qual tomará posse do curgo 
de socio “effectivo", o dr, 
Carlos Ajberto Gúónçalves €, 
como de costume haverá com- 
munleações e cpbemeridos geo- 
graphicas. 





ado do Rio tetos de sabota- 


“em na Marinha 
Ingleza 


LONDRES, 5 (Havas). — An- 
nuncia-se que, em: resposta da- 
da na sessão de hontem da Ca- 
mara dos Communs, o sub-se- 
cretario de Estado do Almiran- 
tado Lord Stanley declarou que 
um cruzador de batalha e um 
submarino tinham sido recente- 
mente damnificados por actos de 
cabotagem, 

Lord Stanley precisou que se 
clevava a seis q numero de ca- 
sos de sabotagem. qu tentativas 
registados. nos. ultimos. tempos 
em varios navios recolhidos ao 
dique, Os dois casos mais re- 
centes se tinham verificado. a 
bordo do cruzador “Repulse” e 
do submarino H-28, O “Repul- 
se” é um cruzador de batalha 
le 32.000 toneladas, pertencente 
à base de Portsmouth. Foi des- 
armado em abril de 1933 e de- 
pois soffreu obras de modernt- 
zação que custaram 1.277,000 li- 
bras. 

O submarino “H-28” faz parte 
da sexta flotilha pertencente À 
bnse de Portland. 

ADMITTIDA A POSSIBILIDADE 
DE UM ACCIDENTE 

LONDRES, 5 (Havas), — Nos 
elreulos autorizados julga-se sa- 
ber que o Almitantado admitte 
a possibilidade de nccidente 


nuncia-=se que a inquietação cau- 
sada nos differentes circnlos pela 
repetição de casos de sabotagem 
nos portos de guerra vne lradu- 
zir-se numa interpellação na Ca- 
mara dos Communs. 

O deputado conservador Louis 
Smith tenciona interrogar a res- 
peito o ministro da Marinha, na 
proxima quarta-feira, 








DL Z 129” vôou so- 
bre Munich 


MUNICH, 5 (A. B.) — Fu- 
gindo no programma traçado, o 
LZ 129 vealizou hoje um vão 
sobre a cidade de Munich, “ca- 
pltal do movimento nacional- 
socialista”, 


O dirigivel appareceu no: hos 
rizonte antes do meio dia e fez 
tres voltas em torno da cidade. 
a uma altura de 150 metros 
As escolas e casas. commercines 
fecharam para que todos 
dessem upreciar a maravilha 
da technica aeronautica alle- 
ma e a população se compri- 
mia nas ruas, 
extuslada, 

Uma das vantagens do novo 
dirigivel está nu silenciosidade 
dos motores, O que multo con- 
trihbue para 
passageiros. 

Esse segundo vôo de experi- 
encia fol dirigido pessosimente 
pelo dr. Eckener e teve resul- 
tado plenamente satisfatorio, 
segundo communicação do ra- 
dio de bordo, 


ATTINGIU 1.200 METROS DE 
ALTURA 


FRIEDRICHSHAFEN, 5 (Ha- 
vas) — Por occasião da viagem 
de sete horas que effectuou ho- 
je sobre a Baviera Meridional, O 
novo Zeppelin “L, Z. 129” at- 
tingiu a altura de 1.200 metros 
e esteve em ligação radiotele- 
graphica e  radiotelephonica 
com  Shattam, Estados 
Unidos. 

Se as condições atmospherl* 
realizara 


pu- 


verdadeiramente 


o conforto dos 


nos 


cas o permiltirem 
amanhã outro vôo. 





Q ministro da Guerra 
dirige-se ao presi- 
Mente da Republica 
“azonto uma expla- 
rarãn sobre 05 com 
tratados 


O ministro da Guerra apresen 
Lou so presidente da Hepublica 
longa cxposição tratando eos 
contratos para cargos technicos 
que não possam ser incluídos nu 
quadro do Ffunezionalismo e dos 
contratados para serviços de na- 
ltureza transitorin considerados 
como tfaes os de «duração infe- 
rior a um anno, lendo em vista 
a lei n. 138, de 13 de janeiro 
lindo. que veda, em seu artigo 
12, & ndmissão de novo pessoal 
contratado, exceptuando — aquel- 
les a que acima se refere. O li- 
tulor da pasta da tiuerra.. em 
sum explanação, declara que a 
amissão de operarios contrata- 
dos em estabelecimentos fabris 
de seu ministerio tem offerecidr 
magnificos resultados, já pelo 
Indo economizo, já pelm situa- 
cão em que ficam os chefes de 
serviço de poderencafastar das 
officinas os que se revelaren 
ingptos eu relnpsos. Motivou es- 
sa exposição do general João 
Gomes o Facto de ainda não es- 
tarem providos os quadros de 
nperarios das fabricas em Anda- 
rahy, Bomsuceesso, Iajulhi. Juiz 
de Pora e Curitvha, cujos estn- 
brlecimentos estão em periodos 
de organização. Assim sendo 
necessitam de contratar o pes 
soal preciso nos seus servicos. 





Pia ao D. P. E. 


Estão de dia, hoje. no Depar: 
lamento do Pessogl do Exercito 
e sorriem Ariano 
Luz e soldmita 
Moreira, 


Ferretra 
Perluliaio 


ela 
Just 





a 
bordo do destroyver “Repulse” e 
do submarino “H-28” e não de 
um acto de sabotagem como a 
princinio se annuncion. 

Devido 4 complicação das ma- 
chinas do navio de guerta mo- 
dernn pode muito bem ser que 
se trate simplesmente de uma 
avarin necidental, 

SERA” DIRIGIDA UMA INTER- 

PELLAÇÃO AO GOVERNO 

LONDRES, 5 (Havas). — Amn- 


Abatido 








ce e e 








Com Tres Tiros 


A Causadora da Tragedia 
- Fugiu Com o Criminoso — 


De 





Como se deu o crime — Eram amigos — As diligencias policiaes 








mai iars 


O corpo do 


Na pacata e longinqua esta- 
ção de Kosmvs, proximo á de 


Campo. Grande, occorreu, Uma 
tragedia violenta, que ficará 
gravada por muito tempo na 
memoria de todos. 

AMIGOS 
“O cabo 9livelta, do 2º R, A. 
M., com séde em Sunta Cruz, 
tinha na conta de amigo, ao 
soldado Augusto Pereira da 


Silva, daquella mesma unidade. 
Por esto motivo, recebia-o em 
sua casa, à rua Olto s'1, onde 
vivia com sun amasia Alzira de 
tal, A 

O soldado, ingrato á hospi- 
talidade do amigo e superior, 
tentou conquistar as bons gra- 
cas da companheira deste, as» 
sediando-a com propostas amor 
rosas. 

REPELLIDO? 

Ao que se suppõe, teria Al- 
zira rvepellido com energia os 
propositos de Augusto, com a 
umeaça de contar tudo & Oli- 
veira. Não se intimidou, pos 
rém, o subordinado, Insistindo 
junto à mulher. 

Alzira não tinha um passado 
limpo e, por esse motivo, 0e- 
cultava de Oliveira us propos- 
tas do soldado, receiosa que 
aquelle a julgasse Injustamen- 
te, pretendendo fosse ella in= 
correcta, mas, deante da assi- 
duidade de Augusto, contou tu- 
do a Oliveira, que aguardou 
uma opportunidade para intey- 
pellar seu subordinado. 

LUTA 


Esta appareceu hontem, pela 
madrugada, quendo o primeiro, 
dinigindo-se para sua residon- 
cia, passava pela parada de 
Kosmos, £ 

Logar ermo, áquella hora não 
toí presenciada a luta, que de- 
via ter sido travada entre: “Os 
dois homens. O Jocal demon- 
stra, dudo o estado em que fi- 
cou O capim, que esta foi vio- 
lentissima, suppondo-se ter Au- 
gusto, em dado momento, ter 
sacado de um revolver é dis- 
parado por diversas vezes, sen- 
do que tres «dos projects attiu- 
glvam mortalmente Oliveira. - 

O mutto sobre o qual calu O 

ingiu-se de sangue. 
TA FUGA DO CRIMINOSO 

Perpetrado o crime, Augusto 
fugiu, levando comsigo a arma 
homicida. 

Alzira, o “pivot” da trage- 
dia, ao ser procurada pelas u= 
toridades, não fol encontrada, 
presumindo-se ter ella fugido 
com o criminoso, talvez Intimi- 
duda pelo mesmo, 

DILIGENCIAS 

O cominissario Correa, de dia 
nu. 28º districto. selentificado, 
toi vo local, requisitamilo peri- 
eli da D, G. 1, fuzendo upús 
2 mesma remover o cadaver pa- 
ra o necroterio do T, at; ULy,» 
uude foi elle uulopsiado. 

Esão as suloridades empe- 
nhudas na elucidação completa 
do drumuú sangrento e na cas 
ptura do crninoso e do. dl- 


ZÂvu. 


Coriialidade Sul- 
Americana . 


NA “HORA DO BRASIL” 

HONTEM, DEDICADA A! 
GHANE HEPUBLICA VIZINHA, 
FALOU AO MICROPHONE 
VEFICIAL O MINISTRO DA 
MARINHA DA ARGENTINA 
Como parte do intenso pro- 
gramma de festas e | homena- 
gens com que o povo brasilel- 
ro vem traduzindo seu conten- 
tamento pela visita cordialissi- 
ma do esquadra argentina, o 
WHepartamento de Propaganda 
jodicou au “Hora do Brasil” de 
tontem à& grande Hepublica vi- 
“inha, Além de uma brilhante 
selecção de “musicas argont- 
nas interpretadas pela festeja- 
dn folk-lorista Olga Prasguer 
Coelho e por Milongulta e Tito 





Di 








Souza forum transmitiidas as 
saudações do ministro da Ma- 
rinha da Argentina e 2 ofii- 
cines da Argentina e do Bra- 
sil ambos inspirados nesse pro- 
fundo Ident de siidanedande 
sul-americana que dia a dia 
mais approxima os dois povos 
Intinos, 

Uma numerosa assistencia 
eompareceg ao studio da Hadio 
Fnenernço applaundindo calorosa- 
mente as posses inelres os 
podes. 





cabo Oliveira, no local em quecalu 


DO CEDO Dao 


O Incendio da 
Rua Carmo Netto 





Varias casas attingidas pelo fogo — À acção 
dos bombeiros e policia — Preso quando furta- 
va, 0 ladrão “Princezinha” 


o 


Uma nova realiza: 
ção do Departamen- 
to de Propaganda 


SERVIÇO RADIOTELEGRA- 

PUICO DE INFORMAÇÕES 

BRASILEIRAS PARA POR 
TUGAL +. . 

Recentemente, o Departamen- 
to Nacional de Propaganda inl- 
clou com a collaboração dos 
Correios e 'Pelegraphos, um bo- 
letim diario de Imprensa, em 
luglez, para os navios em alto 
mar, 

Bsse serviço é | transmittido 
todas as noites pela estação ra- 
dlotelegraphica do Arpoador. 

Para se ter a ldéa do valor 
dessa inlclativa bastaria dizer 
que até ha um mez atrás nen- 
hum navio, nos seus jornney de 
bordo e seus placards de In= 
formações aos passageiros, da- 
va noticias; recebidas dlrecta- 
mente do Brasil e agora todos 
elles recebem uma informação 
diarin dos' principaes acontcil- 
mentos do nossa terra, 

Agora, o Departamento. de 
Propaganda, por um necordo 
com o secrelnrio de Propaçan- 
da de Portugal, enviará 
directamente , ao palz ir- 
mão para ser diatribuldo a 
toda a Imprensa portugueza, 
um perfeito servico radiotela- 
eraphico de Informuções do 
Brasil. WB a parte mais impor- 
tante desse serviço será vodis- 
tribulda em toda a Europa. 


Dispensa do serviço, 
na Guerra 


Foram concedidas dispensas da 
serviço aos seguintes mllinres: 
ao capitão medico dr, Frederico 
Oscar Vieira da Rocha, do 4º E. 
OC. oito dias de dispensa do ser- 
viço, a contar de 7 do corrente, 
para serem descontados das fe- 
rias de 1935; 

no capitão Oyama Clark Lelte, 
do dB. S.que se acha nesta 
capital em goso de férias, quinze 
dias de dispensa do servico para 
desconto nas proximas férias: 

ao 2º tenente convocado Lauro 
Villeroy França, permissão para 
gosar o resto do transito nesta 
capital, o qual foi ultimamente 
transferido da 2º para a 1º R. 

ao 1º tenente medico dr, Hel- 
vecio dos Santos Pimentel, dm 
H. M. de Alegrete, que se acha 
nesta capital, em goso de férias 
10 dias de dispensa do serviço, 
n contar de 9 do corrente, pnra 
desconto nas férias à que tiver 
direito no corrente anno, 


Es lelegranhistas 
miliiares não lêm 
Mireito a diarias 


O ministro da Guerra declarou 
que não tem direito n disria ns 


radiolelegraphistos em Eoso de 
licença premio, 


Ticiaes chamados 
ao B. P.E, 


Estão sendo 
eomnparêcerem 














St são para 
ao Deparil ' 

do Pesenaleo Etereito nd 
te-coronel Elox de Souza Merei- 
vos e canitão Oswaldo Melehia- 
tes de Almeida, pertencentes à 
MM Reriio Militar a que se acham 
pesta capital em goso de férias, 


Conforme noliciâmos em vos- 
sa edição de hontem, verificou- 
se na madrugada de ante-hon= 
tem um insendio no predio nu- 
mero 120 da rua Dr, Carmo Net- 
to, onde se achava Installada & 
Pharmacin Paris. O fogo, que 
teve origem no Interior do pre- 
dio em apreço, em pouco ganha- 
va os edificios circumvizinhos. 
O clarão produzido pela enorme 
fogueira constituiu um especta- 
culo. pavoroso e impressionante, 
attraindo ao local enorme 'mul- 
tilão de curiosos. 

Não obstante q presteza com 
que compareceram no local os 
bravos: soldados do fogo e q 
combate energico € decisivo vom 
que atacaram as chammas, ou- 
tros: predios foram attingidos e 
facilmente envolvidos pelo fngo, 
dada a cireumstancia de se tra- 
tar de predios velhos, cujo ma= 
terial, todo estragado e resegui- 
do, muito concorreu pra a ex- 
pansão do sinistro, 

às chammas communicarnm- 
se rapidamente para os predios 
ns. 124 c 122:€ para os de nu- 
meros 118 e 18, Os bombeiros, 
que tiveram uma acção immedia- 
tn, desenvolvida com precisão, 
lutaram durante tres horas con- 
secutivas para debelar comple 
tamento as labarodas, que umen= 
caram destruir todo o querlei- 
rão, 

Um contingente da Policia Mj- 
litar encarregou-se de nfastar os 
curiosos das: proximidades dos 
predios sinistrudos, afim de fn- 
cilitar os trabalhos dos bumbel= 
ros, 


No local comoaresey o com- 
missario Alfredo de Oliveira, 


acompinhado de investigudires, 
que tomou todus as providencias 
necessarias, ali permanecendo 
até à exlineção Lotal do fogo, 

No predlo sinistrado residiam 
Eduârio Ribeiro dn Silva, esta- 
belecido com a “Alfniataria 
Silva: Romana Gomes, modistas 
Antonio Teixeiri e nutras pese 
s0as cujos nomes: não nos foi 
possivel annolar, 

No momento em que ns morn- 
dores dos predios ameaçados po- 
lascchammas, auxiliados por ou- 
tras pessons, entregavam-se  & 
ftina de salvar os mnveis; n en- 
nhecido ladrão “Prinsezinha?, 
aproveitando-se da confusão rel- 
nanto, resolveu, tambem, fazor 
um “trabalhinho”, sento, porém 
surpreendido no. momento em 
que procurava furtar, em uma 
das gavetas de um dos moveis 
pertencentes ao morador do pre- 
dio 122, uma cerla quantia, O 
larapio foi preso e conduzido 
nara a delegacia do 13º disiricto 
policial, 

Os predios sinistredos são de 
nropricednde do callista Mibeirn 
Marmues, residente à rua do Car- 
mo Neto n. 4% sobrado. 

Na delegacia do 13º districto 
foi nherto inquerito, 

Os bombeiros trabalharam soh 


As ordens dos tenentes Fortes e 
Sobrinho, 


a ES DP ETA Ut 
PIPA PPLA PAPAS aa a4 teresa .. 
Dosncas do coração 

4 


e dos Vasos 
DIAGNOS TICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLlI- 
NICA MEDICA DA VUNI- 
f VERSIDANE 
Dinlomsdo pela Clinica do 


Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 91 
4.º andar — serundas, quar- 

tas e sextas, às 3 horas. 
Residencir : — 486. Laran- 

deiras — 9295-2899 
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REORGANIZA-SE O 


GABINETE NIPONICO 


O SR. HIROTA ENCARREGADO DE FORMAR 


TOKIO, 5 (Havas) — O &. 
Hirrota, ministro do Exterior 
do gabinete Okada , foi encar- 
regado de organizar o novo mi- 
nisterio, 

NOMEADO CHANCELLER O 
EMBAIXADOR EM ROMA 
TORIO, 5 (Havas) — O gr. 

Shigneru Yoshida, ex-embaixa- 

dor em Roma, foi noméado mi- 

RuRirO dos Negocios Estrangei- 


“5 ar. Yoshida gosa de gran- 
de prestigio no Japão, fôra no- 
meado embaixador em Roma 
ha quatro annos e exerceu em 
Londres as funcções de secre- 
tario de embaixada. 


O NOVO GABINETE PRESTA- 
RA' JURAMENTO HOJE 


TOKIO, 5 (Huvas) — O no- 
vo gabinete Já se acha organi- 
zado. O primeiro ministro, sr 
Hirota, prestará amanhã com- 
promisso perante o imperador 

O sr, Yuasa aceitou a pasta 
da guarda do Sello Privado 
sendo substituido nas funcções 
de ministro da casa Imperial 
pelo sr. Matsudaira, que era 
até agora embaixador em Lon- 


GABINETE 


Os outros membros do gabi- 
neto são: Estrangeiros, Shigeru 
Yoshid, ex-embaixador em Ro- 
ma; Finanças, sr. Eechi Baha, 
presidente do Banco Hypothe- 
cario; (Guerra, general conde 
Terauchi, filho do ex-primeiro 
ministro marechal Terauchl; 
Marinha, almirante Nogano, pri- 
meiro delegado & conferencia 
naval de Londres; Interior, Ta- 


kunchi Kawasaki, € Justiça, 
Naoshi Chara. 
BEM RECEBIDA A ESCOLHA 


DO SR. HIROTA 
TOKIO, 5 (A, B.) — O mi- 
nistro dos Negocios Estrangel- 
ros Hirota foi encarregado da 
formação do novo Gabinete, O 
sr. Hirota occupa aqueile car- 
go desde 1934 e foi anterior- 
mente embaixador em Moscou, 
sendo por isso grande conhe- 
ore problemas asiaticos 
EPA ai russo hippicas. 
QUABI CERTA A NOMEAÇÃO 
DO GENERAL TERAUCHI 
PARA A PASTA DA BUERRA 
TOKIO, 5 (Havas) — Be- 
gundo a Agencia Domei, parece 
certa a nomeação do general 
Tearauchi para a pasta da 
Guerra, 
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Vae reunir-se 0 | Accusado de cons- 


Cartel Internacio- 
nal do ÁGo 


BRUXELLAS, 5 (Havas) — 
Às proximas reuniões do Cartel 
Internacional do Aço foram 
marcadas para 10 de março, da- 
ta em que a Commissão gera] 
do escriptorio de vendas terá 
que deliberar sobre varias que- 
stões, entre as quaes a dos 
preços. 

O comité director do enten- 
dimento internacional do aço 
deve reunir-se a 11 deste. 


Os estudantes fas- 

cistas inferrompem, 

rovamente, a aula 

do professor Jeze, 
em Paris 


PARIS, 5 (Havas) — A aula 
do professor Gaston vJéze, na 
Faculdade de Direito não durou 
hoje mais de tres minutos. 

Depois de alguns dias de In- 
terrupção, durante os quaes os 
professores da Faculdade e o 
ministro da Instrucção Publica 
esperavam que se acalmasse o 
ardor dos estudantes, o profes- 
er Jéze iniciava novamente es- 

ta manhã o curso de legislação 
financeira, Mais de 1.500 es- 
tudantes tinham direito de as- 
sistir á aula e bem antes da 
chegada do lente já o amphi- 
thertro estava tteralmente 
cheio. A” entrada do professor, 
ouviram-se gritos de “demis- 
são”, “demissão”, a que se se- 
guiram alguns instantes de tu- 
multo, Os estudantes que não 
tinham podido penetrar na sa- 
la forçaram as portas e, dentro 
de tres minutos, o professor Jé- 
ze desistiu de falar e reti- 
rou-se, 

Em seguida os estudantes 
dispersarem-se pelo Quartier 
Latin. Verificaram-se, então, 
ligeiros Incidentes entre escolas 
e estudantes de opiniões con- 
trarias. Os estudantes das es- 
querdas defendem, effectiva- 
mente, em nome da liberdade 
de opinião o direito de assistir 
sem constrangimento és aulas 
do professor Gaston Jéze. 


CASA DO SARGENTO 


Em sua reunião de hontem, 
resolveu a Directoria transferir 
2 baile a ser realizado no dia 7 
para o dia 14, e, bem assim, eí- 
fectuar Assembléa Geral Extra- 
ordinaria no dia 7, ás 15 horas, 
tomando disso conhecimento as 
autoridades competentes, Rece- 
beu a sociedade participação do 
casamento do consocio José Luiz 
Filho com a senhorinha Annila 
Araujo Lima, a se realizar no dia 
7 do corrente, na rua General 
Clarimundo, 186. Encantado, pa- 
ranymphando o acto os senhores 
José de Araujo Lima e senhora 
p José Mathias de Andrade e 
senhora, 








nirar contra os Es- 
tados Unidos 


PRESO, EM piiro RICO, UM 
DOS CHEFES NACIONALISTAS 


8. JOAO DO PORTO RICO, 5 


(Havas) — Fol preso o chefe 
nacionalista Falbizu Campos. 
sob a accusação d: conspirar 


contra o governo americano e 
de recrutar soldados para der- 
rubar o governo de Washington. 
No decorrer dos ultimos me- 
zes deram-se numerosos inci- 
dentes entre as autoridades 
americanas e os nacionalistas. 
ni querem a independencia ds 
a. 


Lembra-se, a proposito, que 
o coronel Riges, chefe de po- 
licia insular, fot assassinado no 
dia 23 de fevereiro passado por 
dois nacionalistas, que, resis- 
tindo 4 prisão, foram mortos 
pela policia. 


Para utilizar 0 
Deixe 


VAO FORNECEL-O A'S RA- 
ÇÕES DO EXERCITO ALLE- 
MÃO 


BERLIM, 5 (Havas) — Afim 








de utilizar a abundante pesca 
desta estação será servido pel- 
xe, duas vezes por Semana, nas 
irações do exercito allemão, até 
nova ordem, 





VOLTOU A LONDRES 
PARIS, 5 (Havas) — O ministro dos Ne- 


Pro e e om e 


Regulada a acção 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Marco de 1936 





ADDIS ABEBA, 5 (Havas) — 
Em circulos geralmente bem informa- 
dos assegura-se que o Negus aceitará 
incondicionalmente o appello do Comi- 
té dos Treze em pról da cessação das 
h stilidades e da abertura de nego- 
ciações de paz, 

A resposta do imperador dereui ia 
chegar a Genebra ainda hoje á tarde. 
DE ACORDO COM O ESPIRITO DO 

PACTO DE GENEBRA 

ADDIS ABEBA, 5 (Havas) — 
O Negus aceitará .0 convite para a 
abertura de negociações tendentes á 
cessação das hostilidades. 

O imperador precisa que as nego- 

' ciações em questão devem, tal como 
prevê o appello em prol da trégua; des- 
envolver-se dentro do ambito da So- 
ciedade das Nações e no espirito do 
pacto de Genebra”, 
ARMISTICIO, SIM; MAS SEM 
AFFROUXAR AS SAN CÇÕES 

ADDIS ABEBA, 5 (Havas) — 
Nos cireulos officiosos acredita-se que 
a unica condição formulada pelo Ne- 
gus para aceitação do armisticio seja a 
do que este não deveria ter como cou- 
tra-partida o não reforçamento das 
sancções contra a Italia. 
BOMBARDEADA UMA AMBULAN- 

CIA INGLEZA 

LONDRES, 5 (Havas) — Infor- 
mações procedentes da Ethiopia an- 
nunciam que um avião italiano bom- 
bardeou esta manhã a ambulaneia bri- 
tannica situada nas proximidades de 
Quoram, lançando cerca de 40 bombas, 

Tres feridos internados na am- 
bulancia tinham sido mortos e quatro 
outros haviam suceumbido mais tarde 
aos ferimentos recebidos, 

FOI PROPOSITAL 

ADDIS ABEBA, 5 (Havas) — 
Segundo informações de fonte ethio- 
pe a ambulancia britannica bombar- 
deada perto de Quoram estava enci- 
mada por uma cruz vermelha cujos ra- 
mos tinham 13 metros de compti- 
mento, 

O avião italiano fizera varias evo- 
luções sobre a ambulancia, o que, se- 
gundo se observa nos cireulos ethiopes 
indicava bem a intenção deliberada de 
bombardear a ambulancia. 

Os cireulos britannicos de Addis 
Abeba mostram-se indignados e lem- 
bram que o legação da Inglaterra in- 
dicára recentemente em Roma a posi- 
ção da ambulancia ingleza. 
ANNUNCIADO UM NOVO AVANÇO 

DOS ITALIANOS 
ROMA, 5 (Havas) — Communica- 





dos nazistas na 


Starhemberg | 


“resposta. do imperador Selassié 


do numero: 147 do Ministerio de Im- 
prensa e Propaganda: sto 

“As tropas do 2º corpo de exer- 
cito attingiram hoje pela manhã 'Pa- 
ecazze, perseguindo o inimigo em fuga” 
MAIS CIDADES BOMBARDEADAS 

ADDIS ABEBA, 5 (Havas) — 
Aununcia-se que aviões italianos bom- 
bardearam violentamente nos ultimos 
dias Debra Murkos e outras cidades vi- 
zinhas, 

Tres inglézas, as senhoras Smith e 
Starlin e a sra, Cable, residentes em 
Debra Markos, telegrapharam para Ad. 
dis Abeba pedindo. para serem retira- 
das da cidade devido ao bombardeio, 
Foram dadas instrucções para “ue um 
avião as'transporte À capital, 
MORREU O COMMANDANTE DA 14' 
ESQUADRILHA DE BOMBARDEIO 

ROMA, 5 (A. B.) — Um commu- 
nicado officioso informa que morreu o 
coronel Bartolini, commandante. da 14º 
esquadrilha de bombardeio, bem como 
os tres outros tripulantes do apparelho 
ane cain por occasião do ataque nereo 
às posições abyssinias na mrião de 
Tembien. 
DETALHES DA BATALHA DE SCI- 
RE' SEGUNDO INFORMAÇÕES 

ITALIANAS 

ASMARA, 5 (A. B.) — Clegam 
agora noticias detalhadas da batalha 
que se travou na região de Seire, entre 
a? tropas italianas e o. exercito do ras 
Imm. 

À 29 de fevereiro o segundo Cor- 
po de Exercito iniciou o avanço em di- 
recção às fortificações abyssinias a 0e8- 
te de Axum, onde se achavam concen- 
trados os 30.000 homens do ras Imru. 
O quarto Corpo, a que pertence a ceval. 
laria nativa, e os “camisas pretas” atra- 
vessaram o Rio Mareb e foram .vepel- 
lindo o inimigo para o sul. À despeito 
da grande resistencia abyssinia,o Segun 


“do Corpo attingiu as posições visadas, 


obrigando o ras Imru a uma Renda 
torçada. 

Esta verificou-se debaixo de: so4o 
de artilharia e metralhadora, que pro- 
dnziu grande: numero de baixas. À re- 
tirada abyssinia degenerou assim em 
tuga desordenada através o rio Taka- 
ze, sob a perseguição dos aviões italia- 
nos e da cavallaria das tropas nativas. 

A fuga do ras Imru frustrou o 
plano italiano de destroçar o seu exer- 
cito. Entretanto, as perdas que sof- 
freu põem-no fóra de combate. 

A popnlação do territorio oceupa- 
do submetten-se espontaneamente ás 
autoridades militares italianas. 





o naquela gigante 


” 
a 


Eduardo VI! visitou | Constituição na 


ZURICH, 5 (Havas) — A po- 
licia precisa que as medidas 
anti-nazistas attingem o chefe 
da propaganda em Zurich e 
sua esposa que exerce o cargo 
de chefe da Associação Femi- 
nina Nacional-Socialista assim 
como o chefe da Associação dos 
Estudantes do Reich es um col- 
laborador. deste ultimo, 


Será, no emtanto, autorizada 
a adhesão ao partido nazista 
mas prohibida toda propagan- 
da contra a Sulssa ou qualquer 
outra nação. São egualmente 
prohibidas as manifestações pu- 
blicas dos grupos sportivos na- 
zistas allemães. 


gocios Estrangeiros da Grã-Bretanha sr, An- 


thony Eden deixou esta capital com destino a 


Londres. 


ANTHONY EDEN CHEGOU A LONDRES 


LONDRES, 5 (Havas) — O ministro dos 
Negocios Estrangeiros, sr. Anthony Eden che- 
gou a esta capital, vindo de Paris, ás 15 horas e 


32 minutos. 
FLANDIN S0' VOLTARA' 


DIA NOVE 


(Havas) — O ministro dos 


GENEBRA, 5 


Negocios Estrangeiros da Ir 
partiu de Clanssnr-Sierre para Paris, onde é 


esperado hoje à noite. 
O titular do Quai d'Orsa 
bra a 9 do corrente. 


nebra. 


LONDRES, 5 
'para hoje á noite uma reunião extraordinaria 
do gabinete britannico afim de permittir 
sr. Eden expor as suas 


avista-Se com 
Mussolini 


ROMA, 5 (Havas), — O vice- 
chanceller da Austria, principe 
Starhemberg, foi recebido às 1 
horas pelo sub-secretario de Es- 
tado dos Negocios Estrangeiros. 
sr, Fulvio Suvich. 

À entrevista durou cerca de 
duas horas. O príncipe será re- 
cehido ás 17 horas pelo-sr, Mus- 
solini. 

Em honra do titular austriaco 
fol offerecido na legação do, seu 
paiz grande banquete & que as- 
sistiram muitos officiaes da mi- 
licia: fascista. 


TINTA BRASILIA 


Destrlbnidor Geral no Rio 
L, W, ANDREWS 


GENEBRA 
(Havas) — Foi 


O ministro dos Negocios Estrangeiros é es- 
perado em Londres ás 15 horas e um quarto. 
A VERDADE SOBRE AS DEMARCHES DO 


tonvocada 


conversações de Ge- 


“Queen Mary” 


GUASGOW, 5 (Havas) — O 
rei Eduardo VIII chegou pelo 
manhã a esta cidade acompa- 
nhado de sir Godfrey Collins. 
secretario de Estado da Escos- 
sla, e do sr. Walter Runciman. 
secretario de Estado do Com- 
mercio. 


O soberano, acclamado por 
enorme multidão dirigiu-se aos 


estaleiros de Clyde afim de vis; 


sitar o paquete “Queen Mary” 
cuja construcção está termina- 
da. De aecordo com os desejos 
do rel, a visita foi de caracter 
estrictameste particular e só os 
membros da comitiva real fo- 
ram autorizados a subir a 
bordo, 





dade. 


O er. Motta 


ao 


Continuam as renuncias 


ALVEJADO A “TIROS, UM 
GRUPO DE SOCIALISTAS 
MADRID, 6 (Havas) — Com- 

municam de Alcalá de Henares 

que dols individuos que se sus: 
peita pertençam a um partido 

político da” direita alvejaram a 

tiros de revolver um grupo, de 

socialistas, ferindo quatro des- 
tes, 

A policia estava no encalço 
dos aggressores, 

POSTOS EM LIBERDADE OS 
ENGENHEIROS DAS MINAS 
DE PENAROYA 
MADRID, 5 (Havas) — Fo- 
ram postos em liberdade os en- 
genheiros francezes des minas 
de Penaroya que tinham sido 
levados para local deconhecido 
por um gru de trabalhadores 

daquellas minas, 

prisioneiros apresentam 
vestigios de terem sido espan- 
cados pelos 'raptores, mas sem 
gravidade, 


AGGREDIDO A BALA UM IR- 
MÃO DO CHEFE CONSERVA- 
DOR MIGUEL MAURA 
BILBÃO, 5 (Havas) — O sr 
José Maria Maura, irmão do sr 
Miguel Muura, chefe do partido 
republicano conservador foi 
gravemente ferido. por um in- 
dividuo que tinha pedido uma 
indemnização de uma compa- 
nhia de seguros de cuja suc- 
cursa] a victima era director. 
O aggressor, considerando-se 
lesado, penetrou no gabinete do 
sr. Maura e desfechou contra 
elle, à queima roupa, varios td- 

ros de rey olver, 

O ageressor foi preso, 
SOLICITARA! AO CONGRES- 
SO A EMISSÃO DE NOVOS 

BONUS DO THESOURO 

Madrid, 5 (Havas) — Segun- 
do se annuncia, o ministro das 
finanças vee pedir à deputação 
permanente das Córtes, convo- 
cada para o dia 7 de abril pro- 
ximo, autorização para fazer 
uma emissão de obrigações do 
Thesouro, nO juro de 45 % no 
valor total de 350 milhões de 
pesetas, 


APOLIGES À 
| 





Seja previdente incluindo na 


quena verba para a acquisição das 


Consolianas Mineira E Fanta 


Além do seu capital render juros de 5% a. a. habilita V 
durante 40 annos, aos 
SORTEIOS DE QUINHENTOS E Saio CON1US DE 


RÉIS. que se realizam 


E. T. 


EMPRESA TERRITORIAL E COMMERCIAL LTD, 


Vende em prestações mensaes 


| esta tarde. 





NOTICIÁRIO 5: 


A Ethiopia Aceita Situação na Hespanha 
a Proposta de Paz 


Deve ter chegado a Genebra a 


uncias dos elei elementos direitistas 


RENUNCIOU: O DIRECTOR 
DE “A, B. C.” 


MADRID, 5 (Haves) Annun- 
cla-se que o sr. Ignacio Luca 
de rena renunciou não sómen- 
te ao cargo de direclor do jor- 
nal “A. B. O,”, conto tambem 
ao de membro da eoncslto Te 
administração  dnquella | em- 
presa. 

Em cartu dirigida ao jornal 
o sr, Luca de Tena expõe os 
motivos da sua dupla demissão. 
Escreve em particular que o 
decreto que nbriga os patrões 
a readmittirem os operarios de- 
mittidos por haverem tomado 
parte em gréves politicas con- 
stitue violação das leis sobre o 
trabalho votadas pelas Córtes. 
O tornalista conelue que não 
pode sujeitar-se a Ser prisionei- 
ro na sua propria casa. 


O “INFORMACIONES"" PAS- 
SOU A' PROPRIEDADE DOS 
REDACTORES 


MADRID, 5 (Havas) — O 
conselho administrativo do jor- 
nal “Informaciones”" e o dire- 
ctor demissionario sr. Pulol 
cederem as suas acções av pes- 
soal dn redacção, que se torna 
assim proprietario do jornal, 


SEGUNDA-FEIRA | REUNIR- 
SE-A' A DEPUTAÇÃO PER- 
MANENTE DAS CORTES 


MADRID, .5 (Havas) — A 
Deputação | Permanente das 
Côrtes. que tinhu sido convoca- 
da para sabbado, sómente se 
reunirá na segunda-feira para 
discutir a autorização pedida 
pelo governo para lançar um 
emprestimo de 350 milhões de 
'pesetas. 


FALLECEU O SR. JOSE' 
MAURA 
BILBÃO, 5 (Havas) — Or, 
José Maria Maura succumbiu 
aos ferimentos que recebeu no 
attentado às que foi victima 


Os seus irmãos Honorio e Mi- 


guel são aqui esperados esta 
noite, 


PRESTAÇÕES 


sus despesa lado uma pe- 


E 





trimestralmente, — à 


de 208000 


Ficando o comprador com direito aos 


o pagamento da 


pia integraes apás 
1.º prestaçã 


PEÇA INFORMAÇÕE 


Rua 1- de Março, 83 — Tel. 23-6120 


RIO DE 





JANEIRO 


DIDI DIDI DDD DDD DOLL DI DILS DLL DDSDISDLLLL LPS 
Doce uam a a A > <> O 


solicitado 0 resta- 
belecimento da 


Siria 

BEYROUTH, 5 (Havas):. 
Seis deputados apresentaram aó 
Alto Commissario uma mensa- 
gem: em que pedem:o restabele- 
cimento da Constituição com to- 
das as suns attribuições, a con- 
clusão de um tratado entre a 
França e o Lihano ce a admissão 
do Libano na Sociedade das Na- 
ções, 





Capitães medicos 
transferidos 


Foram transferidos os capitães 
medicos drs. José da Silva Ce- 
lestiuo, do Departamento Medl- 
co de Aviação para o Hospital 
Militar de Curityba e Hermeto 
Bezerra Cavalcanti, do Hospital 
cep A de raia Grande para 
EPE Rs AP “ 


“Até a Proxima Reunião dos Dezoito 


MOLDADA EA SI rá 


O GOVERNO INGLEZ VAE TOMAR CONHE. a Agencia Havas 
CIMENTO DA ATTITUDE DE EDEN EM 


DEDIS IDADES LDLDLLTODELDLDDDDA 


a declarar que a noticia em 


questão não correspondia inteiramente & ver- 


precisou que, de facto não 


fizera nenhuma demarche especial no sentido 
indicado mas tivera entrevistas, notadamente 
como o sr. Flandin, durante as quaes se tra- 


tára dos riscos que comporta a situação gera] 


SR. MOTTA JUNTO AO COMITE' DOS 


A GENEBRA NO 


anca sr. Flandin 


y voltará a Gene- 


DEZOITO 


BERNA, 5 (Havas) — A proposito das in- 
formações propaladas pelo jornal 
Le Jour” 


segundo as qunaes o sr, 


Motta 


parisiense 
Motta teria 
feito uma demarehe junto aos membros do Co- 
mité dos Dezoito para mostrar as ditficuldades 
que poderiam resultar da applicação do em- 
bargo sobre o petroleo, o sr. 


e a sitnação particular da Suissa, 


A ITALIA AINDA NÃO FIXOU A SUA AT. 
TITUDE EM RESPOSTA AO COMITE' DOS 


TREZE 


ROMA, 5 (Havas) — A Ttalia ainda não 


autorizou 


fixou a sua attitude no concernente ao appello 
do comité dos Treze. Todavia os cireulos auto- 
rizados consideram desde já certo qne, se a Ita. 

lia aceitar o convite para iniciar res gociações 
de paz, recusará cessar as hostilid:; idos antes de 
vbter garantias na Ethiopia e as seguranças 
que reclamam no tocante ao futuro das saneções. 


Eneas tor 


Travado um serio 
combate entre 
MANÇOS E Verme- 
has na China 


PERIM, 5 (Havas) — Aunin= 
cia-se que tres regimentos de 
Suel-Yuan estão marchando ao 
encontro das tropas vermelhas 


de Shan-Si, avaliadas 25.00 
homens. 


Acerescenta-se que estão tra- 
vados sérios combates, o que 
aupgmenta q inquietação reinun- 
te em Pekim, 


LEVAM VANTAGENS AS 
TROPAS VERMELHAS 


PEKIM, 5 (Havas) — CGonli- 
nuam a ser travados violentos 


= 


combates na região de Feny- 
ang, com vantagens para as 
tropas vermelhas, As forças 


provincines úc Shansi estariam 
apenas a cerca de 60 kilomeltros 
de Talyuan. 


Os circulos officines de Pe- 
kim recelam uma Intervenção 
japoneza no caso da occupação 
de Taiuyan pelos vermelhos. O 
conselho político de Hopel e de 
Chahar enviou os contingentes 
policines para. defender, se ne- 
cessario, a fronteira de Hipel 
com a província de Shansl, 


Para intensificar 

q propaganda do 
systema collect)- 
vista mexicano 


CIDADE DO MEXICO, 5 (Ha- 
vas), — O sezretario da Educa- 
ção designou uma comissão 
presidida pelo professor Luiz 
Lanz Margalli para fazer propa- 
ganda do ideal mexicano na cos 
tonia mexicana dos Estados Uni- 
dos, organizar grupo de defesa 
dos interesses colleclivos e des- 
envolver o auxilio dos seguros 
socines. A commissão ereará 
quadros de professores e esco- 
las subvencinnadas pelo governo 
mexicano, bibliothecas cireulan- 
tes, um jornal. bem como uma 
hibliolheca publica em Los An- 
goles. 
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Monteiro, 81, 1.º;— Victoria. 
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; CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da administra- 
ção deve ser dirigida no gerente do DIARIO 
CARIOCA. Ê 

INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Remualdo 
Perrota, 


Pr A 


TOPICOS 


O ULTIMO LANCE - 

A prisão de Luiz Carlos 

Prestes. effectuada pela 
, policia carioca em condi- 
ções que o publico já co- 
ahece, foi a nota de sen- 
sação que empolgou hen- 
tem a cidade e o paiz In- 
teiro. O antigo “Cavaltei- 
ro da Esperança” Toi 
apontado como o chefe da 
subversão de novembro. 
A policia tinha provas 
evidentes e certas de que 
o ex-capitão Prestes, enviado especial do 
“Komintern" para a America do Sul, tra- 
cára o plano do movimento e que se encon- 
trava nesta capital homisiado. As suas clill- 
gencias, de hontem,' coroadas de pleno exito, 
vieram acabar com as duvidas que muita 
gente ainda mantinha, em torno das activi-. 
dades de 
tyrannos de Moscou. Mashorqueiro ou idea- 
lista, Prestes era o homem nocivo ao paia, 
abandonando a patria, alliou-se a um paiz 
estrangeiro para entregal-a, Sómente isso se- 
ria sufficiente para provocar contra ello & re- 
pulsa do povo brasileiro, 4 

Registando-se o acontecimento, não se 
póde deixar de lamentar a sorte desse ho- 
mem. Quem olha para o seu passado e o vê 
no presente, lastima-o, Prestes foi por muito 
tempo um idolo do povo. A! frente da sum 
columna, nos tempos da revolta contra o go- 
verno Bernardes, Prestes recebeu o titulo de 
“Gavaliciro da Esperança”. Mes, elle pro- 
prio destruiu aquillo que construira, Perdeu 
os amigos. Perdeu a admiração dos brasilei- 
ros. Hoje, elle não é mais do que um simples 
prisioneiro; depois de se ter transformado 
num leilocivo do Brasil, & soldo do ouro 
russo, 

A prisão do chefe supremo do commu- 
nismo em nosso paiz, foi o ultimo lance dessa 
aventura tragica, que tanto enlutou e ator- 
mentou a família brasileira, 








O ABONO DOS PROFESSORES 

Essa questão do abono 
provisorlo, em vez de tra- 
ger satisfações para cer- 
tos grupos de funcciona- 
rios, veiu lhes trazer com- 
plicações, que o 'Thesouro. 
leva a vida Inteira para 
resolver. Já temos trata- 
do aqui de varios servido- 
res da Nação que se vi- 
ram sacrificados, sem Te- 
ceber seus vencimentos de 
janeiro, á espera que os 
juristas da Fazenda ter- 
minem os seus penosos e 
difíices estudos, 

"Temos agora o caso dos 
professores. Na Fnculdade de Medicina, por 
exemplo, nenhum dos lentes recebeu o abono, 
apesar da simplicidade do processo para Te- 
solver a sua siluação. 


O Thesouro, na sua alta sabedoria, en- 
tende que os professores provem que não 
atcumulam cargos publicos. Parece-nos — 
sem tentarmos competir com os lllustres dou- 
tores fazendarios — que essa exigencia é ab- 
surda, Os professores poderão apresentar as 
informações de que “precisa o Thesouro. 
Somente a este, na verdade, cabe fornecer a 
prova negativa, 

No Brasil, porém, prevalece esse systema 
inacreditavel do commodismo official. E o 
[hesouro não poderia fugir á regra geral, A 
burocracia da Fazenda tem sido, nestes ul- 
Limos tempos, um verdadeiro entrave á bôa 
marcha da administração publica. Foi ella 
a causa da Injustiça que attingiu aos jorna- 
teiros da Central, cujo direito ao abono. em 
face da interpretação clara da lei, lhes cabia 
em duvida alguma. 

O caso dos professores está exigindo uma 
mrovidencia capaz de resolver o “impasse” 
urgido. E os prejudicados esperam que o mi- 





Amo 


puiz Carlos prestes, a soldo .dos-4 


IDT. 
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nistro da Fazenda lance suas vistas para o vapor “Xisto Vieira” da Alfandega de Ma- v, s., cobriu-se com esses dois absurdos, en- 


assumpto, dando-lhe uma solução satisfa- 
etoria, 





UM SIGNAL... 

Os integralístas deram, 
lontem, um. signal | elo- 
tuente: e Trizante de 
juanto são capazes. En- 


* PMiínio Salgado, além de 
interromperem o discurso 
le um senador que usava 
da palavra atacando os 
extremismos. que: preten- 
dem subverter a ordem 
publica e destruir-o: regi- 
me democratico, os camisas-verdes provoca- 
ram disturbios incríveis, dentro de “uma: casa 
do. Parlamento que lhes deveria merecer 
maior respeito, |. SRT ç 

Contrariando as repetidas declarações do 
“chefe nacional". de que-o integralismo não 
seria elemento arruacelro. os milicianos do 
Sigma realizaram, hontem, o triste espe- 
ctaculo que os jornaes noticiaram, E para 
cumulo de tanta audacia; os Integralistas, de- 





pois da “bravata”, salram a cantar o Hymno. 


Nacional. como se a musica symbolica da 
Pátria pudesse ser equiparada 
musica carnavalesca. 

Animados pela attenção que o governo 
está prestando aos extremistas da esquerda, 


os da direita já se julgam com o direito de: 


abusar da tolerancia das autoridades Em vez 
de collaborar com o governo na manutenção. 
da ordem — o que tanto apregõa o sr. Plinio 
Salgado — os integralistas se assanham por 
toda parte, estimulando perturbações que a 
polícia. evidentemente. tem que reprimir. 
Se o gr: Plínio Salgado não quer acom- 


modar os milicianos, deve se lembrar, ainde' 


em lempo. dos exemplos que vêm da França 
e de onlros paizes da Europa e da America, 
nos quaes a reacção contra os extremistas da 
direita vem assumindo proporções de ver- 
dadeira obra de salvação nacional... 


G frmen 


Districto Federal e Nictheroy — 'Tempo : 
ameaçador, passando a instavel; chuvas. 
Temperatura : noite fresca e em elevação de 
dia, Ventos: variaveis. predominando os do 
quadrante sul, sujeitos a rajadas, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
ameaçador, passando a instavel; chuvas, sal= 
vo a leste, onds será ameaçador com chuvas. 
dp IDETRANEA :+ molte fresca e em elevação de 

a. 

Estados da Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas, melhorando de dia, até Paraná 
-8 bom nos demais Estados, nublado no lito- 
ral de Santa Catharina; nevoeiros esparsos, 
Temperatura : em elevação, salvo em São 
Paulo. onde será estavel à noite, Ventos. 
predominarão os de suéste a nordésLe, sujei- 
tos a rajadas frescas esparsas. 

Trajeeto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : ameacador, com chuvas, passando a 
instavel, Temperatura; noite fria e em ele- 
vação de dia, Ventos : do quadrante-sul, su- 





jeitos a injadas frescas! » 





O presidente da Republica: des- 
ceu hontem de Petropolis 





MAS REGRESSOU HONTEM MES. 
. MO AO PALACIO RIO NEGRO 


O presidente da Republica desceu 
de Petropolis de automovel, em com- 
panhia de sua exma. esposa e do seu 
ajudante de ordens | capitão-tenente 
Adhemar de Siqueira, às 10,45, tendo 
chegado ao Rio Negro de regresso 
desta capital, às 17.40. 


Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA FAZENDA 

Promovendo: a collectores federaes, em 
São Sebastião do Cahy e-em São Leopoldo, 
no Rio Grânde do Sul, os respectivos escri- 
vães Armando Coutinho Passos e Luiz Lou- 
renço Stabel; na Casa da Moeda. a contferen- 
tes: de 1º classe, os de segunda Ariston Ame- 
rico da Cunha; a conferente de 2* classe, os 
de terceira Waldahyr Arthur Vargas, Eduardo 
Marinho Teixeira Pinto, Alberto Glauceste da 
Cunha, Francisco Pereira de Carvalho; de 3º 
classe, os de quarta Francisco Nunes da Cos- 
ta, Ary Nazario Pereira, Olegario Joaquim da 
Silva, Antonlo Fernandes, Waldemar Fer- 
reira Panasco e Waldemar Souza da Silva; 
a contra-mestre da ofilcina de impressão da 
mesma repartição, o official de 1º classe Hum- 
berto Cordovil Lanceta; e alnda promovendo 
operarios nas varias classes da referida of- 
ficina de impressão. 

Ncmeando: o conferente do papel-moeda 
da Caixa de Amortização, Fernando Augusto 
Coelho para thesoureiro do papel-moeda da 
mesma repartição; o conferente da Alfandega 
do Rio de Janeiro, bacharel Ignacio Tavares 
Guimarães para inspector em commissão da 
Alfandega de Santos; o 2º escripturario da 
Alfandega do Rio de Janeiro, Lulz Cavalcanti 
Sucupira para inspector em commissão, da 
Alfandega de Fortaleza; o 1º escripturario da 
Alfandega de Belém, João Augusto de Athay- 
de para o logar de inspector em commissão 
da Alfangoga de Manãos. 

Nomeando, a pedido, e por permuta, o 
contador adjunto da Directoria do Imposto 
de Renda, Altino Silva Ribeiro para 1º offi- 
cial da mesma Directoria e o 1º official Ma- 
noel de Lyra Castro para o de contador ad- 
junto. 

Concedendo aposentadoria: a Francisco 
Bustamante, official maior do Thesouro Na- 
cional; a Alvaro de Castro Fernandes. 2º 
esoripturario da Delegacia Fiscal na Bahia; 
a Francisco Manoel Franco, collector federal 
em Itauna, Minas Geraes; a Fabio Pereira da 
Silva, collector federal em São Sebastião do 
Cahy, Rio Grande do Sul; a José Henrique 
Ribeiro da Costa, escrivão da collectoria fe- 
deral em Coryntho, Minas Geraes; & Juvencio 
Alves de Oliveira, escrivão da collectoria fe- 
cieral em Quixadá, no Cearé e a Augusto do 
Espirito Santo Ribeiro, mestre da lancha & 





'hendo as galerias do Se-. 
nado os milicianos do .sr.' 


a qualquer. 


nãos. 

Exonerando Francisco Olympio do Rosa- 
rio de despachante, aduaneiro da Alfandega 
do Rio de Janeiro, por não ter prestado fian- 
ça dentro do prazo legal. 

Declarando sem efíeito: as nomeações de 
Joaquim de: Mattos Gurgel para escrivão da 
collectoria federal em Collina, São Paulo; 
de Theophanes Torres para marinheiro da 
Mesa de Rendas de Porto Velho, no Amazo- 
nas e do ex-trabalhador das capatazias da 
Alfandega de São Luiz: Manoel da Cunha 
Souza para Identico logar na Alfandega de 
João Pessõa, na Parahyba. por não terem 
tomado posse dentro do prazo legal, 

'Nomeando: o ex-1! escripturario da De- 
legacia Fiscal em São Paulo. José Telles de 
Almeida para identico logar na Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul: o ex-1" escri- 
pturario da-Delegacia Fiscal na Bahia, José 
Gomes Ribeiro para segundo da Recebedoria 
do Districto Federal: e 2º escripturario da 
Delegacia Fiscal em Alagoas, Benedicta Vie- 
gas Caldas para quarto da Recebedoria do 


Districto Federal; o ex-3º escripturario da 


Alfandega de Santos, José Saná para pri- 
meiro da Alfandega de Manãos; o ex-3º es- 
cripturario da Delegacia Fiscal em S, Paulo, 
Ariosto Ribeiro da Costa nara identico cargo 
na Delegacia Fiscal no Rto Grande do Sul; 
O ex-4º cicripturario da Delegacia Fiscal em 
São Paulo; Artidoro Wencesláu Carneiro para 
identico cargo na Delegacia Fiscal no Fistado 


do Rio; Maria do Carmo Magalhães Gomes 


para 2º escripturario da Delegacia Fiscal em 
Goyaz: o escrivão da collectoria federal em 
Caxias, no Rio Grande do Sul, João Baptista 
de Oliveira Mello para Identico logar na col- 
lectoria federal em São Leopoldo: o ex-es- 
crivão da collectoria federal em Cachoeira. 
no Rio Grande do Sul. Nelson da Fonseca 
Vieira para identico logar na collectoria fe- 
deral em Caxias; Ernesto Ferreira Tenorio 
para patrão das embarcações da mesa de 
rendas alfandegada de Penedo, em Alagoas. 

Dispensando, a pedido, o conferente da 
Alfandega de Santos, bacharel Manoel Ta- 
vares Guerreiro, de inspector em commissão 
da referida Alfandega; e o contador da Dele- 
gacia Fiscal no Piauhy. Oswaldo Telles de 
Souza. do logar em commissão de Inspector 
da Alfandega de Fortaleza. 

Nomeando, a pedido e por permuta, o es- 
crivão da collectora; federal em Porto Feliz, 
São Paulo, dr. Emesto Alves Bagdocimo para 
identico logar em Piracicaba: o escrivão da 
collectoria: em Piracicaba, Pedro de Almeida 
Mello para identico logar em Porto Feliz: o 
guarda da policia aduaneira da Alfandega 
do Rio de Janeiro, José Fernando Rodrigues 
de Figueiredo para identico logar na Alfan- 
dega de Recife; e o guarda da policia adna- 
neira da Alfandega de Recife, Francisco Al- 
tino Corrêa de Araujo Sobrinho para identico 
logar na Alfandega do Rio de Janeiro. 


NA PASTA DO TRABALHO 


| Ternando sem effeito a nomeação do au- 
xilar da Directoria Geral do Expediente da 


«secretaria 'de Estndo, Manoel Gomes Macedo 


para 3º “official interino, durante o impedi- 
mento do funccionario elfectivo, 

Excnerando, a pedido, Francisco Fernan- 
des Pinto, de director do Departamento Re- 
gional do Instituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerciarios em Belém, no Pará. 





“é 2 
Homem Teimoso” 
UMA CARTA DO ADVCGADO DO MAJOR 
BARATA 


Do sr. Alcides Gentil, advogado do major 
Magalhães Barata, recebeu o sr. Danton Jo- 
bim.. redactor-chefe idesta folha, a seguinte 
carta, sobre o topico que hontem publicâmos, 
sob o titulo acima: 

“Meu ilustre confrade dr. Danton Jobim. 
— Cordiaes saudações. — Como advogado do 
major Magalhães Barata sempre fugi de 
occupar o DIARIO CARIOCA, rebatendo aos 
seus commentarios acerca do caso paraense. 
porque logo de inicio se revelou a tarefa, em 
que esse orgão de grande estima publica se 
empenha, de fazer vingar o seu ponto de vis- 
ta, contra quaesquer argumentos. Mas o seu 
topico de hoje obriga-me a romper o silencio 
que tenho procurado guardar. 

Estou ainda por saber o que tenham sido 
os: “desmandos” do ex-interventor, quando 
me ponho a reflectir no que os direitos indi- 
viduaes têm soffrido, em dez mezes de exis- 
tencia do governo que lhe succedeu, e, prin- 
cipalmente, se considero o teôr duma época 
em que um general torna a prender cidadãos 
cuja liberdade estava protegida por “habeas- 
corpus” e recebe, por essa inaudita violencia, 
calorosos elogios, Não alimento a intenção de 
poupar o juiz, porque me bato pela imme- 
diata dissolução dessa “justiça eleitoral", que 
gshi anda enxovalhando irrecorrivelmente as 
nossas leis 'e licenciosamente corrompendo 
cada vez mais os nossos costumes políticos, 

Quero apenas restituir á verdade os seus 
direitos, contra a errada informação do DIA- 





“RIO CARIOCA. Oras, em que pése aos sentl- 
mentos adversos, não é exacto que o major. 


Magalhães Barata, candidato do Partido Li- 
beral, haja “perdido” uma eleição a que o 
seu partido comparecia com 21 deputados con- 
tra 9. Póde o interesse prostituir a lel, não: 
resta duvida; mas a uma lei que submete a 
composição do poder legislativo ao systéma 
de representação proporcional evidentemente 
repugna que o partido victorioso nas urnas 
venha a ser derrotado nas deliberações das 
assembléas, Se a representação proporcional 
tem algum sentido proprio é precisamente es- 
te; o voto das assembléns deve sempre tra- 
duzir a opinião partidaria que as urnas con- 
sagraram. Por ahi se vê, meu illustre con- 
frade, que as mesas das assembléas têm a In- 
nata faculdade, essencial a este regime, de 
convocar os supplentes da representação par- 
tidaria, em caso de ausencia dos deputados 
effectivos, se ha materia a ser votada. Tam- 
bem egual fundamento impõe que a nenhum 
deputado é lícito conceder “habeas-corpus” 
para que delibere contra os compromissos do 
partido que o elegeu, O caso paraense, sabe-o 


campados por essa ignominia, que se chama 
a justiça eleitoral. 


“Que teimosia haverá, capaz de censura, ; 


em querermos que a ultima palavra seja da- 
da, como é de lei, pela Cóôrte Suprema ? O 
major Magalhães Barata, ao contrario do 


que o DIARIO CARIOCA assegura, não está 


embevecido pela ldéa de 'reassumir:o governo. 
A! Côrte Suprema não se lhe abriu até agora 
ensejo de proferir decisão sobre o mereci- 
mento da causa, Só neste ultimo mandado 
de-segurança o terá, Aguardar a voz da sua 


autoridade mexima não é descrêr dos juizes. 


E' confiar em que ainda ha 'julzes neste paiz.' 
Quando outra, coisa não significasse o nosso 
appello a essa ultima instancia, significaria 
ao menos um vivo interesse em que & justiça 
“nos crie a obrigação de reverenciar os seus 


arestos, pela (dignidade dos seus motivos. ' 


Mas a victoria, que nós esperamos, sem ad- 
mittir, aliás, e minima duvida, não resti- 
tuirá o governo-ao major Barata, que o não 
receberia mais, senão para entregar esse tro- 
phéo so Partido Liberal, em cujo seio avul- 
tam homens de caracter, de intelligencia e de 

- acção, :apazes de grande esforço em bem da 
nossa terra, 

Admira que o DIARIO CARIOCA reco- 
nheca a honestidade do ex-interventor, en- 
comiando-lhe outrosim “o seu grande tra- 
balho em favor da reconstrucção economica 
do Pará". para, concluir pela permanencia 


daquilo que hoje por aquellas paragens se 
observa. -Confessando-me muito grato á pu-- 


blicação destas linhas, e agradecendo-lhe essa 
bondade, subscrevo-me de v. 5, coma mais 
alta consideração, er". obrº. — Alcides Gentil. 
— Rio, 5-3-936”, 





O presidente da Associação Bra- 
sileira de Imprensa vae conferen- 
ciar com o ministro da Fazenda 


O ministro da Fazenda, sr. Arthur de 
“Souza Costa, receberá hoje, em audiencia, o 
sr. Herbert Moses, presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa. que vae conferenciar 
com s. ex. sobre diversos assumptos que in- 
teressam é imprensa. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 

O sr. José Carlos de Macedo Soares, ml- 
nistro das Relações Exteriores, fez-se repre- 
“sentar no embarque do sr. Ramon Carcano: 
embaixador da Argentina, pelo secretario 
João Luiz Guimarães Gomes, introductor di- 
plomatico. 





—— Apresentaram as suas despedidas ao 


sr. José Carlos de Macedo Soares. por terem 
de partir para os seus postos, os srs. La- 


fayetle de Carvalho e Acyr Paes, ministros. 


do Brasil em Assumpção e Quito, 

—. Apresentou-se, hontem, ao sr. José 
Carlcs de Macedo Soares, por ter chegado a 
esta capital, o conselheiro de embaixada 
Carlos Taylor, E 

—— Afim de esclarecer a opinião brasl- 
leira sobre a exacta significação do acto as- 
signado hontem em Paris, o Itamaraty. in- 
fcrma que não se lrata ainda do novo tra- 
tado commercial entre a França e o Brasil, 
cujos estudos proseguirão durante os proxi- 
mos mezes, Trata-se de uma simples troÔ de 
notas, fixando um accórdo de caracter ad- 
ministrativo, em extensão so já existente, 
firmado em 11 de meato de 1934 e que não se 
achava compreendido nas disposições do de- 
ereto de 30 de dezembro de 1935, autorizando 
& denuncia, por parte do governo brasileiro, 
dos entendimentos commerciaes concluídos 
anteriormente s 1º de janeiro de 1934, A &l- 
tuação criada para o commercio tranco-bra- 
sileiro pela não denuncia do accórdo de maio 
de 1934, tornou necessaria a extensão do 
mesmo accórdo, com a fixação interpreta- 
tiva da applicação da clausula de nação mais 
favorecida e de outros pormenores sobre ta- 
xas e contingentes de importação. decorren- 
tes da applicação da referida clausula, A 
missão que levou á Europa o ministro Sebas- 
tio Sampaio não comportaria, aliás, a as- 
signatura de accôrdios commerciaes detiniti- 
vos. já que estes devem ter as suas condi- 
ções préviamente estudadas pelos serviços 
proprios do Ministerio das Relações Exterio- 
res e submettidas a parecer do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior e & approvação 
do presidente da Republica, antes de ser pe- 
dida para os convenios que as consagrarão, a 
sancção do Poder Legislativo. 

O ministro Sebastião Sampaio, em colla- 
boração com os chefes das missões diploma- 
ticas brasileiras, está colligindo informações 
8 estudando as possibilidades actuaes dos 
mercados, afim de encaminhar sobre bases 
seguras as negociações que o Itamaraty con= 
cluirá nesta capital, por Intermedio dos che- 
fes de missão dos paizes com os quaes fir- 
mará tratados, devendo taes accôrdos. den- 
tro do prazo fixado pelo decreto do “Poder 
Executivo, ser assignado simultaneamente, 
atim de serem situadas as condições par- 
ticulares de cada um delles no panorame ge- 
ral do nosso commercio exterior. 





O Embaixador da Argentina Des- 


pede-se da Imprensa por Interme- 
dio da À. B. I. 


O presidente da Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu o seguinte telegramma, do 
embaixador Ramon Carcano: 

“A bordo do “Alcantara”, que parte hoje 
para Buenos Aires, sigo, em goso de licença, 
e sinto necessidade de exprimir á lustre im- 
prensa carioca, por intermedio do meu il- 
lustre amigo e prestigioso presidente da As- 
sociação Brasileira de Imprensa, os meus 
agradecimentos cheios de recordações, pelo 
modo sempre deferente e sympalhico com 
que se refere. invariavelmente, a todos os 
homens e coisas do meu paiz, onde crescem e 
augmenta, os affectos pelo Brasil. Um forte 
abraço do seu velho amigo, Carcano, embai- 
xador”. 

Em resposta, o presidente da A. B. 1 


COLLABORAÇÃO 


endereçou & s, ex, o embaixador Carcano, O 
seguinte radiogramma: 

“Aa Associação Brasileira de Imprensa 
fez divulgar o seu expressivo telegramma, 
fazendo votos para que passe rapidamente as 
férias de v, ex, para de novo compertilhar- 
mos do gozo espiritual do seu convivio, Ate 
tenciosas saudações. — Herbert Moses, prest- 
dente”, , 


- A Situação Politica 


AS VISITAS E CONFERENCIAS DE 
HONTEM, NO APPARTAMENTO 
DO GENERAL FLORES DA CUNHA 

O general Flores da Cunha rece- 
beu hontem inequivocas provas de 
amizade e sympathia do mundo politi- 
co pela passagem de sen anniversario 
natalício, sendo visitadissimo, 

O sr. Antonio Carlos, que hon- 
tem á noite seguiu para a Argentina, 
esteve no appartamento do governa- 
dor gancho, com o qual manteve: lon- 
ga conferencia. ç 

O sr. Pedro Ernesto tambem 
entreteve demorada conversa tom o 
general Flores da Cunha, que não in- 
terrompeu hontem as suas conferen- 
cias politicas. 

O CASO DE TUPACERETAN 

“PORTO ALEGRE, 5 (A. B.) — 
(1 caso politico de Tupaceretan conti- 
nua a attrair a attenção, tendo provo- 
cado diversas conferencias entre os 
srs. Raul Pilla, Lindolpho Collor, Dar- 
cy Azambuja e Elio Fernandes, pre- 
feito daquella localidade. Com a che- 
gada do st. Maciel Terra chefe poli- 
tico da região serrana, acredita-se 
que hoje mesmo o caso fique resol- 
vido. 











A Obra Internacional da Imprensa 





A A. B. 1 AGRADECE AO PRESIDENTE 
: DA REPUBLICA 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica. recebeu o seguinte telegramma: 

“Ao regressar do almoço offerecido a 
bordo do cruzador “Vinte y Cinco de Mayo", 
pelo ministro da Marinha da Republica Ar- 
gentina, em homenagem a v. ex, quero re- 
novar o agradecimento verbal pela- referen- 
cia feita por v. ex. á effeciente collaboração 
da imprensa, na grande obra de approxima- 
ção do Brasil com os paizes amigos e espe- 
cialmente com a Republica Argentina, Atten- 
ciosas saudações, — Herbert Moses, prest- 
dente”, , 





O orçamento inglez para o 


Exercito EE 

LONDRES, 5 (Havas) —. Ag pre- 
«visões orcamentarias para o exercito 
no exercicio de 1936 elevam-se a .... 
49.281,000 libras, cifra que accusa o 
augmento de 5.731.000 libras em rela- 
ção ao orçamento do anno passado, 

O augmento explica-se pelas.medi. 
das especiaes tomadas em consequen- 
cia do conflicto italo-ethiope. 

Os effectivos do exercito activo fo- 
ram augmentados de 6.200 homens, de- 
vendo elevar-se a 158.400 homens. 

Devido Á situação politica exte- 
rior, foram effectuadas provisoriamen. 
te novas distribnições de tropas, 

— A artilharia anti-aérea experimen- 
tou recentemente canhões de calibre su- 
perior aos que se encontram em uso, 

A somma de 49.281.000 libras não 
cobre as despesas complementares re- 
clamadas pelas medidas de defesa pro- 
postas pelo governo. y 





Impraticavel a reforma eleitoral 


franceza 

PARTS, 5 (Havas) — A questão 
da reforma eleitoral foi posta de lado 
na Camara franceza depois de uma 
curta sessão realizada hoje de manhã. 

Esse resultado foi devido 4 acção 
dos radieaes socialistas que consegui- 
vam fazer fracassar mais uma: vez a 
medida como o fizeram cada vez que 
ella: foi abordada ma Camara. 

O tempo interveio a favor'dos par- 


-tidarios do voto por Circumseripções 


contra os partidarios do voto pela re- 
presentario proporcional. 

De facto, hoje de manhã os radi- 
caes socialistas propnzeram a disenssão 
preliminar da questão, o que foi ap- 
provado por 304 votos contra 229, Esse 
Processo tem por effeito adiar por com- 
pleto os debates sobre a materia. 

Como a data de 94 de abril para 
as eleições deve ser fixada amanhã ao 
mais tardar, o parlamento não disporá 
mais do tempo necessario para elabora- 
ção do novo systema eleitoral. 

As eeleições na Franca, nestas con- 
dições, serão eftectuad 


as como no pas- 
sado. E 





Desastre de trem na Argentina 

BUENOS AIRES, 5 (Hepvas) — Telepra- 
pham de Cordoba: “Nas proximidades da es- 
tação de Tinpugi, um trem de passageiros, 
procedente da localidade de Villa Maria. cho- 
Cou-se com um trem de carga em consequen- 
cia do que descarrilaram varios vagões do 
primeiro, Sete pessoas firaram feridas, tendo 


sido logo soccorridas, O Iratezo já foi res 


ras 
belecido”, x 
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* y PISCO do “ão O FICA Ty 


perder o seu dinheiro 


| e ainda recebendo os juros de E 
a IRA E. o+ 
o Mb ri E ; cp a fol premios É 


4 que variam de 1.009 contos a - em É 
q 80 sorteios, durante. to anos. 
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Charles 


Locker e Warner 


Shanghai” 


Do esplendido archivo da série 
policial de Chan, tem a Pox 
Film, mais uma novela a ser 
apresentada no publico. 

Desta ves, leva-nos aos myste- 
ros de Shanghai, onde a fama 


de Charlie Chan chegára prece- 
did; dos seus feltos anteriores. 
Na mysteriosa cidade, a pre- 
sença de Chan causa entra 05 
criminosos um verdadeiro pani- 
ec, porquanto a sagacidare poli- 
cial do celebre deteelivo era a 
arma mais poderosa contre alles, 
1 assim toda 2 sorte de ciladas, 
todas as artimanhas mysteriosas 


TAUBER, MAIOR DO QUE NUNCA, EM 
CANÇÃO DA SAUDADE ” 


Richard 'Paubcr, como tenor, desfruta de grande repu- 
Seus concertos são recordados com 


tação em todo mundo, 


——— me— vem 


Charlie Chan em Shanga 


prazer, em discos que se espalham por todos os puizes para 
a satisfação auditiva dos amantes do bel-canto. Para ouvil-o, 
nas grandes capitacs curonéas, verdadeiras multidões dispu- 
tam localidades a preços que fazem 
pos de Caruso. Foi, portanto, 


uma agradavel surpresa quan- 








Otand em “Charlie Chan em 


foram atiradas contra a vida de 
Chan. 
Como teria se afastado do pe- 
sigo? Teria escapado as tenta- 
tivas de morte? E' o que oocurá 
ser avreciado dentro “das emo- 
ções fortissimas, das sensações 
inéditas que “Charlie vhan um 
Bhansai” jrá revelar a partir de 
serunca-feira no cinema GJc- 
via. * 
warner Oland, já famoso ptla 
sua estupenda criação de Cliam. 
tem como auxiliares nesta nuva 
nventura, Irene Hervey, Char- 
tes Locker e outros de sympa- 
thica projecção cinematogra- 
phica ra admiração dos “fans", 


lembrar os bons tem- 


do se noticiou a sum en- 
trada para o cinema, 

arte das imagens vinha as- 
sim de se enrignecer com 
uma das vnzes mais pres 
cinsas da Europa. “Blos- 
som Time”, que fal visto 
aqui no Rio com O titulo 
de “Primavera do Amor”, 
marcou a suy estréa no 
cinema inglez. E redundou 
num justo exito de bilhe- 
teria pela suavidade e pu- 


CAichard 
 TAUBER 


| 
É 
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“Inferno Negro” cont: 
nua a obter o maio |, 


TODOS SE 


su 


TRABÁLHO DE 


( 


gm 


apresentando 


tei 


din. 
eladores 
pontanea 





ma “tessitura” de sons magic ps, as almas como 


reza de registo da voz de 
Tauber. Que dizer, agºra, 
de “Cancão da Saudade”, 
considerado por toda im- 
prensa européa O Seu mes 
lhor trabalho para o «- 
nema! Nesta pellicula de 
modernissimo | tratâmente, 
Fuuber, além do admicavel 
cantor que é, revela-se um 
comediante perfeito, con- 
seguindo interessar no pt- 
hlico mesmo nos Tiros mo- 
mentos em que não canta. 
Mas ao se  desprenderem 
da sua garganta as, har- 
monkas que enriquecem O 
film e o transformam nus 
que se 

udem para as espheras distantes em que Se presume 
es à reino da Perfeição. “Canção da Saudade”, on- 
de se node uimirar tambem à formosura de Leonora Cor- 
bett, Diuna Hapier e Kathleen Kelly, ê peln sun parte mu- 
sical bem cuidada € velo seu divertido entrecho, um dos 
mais bellos films que Art-Films vãae extrair da sun cor- 
nucopia de grandes producções pura q extase das pinto 
cariocas, a partir de segunda-feira proxima, no Alhambra, 


RICHARD TAUBER e sua 
“tending-woman” em 
“Cançãlc da Saudade”, 
Leconora Corbett. Esse ma- 
gnifica celluloide musicado 
de Art-Films, será exhibi- 
do no cinema Alhambra, a 
partir do 2º feira proxima 


davel trabalho de Prul Mun 
que continua a impressionar 
publico, pela 
que emprestr a 
Cenas, 

E” um drama 
neiros de carvão, 


todas à 





de 


successo 


intenso 
sem 





SENTEM IMPRES- 
O GRANDE 
PAUL MUNIT 
3 suceesso de “Inferno Ne- 
ro que o Palhê Palace está 

desde segunda- 
vue qugmentando dia a 
E! que os proprios espe- 
fazer n reclame cs 
do gigantesco drama. 


licada. Pois, toda a tragedia d 
vida de : 
nlegve c hereulco mineiro, 
devido à traição de uma 


INADOS COM 


ra de amor. e elle. que abriga 


tu de repente que a vida 


ED o atado ndo dd 


i, 
[o 


realidade € emor 


s 


m- 
faltar 
com tudo a nota amorosa € do- 


a 


Juve Radeck, aquele 
foi 
mu- 
lher. Ella faltou às suas juras 
KU! 
no seu peito generoso € forte 
uquelle grande sentimento. sen- 
es 


tormi- dramatica da historia, com lan- recção de George B. Seitz. 


Muito embuva tenha este film | lhe tornara mais negra. ainda 
estírido um córte dn censura. | “Inferno Negro”! Destino ne- 
todavia Isso não prejudica o lgrot E começa então & parte 
enredo do film e nem o 


E  QUEFEZDO E 

E SOFFRIMENTO 

5 UM EVANGELE 
DE AMOR... 





A PECCADORA BR 


- DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Março de 1936 














Sylvia Sidney e Melvin Douglas, são os principines interpre tes de 


Dentro de um anno, mais ou 
menos, Sylvia Sidney e sua mãe 
serão do pento de vista [inar- 
celro, duas pessõas inteiramente 
independentes. Sylvia terá então 
completado os seus vinte e cinco 
annos, uma idade em que bom 
numero de mocos e moças estão 
ainda ensaiando os primeiros 
passos na carreira que escolho- 
ram. 

Per occasião de filmar a sua 
primetra producção para walter 
Wagner, “A Fugitiva”, que O 
Odeon vne lançar em prograrmm- 
ma na proxima semana, Sylvia 
sidney não deu a menor indica- 


rp (1 q 1 4 1 


ves sobrelmumants e uma reali- 
dude impressionante. 


“Calma, Pessoal!”, 

um rosario de situações 

trrresistiveis de com 
- cidade ! 


teima que se desenvolvo 
em “Calma, Pessoal a come- 
dia que a Melro-Goldwyn- 
Maxer estreará segunda-feira 
proxima mo Imperio, com Ro- 
bert Young e Madge Evuns nos 
primeiros papeis, apparece des- 
empenhando um expressivo pa- 
pel uma eriaturinha de mezes. 
que dá origem a uma série de 
incidentes irvesistiveis entre as 
principaes figuras do Film. Esta 
eriaturinha dá motivo a uma 
sequencia movimentada c de 
grande hilaridade quando é en- 
contrada no sotão da cnsa onde 
sa ncham instalados cs escri- 
ptorlos da agencia “Sarviços 
Confidencines, S, A.”, de que 
Robert Young é o Inventor... 
para martsrio de outras Tiguras 
do fin que so veem metticdas 
em apuros por enusa tas nuit- 
vidades dessa agencia de “en- 
crencas”. 

O elenco completo de “Caul- 
ma, Pessoal!” reune todos es= 
tes Interpretes: Nobert Youns. 
Madge Evans, Nat Pendieton, 
Betty Furness, Ralph Morgen, 
Claude Gillingwator, Paul Hurst, 
Shirley Chambers, Clyez Cook. 
Herman Bing. Raymond Hatton 
e alguns mais, todos sob a di- 


Na 


O TENOR 
CANTA, NESTE FILM, OS 
TIVOS MUSICAES DE SCHUMANN | 
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Odeon nos dará 2º feira 


ção de que pretendesse retirar- 
se do écran, 

Isso explica como dias depois 
Walter NWanger assignou con 
ella um contrato, por effeito do 
qual se assegurou dos serviços 
exclusivos da grande actriz du- 
rante quatro annos. 

Mas queira ella retirar-se no 
anno que vem, ou daqui ha dez 
annos, poderá fnzel-o Inteiro - 
mente tranquila, pols já os 
| bancos e ns companhias de se- 
guros onde ella tem empregado 
o fruto do seu trabalho, lhe de- 
ram aviso de que: a partir deste 
anno, podera ella dispór de 


PLLPELESLALELLLELLELPILLALSELDLIL SLIDE DEAD DD n 





MAIS DISPUTADO DA EUROPA 
MAIS LINDOS MO- 









Syivia Sidney, Uma Mulher 


« Ei e 


ea Fugitiva”, que o 


vultosa renda que lhe permit- 
tirá viver com o maior confor- 
to e bastancça. - 

E' curioso notar que, diffe- 
rentemente de tantos outros at- 
tistas americanos de grande 
nome, Sylvia jamáis ganhou fa- 
bulosos ordenados. A sua rIe- 
muneração sem duvida lhe teria 
permittido, desde ha muito, 
comprar um elegante palacete, 
mas Sylvia preferiu contentar- 
se dos pequenos confortos da 
vida e concentrar em solidos ti- 
tulos uma bia parte do que lhe 
tem sido pago pelos producto- 
res, 


a 1 + 1,» 


dy 


Mesmo apaixonado, George Raft trata mal as ; 


mulheres. . . Joan Bennett quasi morre... de 
susto, ás suas mãos, em “ À dansa dos Ricos”! 


; Se ha actor em 


artificios, magnetismo 
t 
| 
4 
4 
| 


zãv, utrsvês dos compaussDs 


“Bolero”, 


eutly marcação... 


Entretanto, nem 
mesmo, qas ficções 
appareee não são 
dominador innato, 


Por issu, é que o grande. 
P. Schulberg. 
o Graham: Baker, 


cjosu € nessozl com as 


sua arte e na aqua 


tuo BO que 0 Palacio turã 
gundu-iciria, 
Mus a sua 


a esguia e loura 


* tvada, pela convicção 
elle a atira à agua de um 


«à bote em que ambos passeavam, q 
aliás, que pensava já tel-o conquistado como um cãozinho 
Ah, que susto, O dessa garota voluntariosa € 


de luxo?... 
rica!... 


Hollywood que possua mesmo, 
physico. que 
personalidade attractiva, nos minimos gestos, esse é Geor- 
ge Raft — por quem as “fans 
quentors 
] onde a sua presenca incendiava ainda mais os 
rythmos primitivos, ceixando insinuações de peccado em 


" deliraram, e com toda ra- 


sempre George Raft pode 
da téla, A's vezes, as historias em que 
ajustadas ao seu feitio psychologico de 


mestre do cinema actual, B, 
unte novella de Gene Rowng 
“she Couldnt Take If (A Dansa dos Ri- 
amento desse 


escolheu a, palnit 


cos) para enquadrar o temper 
exacto e singular typo de homem — ou seja, na figura de 
um “tyranno”, romantico sim, porém incrivelmente auda- 
mulhecses, que não hesita em es- 
bofeical-as para melhor se fazer compreender... 

“Ascim surge, pura os nossos olhos sempre enlevados na 
adoravel masculinidade, na super-pro- 
duzção da Columiia “A Dansa 
cm 


“teading-weman"” 
Joan Bennett, é que parece 
gostado muito de apanhar das mãos de Kaft, durante cer- 
ê ta sequencia, ali, pois quasi que morre, de facto, apavo- 
dn sun maldade... 
lago, em plena noite, virando 


sem 


irradie “sex-appeal”, 


do “Rumba” e de 


ser elle 


astro no seu 


dos Ricos” (She Coultên't 
cartaz já na proxima se- 


nesse original celluloide. 
não haver 
E. então, quando 


sob suggestão della, 


Leonore CORBETT 


SEGUNDA-FEIRA no ALHAM 


EEEEEEIIITE peoeeareracesaaaa cesessrrarecatesa E' Possivel Reconhecer Um Filho 


CINEMA 









Deixado Vinte Annos Antes 


Josephine Hutchinson 
de “A Melodia Perdura”, 


tes do film que a United vac scgunda felra estrear no 


Quando Ann Prescott viu-se 


com o filhinho nos braços, um 
filho sem pae, aliás, flceou des- 
vairada. Que futuro podia estar 
reservado à pobre criança? Ann 
Prescott encontrava-se na Ita- 
Va, concluindo seu curso de.mu- 
“sica, ao rebentar do conflicto 
europeu, Foi conhecer então 
Salvini, um famoso cantor lyri- 
co que tanto a havia, deslum- 
brado cantando a “Carmen”, no 
Scala de Milão, em um especta- 
culo de beneficio da Cruz Ver- 
| melha. Do deslumbramento ao 
amôr declarado foi um passo, e 
dahi ao idyllio consumado, outro 
ainda menor... Mas quando o 
mal ia reparar-se, pelo matri- 
monio, Salvini vê-se arrebnta- 
do pelo monstro voraz da Guerra 
sem lhe dar tempo a despedir-Se 
de Ann, e muito menos de lega- 
lisar a nnião de ambos... 

O pequeno vas ter à “roda” 
de um mosteiro. A mãe, tangida 
pela força: do “destino, é levada 
para terras distantes eo pae 
morre no “front'', Os tempos 
passam! Vem a paz para o mun- 
do mas nunca mais no coração 


e Georges Houston, 
rodeados pelos demais interpre- 


ina Roda” de um Convento 
«Sem Nenhum Indiício ? ---- 


ma Mulher Independente 








p; 


os protagonistas 


"REX 


de Ann Prescott ha um instante 
de socego. Ella vive para a Te- 
conquista do filhinho bem ama- 
do, do seu Guido querido, agora 
homem feito... Mas onde en- 
contral-o-? Toda a fortuna que 
a sua arte lhe proporcionou, 
Ann Prescott a põe a serviço dos 
mais atilados dectetives na des- 
coberta de Guido, revolvendo a 
Europa de ponta a ponta, E 
quando a desventurada mãe não 
pensava mais rehaver o fruto do 
seu grande amór, eis que o en- 
contram, mas surgem embaraços 
novos, ainda maiores, impedin- 
do-a de apresentar-se como le- 
gitima genitora a seu olhos... 
Soberbo, admiravel e magni- 
fico é o trabalho de Josephine 
Hutchinson em Ann Prescott, a 
protagonista de “A Melodia Per- 
dura”, uma joia de refinada alte 
que a Reliance produziu e a 
United vac, segunda-feira, es- 
trear no Rex, onde ha tambem 
a revelação do barytono Geor- 
re Houston. No programma, A 
United apresentará o segundo 
Camondongo colorido: — “Os 
Bombeiros de Mickey”, 


1 O 1) | a 


A voz que ninguem es- 


queceu 


Fol o apreciado Tita Ruffo 
quem intgrpretou com sua atlo 
propria uma. nova modalidade 
em cantor — “Barbeiro de Se- 
vilha” -—. fugindo à regra de 
sua soberba pnrlitura, 

Isto foi” o sufficiente para 
consagral-o largo tempo com 
bastão de “o maior burytono” 
de sua época, 

Agoru é a vez de Lawrence 
Tibett, sem duvida e sem fa- 
vor algum “o maior barytono 
de todos os “tempos”,. quem 
modelou uma feição. “tibettia- 
na” em interpretar a famosa 
e queridissimaaria “Largo al 
factotum! do “Barbeiro de Se- 
vilha” decuma. maneira incon- 
fundivel, Impressionante e in- 
vulgar, 

Sómente ouvir a sua VOZ pos 
sante, arrebatadora, num trecho 
como este chegaria para a sua 
sagração definitiva, Pois bem, 
tal valor e tal surpresa, veri- 
fica-se na producção de Dartyl 
Zanuck * “Metropolitan” — 
com que à “20th Century-Pox" 


realiza à sensacionalissima re- 
upparição 
em télas cinematographicas, no 
mulor de todos os seus films. 


de Lawrence Tibell 


Em “Metropolitan” — verl- 


fica-se O registo desta criação 
Iyrica do Tibett, assim como dá 


sactonal 
cada ansta do publico carioca, 
será 
temporada “20h Centuty-Fox” 
dentro em 4 
Rex! 





Lawrence Tibett e Virginia 
Bruce e Cesar 
“Metropolitan” 


Romero em 


em “Carmen” — o prologo de 
“Paglaci” — com uma emoção 
profundamente artística, 
“Metropolitan? — a mais sen-= 
espera e a mais cohi- 
a deslumbignte 


estréu da 


brese no cinema 





LIVRARIA ALVES 


o feliz ensejo de ouvil-o ainda Livros collegiaes e academicors 


























A “Dama das Came- 
lias” o romance que en- 
ternece e a mulher que 
apaixona! Yvonne Pris- 
temps vivendo esse pa- 
pel, vae fazer vibrar a 
alma brasileira ! 


YVONNE PRINTEMPS, VI- 
VENDO ESSE PAPEL, VAEB 
FAZER VIBRAR A ALMA BRA- 
SILEIRA! 

Se é grande a sensação que 
nos provoca & leitura da “Da- 
ma das Camelias”, o Immortal 
romance de Alexandre Dumas, 
malor e mais forte paixão es- 





Yvonne Printempe, n nova é 
trresistivel “Dama das Ca- 


melias 


pirltual nos provoca a figura de 
Margarida Gauthier, essa amo- 
rosa amargurada, para quem o 
amor fol, tão sómente, uma 
fonte inesgotavel de desesperos 
e desillusões. Sim, todos sa- 
bem, emgquanto ella não amou 
e viveu como uma mariposa 
tonta de luz, em redor dos que 
lhe compravam os beijos com 
o ouro mais reluzente, lhe sor- 
ritam todas as venturas da Vi- 
da. Mas, entregando-se de cor- 
po e alma ao amor desvnirado 
de Armando Duval começou a 
soffrer,.. soffrimento que re- 
quintou na sua gloriosa renun- 
cla, a maior renuncia de amor 
ds uma mulher, Neste film de 
agora, uma nova versão fran- 
ceza, realizada por Abel Gance 
e produzido com todos Os Te- 
quintes de observação e de bom 
gosto, admiraremos vivendo a 
figura da grande heroina, a fa- 
mosa artista franceza Yvonne 
Printemps, que se mostra su- 
blime nessa inexcedivel criação. 
Com elle brilha no film sedu- 
ctor todo um “cast” precioso: 
Pierro Fresnay, Lugne Poé, Ar- 
montel, Lurville, Jean Marken 
e Andrés Lafayette. “A Dama 
das Camelias”, que é da dis- 
tribuição do “Programma V. R. 
de Castro” estará, segunda-fel- 
ra proxima, no “Broadway”, O 
querido ec elegante cinema que 
com essa super-producção mar 
ravilhosa, abre a sun tempora- 
da de grandes lançamentos em 
1936. s 


ineditas ! 
“A Carga do Diabo” — 
um feixe de aventuras 
excitantes, arrojadas, 


ARSH E WALDE 
MARIAN MARSH E - 
MAR FORD, 2º FEIRA PROXI- 
MA, NO CINEMA RIO 
Escolhendo como thema para 
o desenrolar das mais sensacio- 
naas peripecias cinematographi- 
cas, a vida de um chautteur de 
caminhão, & serviço de pode- 
rosas empresas constructoras, à 
Golumbin Pictures sabia explo- 
rar um angulo inedito do ge- 
'o de aventuras. 
or isso, confiou esse argu- 
mento ao celebre director Lam- 
bert Hilliyer, que o movimentou 
com tal poder de dypamamo 
que as emoções se Succe na 
numa vertigem absorvente e 
episodios os mais excitantes e 
curiosos já vistos no cinema. 
E, assim, “a Carga do Dia- 
bo” (In Spite of Danger) que 
o Cinema ao ue aa 
coxim 2º feira, posst qi 
ido extraordinaria novida- 
como film de acção. 
o east” personificando o 
Inleresse aImoroso do assumplo. 
está a bella Marina Marsh, sua 
notuvel performance em 
Mesterio do 





Quarto Escuro” 
insugm ainda esqueceu, 

e Wniince Ford e Arthur ps 
completam O seu tra 
uquelle cuearmando O y E 
desse chaulfeur avestunto Ps 
valente, e este ultimo o de 5 


inimigo. 


o dd did 


PEPELLLLELELDDO DDS, 
DR. BOLONHA DÊ 
CAMPOS 


ai E 
Clinica medica — Doenço 

à de senhoras € Vi ip 
artns — Trecamento tê Z 

: Ejs + da ervsipela 

: josé, 106-3.º — 

: — Segundas 

: 

4 
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e maderno 
Cons R. S 
Phone. 22-7070 


nados. das 9 às 1 Res. Rus 


stoxandre Ferreira, 40-Ga- 
nu voy — Phone 20-2068. 
LEILAO SEDES 


PEDE PA dd 


HUTCHINSON 


RELIANCE PICTURE 
' QicTio 


NA PANITED We, 
ARTISTS 7 








PROFESSOR DE CARI- 
NHO, ELLE SOUBE 
ABRANDAL-A AO RY- 
THMO DE BEIJOS E 


WALTER CONNOLLY 
BILLIE BURKE. 


Sim, era bem o seu filho muito amado ! Aquelles 
mesmos olhos scismadores, o mesmo sorriso melan- 
chelico e até a mesma preciosa garganta entoando 


a melodia que vinte annos antes a deslumbrára, || 


no unico homem que o seu coração havia conhecido! 


com 


JOSEPHINE 


GEORGE. 


HOUSTON À 
AN 


COLORIDO 
WALT DISNEY 





Mio, A CASA DO CAMONDONÇO MICELT 


E tp 


Oy SPIRIT CA 


EAMONDONGO Micneg 


BOMBEIROS e*MICRES] 


| 


a 42 DD >>> 
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QUAL A PRODU: 
CÇÃO DIARIA DE 
SEUS RINS ? 


Se os fins não eliminam: dia- 
riamente litro e meio de secre- 
cção, as 6 legons de finissimos 
canses filtradores se tornam 
obstrmidos com venchos, O di- 
quido urinário se torna escasso 
e no passar provosa uma des- 
agradavel sensação de ardencia. 


Isso é symptoma perigoso e 
pode ser o começo de soffrimen- 
tos Ines como dores nas costas 
ou na parte posterior da coxa, 
perda de animação e vitalidade 
irregularidades urinarias, incha- 
ein nas mãos. pés ou nos olhos, 
dóres  rheumalicas, tInnteiras, 
perturbações visunes, ele, 


Muilas pessoas dão nltenção 
nos seus oito metros (de inlesti- 
nos, mas negligenciam os HO 
kms, de cannes dos rins, Se es- 
tes ficam obstruidos: por detri- 
etos venenosos, mnlestins gra- 
ves podem ocorrer, ines conto 
perda de nhosphato, de alhbumi- 
na, nenheites arudas,  intoxica- 
cão uremica, calculos, mal de 
Bright, etc. 


Faça com que seus rins ex- 
pillam diariamente cerea de li- 
tro e meio de secrecção, Com- 
pre um vidro de Pilulas de Fos- 
ter. Ha mais de RO annos são 
cllas usadas com nhsolnto exito 
para limpar, desinflammar e 
activar os rins, 









à clinica Medico-Cirurgica da 
Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31! — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2919 
Diariamente, das 4 às 7 hora- 
Residencia : 

RUA PAULO FRONTIN, 103 
2.º andar 
TELEPHONE : 22-7804 


é 
H 
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, 4] y MARS BURNS FUGIU VE 


Vae ser contratado 

pessoal para varios 
estahelecimentos 
fabris da Querra 


GENERAES NOMEADOS PARA 
ELABORAR UM PROJECTO DE, 
Li 
O ministro da Gnerra fez sei- 
ento o direstor do Material Bel- 
tico, que solicitou autorização do 
presidente da Republica arm 
«que, nos estabelecimentos fabris 
do seu ministerio, que ainda cs- 
tão em phase de organização, 
conlinugin ser contratado o pes- 
sont necessario aos seus. servi- 
cos, até entrarem em vigor os 
respectivos: regulamentos. Fica, 
ainda, designada uma comunils- 
são, da qual farão parte o gene- 
col Castro Junior, Felippe Anto- 
nto Navter de Barros e Julio 
Cactano Horta Barbosa, para 
elaborar um projecto de lJel re- 
gutundo a teamsição do regime 
de quadros fixos de opernrios, 
pura o de pessoal titulado ao 
minimo indispensavelL à boa 

marcha dos serviços, 


TINTA BRASILIA 
A MELHOR 











União dos Bonita 

Wesires, Marinheiros 

e Mogos de Marina 
FRercante 


Pede-nos o secretario destu 
União convidar os associndos a 
tomarem parte na assemblia 
“eral extraordinaria que se rea- 
lizará amanhã, sabbado, às 20 
horas, mn séde do Syndicalo, 


para tratar de interesses da 
enlleetividade. 
te — Leitura da acta anterior, 
2º — Leitura do relatorio da 


cominmissão de contas. 
s — Assumplos geracs, 





BEBAM ME | GL0OB0 


O MELBEL. E O 
MAIS SABOROSO 


BOM «ATE A ULTIMA GOTA! 


EM SHANGALI, 
CHAN SERA" 
CAPAZ DE ' 
VENCER A 
ASTUCIA DOS .. 
SEUS INIMIGOS ! 


Outra nova aventura chela de emo- 
ções, de mysterios, de sensações 
ineditas ! 


















































o criador admiravel 
do famoso policial 


sclentifico | 





DR. FERNANDO PAULINO  filsssota Superior ds 


DR. AUGUSTO 


PAULINO FILHO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés | 


e suas complicações no homem e na mulhe;. 


Edificio Castello — Av. Nilo Pecanha, 151- 
2, and. Tel. 22-1207 -- Diariamente de 2 às 7 3 











O REAL 


noso ! 


pado, 


Mo Ministerio da 
Viação 

O Ministerio da Viação en- 
viou a todas as suas repartições 
com excepção da Commissão 
de Estradas de Rodagem nos 
Estados do Paraná e Santa C&- 
tharina, a seguinte circular: 

“De ordem do sr. ministro 
e para os fins convenientes 
transcrevo abaixo o teor do of- 
fício n. 4.314, de 17 do. cor- 
rente, do Tribunal de Contas: 
“De conformidade com a decl- 
são proferida por este Tribunal, 
em sessão de 14 do corrente, re- 
ljalivamente a um processo de 
pagamento de gratilicações ex- 
traordinarius por serviços pres 
indos, fóra das horas do expe- 
diente, ao Ministerio da Fazen- 
da, em janeiro proximo findo, 
despesa a que foi recusado re- 
gisto pela mesma decisão, — TO- 
go a v. excia. as necessarias 
providencias afim de que nas 
concessões de gratificações ex- 
iraordinarias a funçceionarios 
desse ministerio, e nos respecti- 
vos processos, sejam observa- 
dos os seguinte preceitos: 


a) — Os serviços extraordi- 
narios, que dão direito ao abo- 
no de gratificações, nos termos 
dos arts, 399 e 400 do Regula- 
mento Geral de Contabilidade 
são os prestados fóra das horas 
do expediente por funccionarios 
do quadro que tenham compa- 
recido ás suus respectivas re- 
partições e sellas permanecido 
em trabalho effectivo durante 
as horas do expediente; 


b) — A essas gratificações 
não terão direito, salvo se hou- 
ver dispositivo expresso de lei 
ou regulamento w respeito, os 
funceionarios dispensados do 
exercicio de suas luneções, sem 
prejuizo de vencimentos, du- 
vunite as horas do expediente, 
nem aquelles que forem desi- 
gnados nas proprias repartições 
para executar, durante as horas 
do expediente, qualquer servi- 
co que se enquadre em dispo- 
sições regulamentares; 


cy — Na hypothese de existir 
dispositivo expresso de lei ou 
regulamento autorizando o abo- 
no de gratificações nos fun- 
ceionarios - comprehendidos nos 
casos da letra “b”, isto é, fun- 
ecionarios dispensados do ex- 
ercicio de suas ituncções, sem 
prejuizo de vencimentos, du- 
rante as horas do expediente, 
ou immcumbidos, durante essas 
e nas proprias reparti- 


horas 
ções, de serviços previstos nos 
regulamentos, mas que não se- 


jam os que, normalmente, lhes 
competem, as referidas gratifi- 
cações só poderão ser corridas 
de janeiro a dezembro se para 
seu pagamento houver dotação 
especial na lei de orçamento; 

d) — Do processo das ordens 
de pagamento de gratificação 
por serviços extriordinarios pa- 
ra que não hajam sub-consi- 
gnações especines na lei de or- 
camento deve constar; 1') a 
attestação de que o funeciona- 
rio esteve ou não no exercicio 
do seu cargo; 2") a indicação 
cia natureza do serviço e do 
dispositivo legal ou regulamen- 
tar que serve de fundamento 
ao abono e bem assim a copia 
authentica do acto do ministro 
ou da autoridade superior com- 
petente, autorizando os serviços 
extraordinatios, acto que deve- 
rá precederem sempre á pres- 
tação dos mesmos serviços; 3º) 
a observancia rigorosa do que 
preceituaram os artigos 399 e 
400 do Regulamento Geral de 
Contabilidade quanto ao cal- 
culo das gratificações; 4º) o 
documento do empenho prévio 
da despesa,” 

—— O professor Licinio de 
Almeida, secretario peral do 
Ministerio da Viação, é o res- 
ponsavel, durante a ausencin 
do ministro, pelo expediente da 
pasta, recebeu hontem em seu 
gabinete as seguintes pessoas: 
senador Jeronymo Monteiro Fi- 
lho, deputado Lauro Passos, dr. 
Alexandre Guitierrez, dr. Pau- 
lo Fontes, dr. Frederico Burla- 
maqui, dr, Hildebrando Góes, 
capitão Aloysio Ferreira, capi- 
tão Lucio Felix e capitão Julio 
Véras. 





Instituto dos SoBgi- 
tadores do Brasil 


Sob a presidencia do sr, co- 
ronel Hamilcar Nelson Macha- 
do, reuniram-se a 2 do coryen- 
te, na respectiva séde social os 
membros da. directoria do In- 
(stiluto dos Solicitadores do 
Brasil, que, graças à força de 
vontade e recta directriz de 
seus directores, vem trilhando 
na estrada da prosperidade, 

O sr. presidente designou o 
dia 16 do corrente para nova 
reunião. A mesa foi secreluria- 
da pelos srs, Francisco Anto- 
nio Corrêa e Madame M. de 
Mendonça e terminaram às 21 
horas. 





o 


Gommarcio 


ULTIMA CHAMADA 
Estão convocados para prestmr 
exames de admissão hoje. sex- 
ta-feira, os candidhos que não 
atenderam à segunda 
da. Curso 
— Cutso 

horas. 


diurno, às MW hers 
Nocturno, ás 19 


Ella clamava : 

— Sou innocente |! 
Meu unico crime foi 
ter amado um crimi- 


Mas a Lei, Impoten- 
te para prender o cul- 
descarrega  aN 
suas iras sobre a po- 

bre innocente ! 

Improprio para Orian- 

ças — Com, Censura 

Cinemat. 


chama= | 


1:8:] 















As traças 
Hd ide efe [sy] 
as. roupas 


Pela imprensa, pelo 
radio e pela tribuna 


A U, E. C. ORENTARA! A 
NUMBROSA CLASSE DE QUE E' 
ORGÃO, DESPERTPANDO-A — 
UM MANIFESTO DO GRANDE 
SYNDICATO DE TRABALHA- 
DORES COMMERCIAES 


A União dos Empregados do 
Commercio solicita-nos a pu- 


blicação do seguinte manifes- 
tos 

“Ans empregados do com-= 
metcio — Ainda não cessou, in- 


felizmente, o ambiente de con- 
fusão cercado entre as vlasses 
trabalhistas do Brasil, por ex- 
Lremistas sem valor mental & 
moral, ajudados por companhei- 
vos ambiciosos, desviados do 
bom caminho, Estes clementos 
estão perturbando a arregimen= 
tacão syndical das elasses tra- 
balhadoras, e a verdade é que 
conseguirão algum suScesso, ca- 
so não sejum combatidos. com 
energiy e apontados como ele- 
mentos nocivos. O muior syD- 
dicato brasileiro, que é incom= 
testnvelmente, 4 União dos Em- 
pregados (do Commercio, tem 
sido o mails visnão pelos apos- 
tolos da discordin social, pelos 
pregociros da desordem, pelos 
ngenles das cizantas. Exemplo 
diverso offerezem os orgauls- 
mos de empregadores, cada 
equal mais forte, porque a sua 
obra de Tortnlecimento | asso- 
cintivo está sendo processada 
harmoniosamente, conscionle- 
mente, com o apoio e as sym- 
pathias de todos os seus valo- 
res individuaes. Nenhum excr- 
cito conseque vencer, fraccio- 
nado em grupelhos que se de- 
gladiem, sem uma idéa indivi- 
zivel, a nortear suas forças. Os 
empregados do commercio sem- 
pre constiluiram wma só fami- 
lia. Com 4 somma global de 
todas. as Suas forças, à União 
dos Empregados do Commercin 
do Rio de Janeiro obteve, no 
passado, todas as melhorias que 
se inspiravam na justiça social, 
Por isso mesmo este Syndicuta 
teve, tem e terá a lenderança 
do pensamento. das. otrganizi- 
ções congeneres, em virtude (ls 
suas tradições e do determinis- 
mo offerecido pela sug situa- 
ção geographica no paiz. Esta 
verdade inconfundivel está sen- 
do empanada por aqueles cle- 
mentos, que se aproveitam da 
increia em que permancce a 
maioria dos nossos com- 
panheiros, Chegou o momento 
em que a toleroncia, já não se 
justifica, porque tambem será 
prejudicial à nossa classe, O 
elemento patronal, outrora des- 
unido, apresenta-se em frente 
unica. Em frente unica nos 
apresentaremos, afim de que am- 
bas as correntes possam re- 
solver todos os dessídios em 
harmonia com os princípios sa- 
dios da lei nacional da syndi- 
calização das classes de emple- 
gados e de empregadores. 

Pelo radió. pela impren- 
sa, pela tribuna desperlare- 
mos do somno em que per- 
manecem ns companheiros. im- 
previdentes,  Apontaremos de- 
feitos, evidenciaremos virkudes, 
visando exclusivamente a de- 
fesa dos inleresses da nossa 
classe, em intima colaboração 
com os que trabalham nas in- 
dustrias. — (n) A direclorin”, 





Touring: Gluh do 





OS SERVIÇOS DE ASSISEEN- 
CIA JSUNDACIARNIA 


Attinge a ceren de 2,90 o 
numero de sovios . do Touring 
Club do Brasil que tão se tuto 
«aram dos serviços d- ssistan 
ela Judielaria nres mos por 
esen entidade ane qme taum 
parte do sey quadro social, 

Os servicos de assistenvia ju- 
diejeria são prestados coratui- 
tamente pelo Touring Clun do 
Brasil, nos seus associados, as 
munes dispõem, assim do vubm 
enrpo de advogados des mals 
offinentos do nossa fháro, euh 
» orlentacão smperior lo dr, 
Edmundo Miranda Jordao, di- 


vector consultor juridico do 
Iuh, 

Fesas servicos representam 
CERTRA RA CIR RE EO snornas, is tt- 
19 » vam eq nto EH] 

vias up Pintie Cargo (Mg 
' 
“ TE 
du sum nm; ve Apa Atos ats 
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FP. 


O “TRUST” MOAGEIRO 


Merece especial attenção do pu- 
blico a exposição dirigida pelo minis- 
tro do Trabalho, sr. Agamemnom Ma- 
galhães, ao presidente da Republica 
sobre o augmento de capital da Socie- 
dade Anonyma Moinho Santista. 

Na referida exposição o illustre 
titular do Trabalho denuncia a exis- 
tencia de um “trust” internacional 
manobrando o mercado do trigo e 
criando novos e pesados onus para as 
classes menos favorecidas da fortuna. 

A acção energica e decidida do 
eminente srá Getulio Vargas não se 
fez demorar, como se verifica do des- 
pacho abaixo transcripto, 

Torna-se necessario que influen- 
cias subterraneas não amorteçam a 
ação dos poderes publicos no sentido 
da solnção de problema de tanta re- 
levancia para o paiz. 

B' a seguinte a exposição dirigi- 
da pelo sr. Agamemnom Magalhães a 
s. ex, o sr. presidente da Republica: 

“Sr, Presidente. — A Socieda- 
de Anonyma Moinho Santista solici- 
tou do governo approvação para a re- 
forma dos seus estatutos pela qual au- 
ementa o capital social de 24.000 pa- 
ya 48.000 contos. 

Julgada estrictamente sob o pon: 
to de vista legal ,a alteração estatu- 
taria e o augmento consequente obe- 
deceram no disposto no decreto 434, 
do 1891, que regula a materia. Mãs 
não é esse o aspecto unico que deve 
ser observado pelo governo na. prati- 
cu de um acto de soberania, que não 
púde soffrer nenhuma limitação. 

As tentativas recentes levadas à 
efeito pelas industrias moageiras de 
elevar o preço da farinha obrigando 
os panitficadores, por sua vez, & ven- 
der mais caro o pão aos consumido. 
ves, vêm pondo a descoberto as mano- 
bras de um verdadeiro e insupportavel 
“trust”, que aqui e no estrangeiro ori- 
enta e acambarca os negocios de trigo 
e moinhos de uma maneira prejudi- 

“elal à economia nacional, 


Para melhor avaliar da extensão 
do controle pernicioso, que póde pro- 
vocar o encarecimento intoleravel do 
primeiro artigo de alimentação do po- 
vo, e ao mesmo tempo drenar supre- 


Direcção 





pticiamente grandes quantidades de 
uuro para fóra do paiz, com reper- 
cussão tambem nas finanças nacio- 


naes, mandei proceder a uma inves- 
tigação pelo Departamento do Com- 
m-rcio nos processos ali existentes, e 
relativos a companhias nacionaes e es- 
trangeiras, que negociam em trigo € 
favinha. O resultado desse exame evi- 
dencia, senhor presidente, que a in- 
dustria moageira está entre nós diri- 
sida por um grupo, no qual sobrele- 
vam a firma Bunge & Born Ltada., 
com as suas ramificações, Sociedade 
Financeira e Industrial Sud Ameri- 
cana S, A, Brabunia À. G., ligados, 
ao que aftirma a nossa imprensa, á 
Sociedude Anonyma Commercial de 
lixportation e Importacion Louis 
Drovtus & Co, Ltda., e Minetti & 
Ltda. 

No proprio pedido de approva- 
cão da Sociedade Anonyma Moinho 
Saulista, se vê que as 120.000 auções 
de 200000 do augmento de 24.000 
contos forum subscriptas,. 48.000 pela 
Brabunia A. G., 13.800 pela Socie- 
dad Winanciera e Industrial Sud Ame- 
ricaua, e 16.015 pela Bungo North 
American Grain Corporation. 

4 Sociedad Financiera — affirma 
o procurador do Moinho — tem a sua 
séde em Buenos Aires, rua 25 de 
Mayo, 501, onde tambem está instal. 
lada a Bunge & Born Lida., que traz 
como sub-titulo — Sociedad Anonyma 
Commercial, Financiera e Industrial. 
A Bunge norte umericana está indi. 
cundo que é do mesmo grupo. E' de 
notar que já em 1908 appareceu numa 


assemblia do Moinho Santista Brnes- 
t. A. Bunge & J, Born (os anteces- 
sores da sorivdade avgentina), comu 


accionistas. Na assembléa de 22 de 
fovereiro Alfredo Hirsch, elemento de 
destaque de Bunge & Born, figura 
vomo membro do Conselho Adiminis 
irativo, e então se fez uma reforma de 
«statutos. pela qual “não é necessario 
morarse no miz para poder faze 
parte do conselho administrativo”, 
im 1925, o nome dos judeus Bunge 
tão figura, mas surge o sem pseudo 
mo, que é a Sociedade Anonyma Wi 
metera e Industrial. 

Se do Moinho Santista passarmos 
vo Moinho Fluminense, encontrágios 
m 1914 Maurício Bunge e Alfredo 
ieseh, eleitos para a sua directoria 

aesto A. Punge & J. Born, assi 


“Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
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«elementos do grupo judeu, 
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gnam por mandatario a acta de 30 de 
março de 1916. A Sociedad Finan- 
ciera surge em 1923 firmando a acta 
de 1923, a de 1924, que elevou o capi- 
tal de 8.000 para 12.000 contos. Em 
1931, quando o Moinho Fluminense 
elevou o seu capital de 12.000 para 
24.000 contos, a Sociedad, Bunge & 
Company Limited, A. Hirsch, Jd. 
Born, todos figuram como represen. 
tados pelo procurador Ibsen de Rossi. 

No augmento de capital dessa so- 
ciedade de 24,000 para 48.000 contos, 
operado em 1934, das 18,142 acções 
em mãos de treze accionistas presen- 
tes á assembléa, 11.000 pertenciam á 
Brabunia A, G., Sociedad Winanciera 
do Sta, Moritz, que serve ao grupo 
Bunge e 5.100 á Sociedad Winanciera 
citada, egualmente dos mesmos inte- 
ressados. 

A Sociedade Anonyma “Grandes 
Moinhos do Brasil”, desde 1914 con: 
ta na sua administração com os nomes 
d. Alfredo Hirsch e Maurício Bunge. 
Em 1922, quando se augmentou o ca- 
pital de 2.000 para 4,000 contos, a 
Sociedad Financiera, isto é, Bunge & 
Born, appareceu como accionista, e 
em 1925 subscreveu 17,500 das 20.000 
acções do augmento para 6.000 con- 
tos. 

Do augmento de 1927 de 6.000 
para 9.000 contos, Bunge House de 
Londres e Bunge de Buenos Aires to- 
mam 2.866 contos, À Sociedade Ano- 
nyma Grandes Moinhos do Sul conta 
com a cooperação de Alfredo Hirsch 
que a constitue juntamente com Cha- 
ves Irmãos, e outros. 

A Sociedad Financiera é repre- 
sentada em 1926 por Gustavo Kaul- 
mann — Ella tambem entra na orga: 
uização em 1929, da Sociedade Ano- 
nyma Moinhos Rio-Grandenses, assim 
como Alfredo Hirsch, todos represen- 
tados por Robert Meyer. Das 12.000 
acções de um conto de réis, a Socie- 
dad toma 1.500, Alfredo Hirsch, 1.200 

Não tem o Ministerio elementos 
para aftirmar que o Moinho Inglez 
(The Rio de Janeiro Flour Mills and 
Granaries), autorizado a  funcciona: 
em 1887, conta hoje com a collabora- 
cão do grupo Bunge & Born. Essa 
sociedade ingleza só trouxe á appro- 
vação do Governo reformas de estatu- 
tos de 1895 a 1903. Deverá ser con: 
vidada a apresentar a lista dos seus 
actuaes accionistas e directores. Con- 
trola ella a Sociedade Anonyma Moi- 
nho da Bahia e a Moinho Paulista Li- 
mitada,. Se não conta, entretanto, com 
age de 
commum accordo com elle, da mesma 
maneira que a Sociedade  Anonyma 
Minetti & Cia. Ltda., que pretendeu 
em São Paulo arrendar todos os esta- 
belecimentos aos Grundes Moinhos 
(Jamba, não tendo logrado, porém, ap- 
provação deste Ministerio. 

Esta ligeira exposição revela per- 
fcitamente que os nossos moinhos re- 
cebem do estrangeiro as ordeus com- 
merciaes, e formam uma entrosagem 
de pressão, que está a reclamar pro- 
videncias dos poderes publicos. Uma 
dellas, e que julgo poder ser toma- 
da desde já, é a de não approvar re- 
formas, como a do Moinho Santista, 
que alargnem o seu campo de acção, e 
não permittir a constituição de novas 
sociedades, sem que antes se tenha ab- 
soluta segurança de que não vão ser 
instrumento a mais nas mãos do gru- 
po açambarcador. 


Allegam os Moinhos que o au- 
gmento do preço da farinha foi devido 
ao decreto do governo argentino de 
12 de dezembro ultimo, referendado 
pelos ministros da Agricultura e da 
Fazenda, e pelo qual a Junta Regula: 
dora de Granos adquirira o trigo dos 
productores pelo preço basico de 1n 
pesos por 80 kilos. Se este é o motivo, 
o govermo brasileiro, dentro do espiri- 
to de amizade e de boa vontade do 
tratudo de 29 de maio do anno passa- 
do, poderá agir junto ao governo ami. 
«o de Buenos Aires afim de que se at- 
tonne ou desappareca a restrieção in- 
vocada contra o consumidor brasi 
leiro. 

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro 
de 1936. 

Em face da exposição do ministro 
do Trabalho, o sr. Getulio Vargas. 
presidente da Republica, exaron o se 
guinte despacho: 

“A Sociedade Anonyma Moinho 
Santista solicita antorização para Te- 
forma de seus estatutos, com o propo 
sito de angmentar seu capital de 24 
mil para 48 mil contos, Às informa 


cães demonstram que a empresa em 
ineetão pertence a um trust interna 
sjonal que procura, com esse augmen- 





to de capital, exercer uma acção mais 
profunda e perturbadora no consumo 
de uma mercadoria de primeira neces- 
sidade, Por isso, nego approvação á 
reforma e determino que se faça uma 
revisão em todas as autorizações con- 
cedidas anteriormente a outras socie- 
dades e na legislação vigente sobre O 
assumpto. Rio de Janeiro, 26 de teve- 
reiro de 1936, G. Vargas.” 
E e 
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Funccionou a Bolsa de Titulos, hontem, 


Diario Economicc 


ECONOMICO 








A Sessão de Ante-Hontem do Conse- 
lho Federal de Commercio Exterior 


Com a presença do ministro de Estado 
das Relações Exteriores, esteve, hontem, reu- 
nido o Conselho Federal de Commercio Ex- 
terior, sob a presidencia do sr, Souza Mello, 
Compareceram os conselheiros João Marla de 
Lacerda, Alberto Boavista, Euvaldo Lodi e 
Arthur Torres Filho, os consultores technicos 
Lenhoft Brito, Franklin de Almeida e Léo 
d'Affonseca, e o secretario, consul Aluizio de 


em condições movimentadas, com operações Magalhães. 


regulares sobre os diversos titulos em evi- 
dencia, 

Estiveram as apolices da União bem me- 
lhores do que anteriormente, O mesmo succe- 
dendo com as municipaes. Os outros valores 
regularam sem interesse e ficaram com pe- 
quenas modificações de preços, como se vê 
adeante, 


Depois de approvada a acta da 80º ses- 
são plenaria, de 19 de fevereiro, foi lido o 
expediente do qual constavam, entre outros 
papeis tres avisos da Carteira Cambial do 
Banco do Brasil sobre pedidos de liberação 
cambial, que estão sendo estudados pelo re- 
ferido orgão technico. Referem-se os mesmos 
á exportação dos seguintes productos: Me- 


Negocios realizados na Bolsa de hontem: | — sacturas de fumos; reducção da quóta of- 


Offertas 
V. CG. 
178 Uniformizadas. . "7608 7 65$ "7605 
58 Diversas Emis - 
sões, nom. . . . "60$ T65$ 7808 
1 idem, idem, port. 7435 es 7465 
143 idem, idem, port. 7508 
100 idem, idem, port. 7518 
1 Reaj., c/2, 5008, 
sem. . ..... 338 
3 idem, c/4, 5008. 355$ 
10 idem, c/2, 1:0008. 6985 
t4 idem, c/3, 1:0008, 22$ 
181 idem, c/4, 1:000$. 7478  T47$ | Ta5$ 
31 idem, c/4, 1:0008. 748$ 
12 Obrigs. Th, 1930. 908$ 0995 — 
10 idem, Ferv, 3º E. 1:0005 — — 
129 Munie., D. 1535 .  163$ 16385 — 
5 idem, D. 1622. .  150$ temem — 
75 ldem, D. 1931. 1635 1635 161$ 
2 idem, D. 1931, c/j. 1668 
10 idem, D. 1931, . 1685 
50 idem, D. 3264. . 1625 163$ 1608 
213 idem, D, 1920, 
DOR Jem eróiro 1388 139$ 1388 
28 Bello Horizonte, 
TM. cuca 688 — 675$ 
45 Minas, 200%, 1934. 157$ 157$ 
11 idem, 2005, 1934 . 15735 
4 idem, 200$, 1934.  158$ 
136 idem,  1:000$000, 
7 %, porto... 1208 730% m19s 
7 Obrigações  Mi- 
nas, 2MW$. ... 1708 — — 
6 ldem, idem. 5008. 408  — — 
8 idem, 1:0008-.. BYTS  900$  BBB$ 
10 idem, 1:0008. . dos 
5 Rio, 1008, 4 %, 
DOPEoda seno dê 102s  — 1028 
52 São Paulo, 2008, 
BG a ata] ovalba o 19255 1934 
3 idem, 2008, 5 %. 183% 
" Banco Mercantil 
do Rio de Janeiro. 4608 —— — 
20 Banco Portuguez, 
DORb a Gl sito 100$ 1038 1005 
22 Docas de Santos, 
NOMAT ca e elieiro 218% 2198 —— 
19 Brasil Industrial. 440$ peid pos + 
2 Progresso Indus- 
trial. - +: e 1858 — 
Titulos sem negocios realizados: 
Offertas 
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Idem, idem, 1932 . . 9998 —— 
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poril= a co x 240$ sema 
Idem, idem, deb. . » 185$ 1838 
Banco do Brasil, , « 390$ 385% 
São Jeronymo. .. 105% — 


ER 


O Brasil Desconhecido 


ficial, pleiteada em memorial dirigido go pre- 
sidente da Republica pelo sr. Armando de 
Nova Comes; Caroços de algodão: reducção 
da quóta official pleiteada pela firma Mario 
Guimarães & Cla. de Maceió, Alagoas; Ba- 
nha: liberação de 65 % pleiteada pela 8o- 
ciedade Frigorifico Wilson do Brasil. 

O Conselho, de accôrdo, aliás, com a nova 
regulamentação do assumpto, torna publicos 
os pedidos referidos, afim de que os interes- 
sados, de todos os Estados, possam manifes- 
tar-se sobre a conveniencia das medidas 
actualmente em estudo, dirigindo-se para tal 
fim à Carteira Cambial do Banco do Brasil. 

A EXPORTAÇÃO DE OVOS 

Passando-se à ordem do dia, o Conselho 
approvou, por unanimidade, o ante-projecto 
de Instrucções destinadas a reger a exporta- 
ção nacional de ovos, da autoria do consultor 
technico, sr. Franklin de Almeida, Originado 
em indicações dos srs. João Maria de Lacerda 
e Arthur Torres Filho, o ante-projecto em 
apreço foi objecto de largo debate, no qual 
tomaram parte todos os conselheiros presen- 
tes, tendo o relator, na sua justificação oral, 
fornecido informações interessantissimas so- 
bre as possibilidades que se offerecem actual- 


15855 mente no estrangeiro, principalmente na In- 


glaterra, 4 venda da producção dos nossos 
avicultores. Conhecedor emerito do assumpto, 
o sr. Franklin de Almeida declarou que a 
avicultura constitue um amplo sector da nos- 
sa economia rural, urgindo dotal-a de me- 
thodos de trabalho que assegurem ao pro- 
ductor nacional uma retribuição compativel 
com o seu arduo labor. O relator estima em 
cerca de 60 milhões o numero de aves das 
propriedades ruraes do paiz e acha que é pos- 
sivel decuplicar em curto tempo esse con- 
tingente, bastando, para que o Brasil occupe 


192$5 1ogar de destaque entre os paizes avicultores, 


a industrialização dessa modalidade da acti- 
vidade rural, no sentido de augmentar sua 
producção, garantir a sanidade das aves e 
seus productos e assegurar no comprador a 
excellencia da mercadoria exportada, Para 
isto, são de interesse fundamental: o estudo 
da alimentação das aves de accórdo com as 
differentes regiões do paiz; a defesa sanita- 
ria da população aviaria; a defesa commer- 
cial interna e externa das aves vivas ou aba- 
tidas e dos seus derivados, principalmente os 
ovos, Exportador deste producto desde 1930, 
o Brasil, dado o incremento que a sua venda 
de ovos a mercados organizados, e por isto 
mesmo exigentes, póde e deve alcançar, sen- 
tiu a necessidade de regulamentar esse ex- 
portação, condicionando-a aos imperativos da 
experiencia, afim de poder occupar perma- 
nentemente o logar que lhe está reservado no 
mercado mundial. Diz o relator que as possi- 
bilidades desse mercado se dilataram em vir- 
tude dos progressos da sciencia da conser- 
vação pelo frio, Graças á frigorificação, bi- 
lnões de ovos vêm, consideravelmente au- 
gmentado o seu prazo de vida mercantil, per- 
mittindo o seu transporte dos centros pro- 


ASPECTOS INTERESSANTES E INEDITOS ductores nos mais longinquos mercados con- 
DA REUNIÃO MADEIRA-MAMORE' — UM | SUmidores. O sr. Franklin de Almeida avalia 


GIGANTESCO TRABALHO DE COLONIZA- 
ÇÃO NA FRONTEIRA BRASIL-BOLIVIA 

O capitão Aloisio Ferreira realizará hoje, 
sexta-feira, ás 17 horas, á Avenida Rio Bran- 
co n, 117, 4º andar, sala 423, uma conferencia 
de grande repercussão no meio curioso e in- 
teressado pelas regiões desconhecidas do nosso 
territorio e pelas questões de importancia 
para a Nação, Essa conferencia, que vem 


em 300.000 toneladas os ovos frigorificados 
apresentados annualmente aos mercados in- 
termacionaes, sendo que só a Grã-Bretanha 
importa em média 150.000 toneladas por an- 
no, seguindo-se-lhe, como maiores comprado- 
res, a Allemanha, com 85.000 toneladas e a 
Suissa, com 15.000. 

Depois de ouvir a exposição do sr. Fran- 
klin de Almeida, o Conselho decidiu appro- 


sendo esperada com -impaciencia, terá por var o ante-projecto de regulamento para a 


thema a região Madeira-Mamoré e todos os 
assumptos referentef a essa reglão e já bem 
divulgados pela imprensa e pelo radio, Para 
essa reunião, de alto valor educativo, a So- 
ciedade dos Amigos de Alberto Torres tem o 
prazer de convidar todos os interessados. 

do 


Os valores brasileiros em 
Londres 


LONDRES, 5 (Havas) — Os valores bra- 
slleiros estiveram hoje muito firmes no 
Stock Exchange e nas suas cotações accen- 
tuou-se ligelramente a melhoria verificada 
nos ultimos dois dias. 

A emissão & 20 annos do Funding de 1931 
consolidou a sua posição a 74 1/2, o mesmo 
acontecendo com a emissão a 40 annos do 
mesmo Funding que consolidou a sua cota- 
ção de 64 1/2. O emprestimo de 6 1/2 % foi 
cotado a 31 1/4 contra 31, 

E RS 


Pagamentos no Thesouro 


exportação de ovos brasileiros, enviando-o á 
consideração do presidente da Republica. 
O CASO DO ALGODÃO 

Amanhã, à hora e no local do costume, 
o Conselho Federal de Commercio Exterior 
terá noya sessão plenaria, convocada ex- 
traordinariamente e com o fim expresso de 
resolver os problemas da exportação de al- 
godão que lhe foram submettidos, Para essa 
reuniao especial, estão convidados os minis- 
tros da Fazenda e da Agricultura, 
ANTE-PROJECTO DE INSTRUCÇÕES PA. 
RA INSPECÇÃO SANITARIA E COMMER- 
CIAL DE OVOS DESTINADOS A' EXPOR- 

TAÇÃO 

Art. 1º — Fica sujeito á inspecção das 
autoridades federaes competentes o commer- 
cio Internacional de ovos frescos e conserva- 
dos por qualquer processo, com casca ou sem 
clla, integros ou não. 

Art. 2º — Sômente ovos acompanhados 
de certificados de inspecção sanitaria fe- 
deral e de classificação, poderão constituir 
objecto de commercio e transporte interna- 


: Na Pagadoria do Thesouro Nacional se- | cional e ser despachados nas Alfandegas, Me- 
rão pagas, hoje, 6, as seguíntes folhas do 6º | sas de Rendas e Postos Fiscaes da Repu- 


dia util: aposentados da Justiça, Guerra, 
Educação, Agricultura, Exterior, Trabalho e 
abono provisorio a aposentados, 


blica, 


Art, 3º — Segundo as praxes e as exl- 
gencias commerciges dos mercados compra- 


dores poderão ser assignalados os ovos com 
marca de inspecção federal. 

Art, 4º — Serão obrigatoriamente assigna- 
ladas com a marca de inspecção federal as 
caixas que servirem para o acondicionamento 
de ovos para exportação, 

Paragrapho unico — Além da marca acl- 
ma, os ditos envoltorios terão inscripções, op- 
postas de fórma adequada, designando o res- 
pectivo conteúdo, 

Art, 5º — Fica estabelecida uma classifi- 
cação commercial, que tem por base a colo- 
ração da casca e o péso do ovo. j 

5 1º — Quanto á coloração da casca, ha- 
verá: ovos brancos e escuros. 

$ 2º — Quanto a peso haverá ovos: extra, 
de 61 grams. por unidade; especlaes de 56 
grams, por unidade; de primeira, de 50 grams. 
por unidade, 

Art. 6º — Sómente em fracções de 180, 
360, 720 e 1.440 peças, por caixa, poderá ser 
feito o envase de ovos, que terá secções de 
36 unidades, contendo caixilhos de cartão, 
separados por laminas de cartão Maples: ou 
de outro material com eguaes propriedades, 
de modo a permittir o acondicionamento dos 
ovos com a ponta para baixa. 

Art. 7º — Cada caixa terá o respectivo 
conteúdo identificado em inscripções que In- 
diquem: 

a) o paiz de origem — Brasil; 

b) a côr dos ovos; 

c) o peso dos ovos; 

d) o peso da caixa; 

e) o processo de conservação á que foram 
sujeitos; 

1) o numero de registo official do esta- 
belecimento de embalagem, : 

$g1º — A córeo peso dos ovos envasados 
em uma caixa poderão ser traduzidos em le- 
tras, expressões e signaes convencionados en- 
tre exportador e importador, mediante prévia 
autorização das competentes autoridades, 

5 2º — Assim não acontecendo as caixas 
serão assignaladas: 

B) ovos de casca clara, 

- E) ovos de casca corada, 

EXTRA) ovos de 61 grams. por unidade. 

ESPECIAES) ovos de 56 grams. por uni- 
dade. 

PRIMEIRA) ovos de 50 grams. por uni- 
dade, 

43º — E' permittido a traducção para 
lingua estrangeira de quaesquer dizeres usa- 
dos na marcação official e commercial dos 
ovos e respectivos envolucros, de accórdo com 
autorização concedida pelo governo federal. 

Art, 8º — E' prohibida a exportação de 
ovos com casca tendo menos de 50 grams. por 
unidade. 

Art, 9º — Fica sujeito a approvação do 
governo federal todo material que entrar na 
confecção de embalagem de ovos, bem como 
o que servir de receptaculo à mesma. 

Art. 10º — Cada caixa de ovos destinados 
a exportação, terá as dimensões adoptadas nos 
mercados importadores respectivos, 

Paragrapho unico — No caso de não ha- 
ver dimensões estipuladas pelo comprador se- 
vão adoptadas as dimensões approvadas pelo 
governo federal, 

art, 11º — Sôómenle em presença de pes- 
sonl technico da inspecção federal são per- 
mibtidos os trabalhos de recepção, escolha, 
classificação, acabamento, embalagem. mar- 
cação official e-rotulagem de ovos destinados 
a commercio internacional, 


Art. 12º — Os estabelecimentos onde se- 
jam elaborados ovos frescos ou conservados 
bor qualquer processo, para commercio in- 
ternacional, serão registados nas repartições 
[ederaes competentes, ficando designados por 
um numero que identificará a respectiva pro- 
cducção, 


Paragrapho unico — Este registo será ef- 
fectuado após approvação official de proje- 
ctos, plantas e obras de construcções e instal- 
lações de cada estabelecimento. 


Art, 13º — Eº prohibido nestes estabeleci- 
mentos o trabalho de manipulação de ovos 
por individuos acommettidos de infecções gas- 
tro Intestinaes e daquelles portadores de taes 
germens, bem como dos que, a juizo das au- 
toridades federaes competentes, forem dire- 
ctamente perigosos á collectividade. 

Art. 14º — Será revogada a autorização 
para funceionar, mediante annullação do res- 
pectivo registo, por acto ministerial & qual- 
quer estabelecimento cuja hygiene de edifl- 
cios, dependencias de installações geraes e 
especiaes, de funccionamento, de operações 
quaesquer nelle levadas a effeito, de opera- 
rios, de materias primas, de productos, não 
corresponder ás exigencias estinuladas devi- 
damente pela respectiva inspecção federal, 

Paragrapho unico — Tambem é passível 
da mesma penalidade o estabelecimento que 
alterar qualquer signal, attributo ou condição 
de classificação commercial de ovos frescos 


ou conservados por qualgu 
er process - 
Eros ou não, ci ia 


Art, 15º — E' prohibido a addiçã q - 
quer substancia chimica ao do 
servado com casca ou sem ella, salvo se fôr 
precedida de permissão especial conferida por 
autoridade competente, ER 

Paragrapho unico — O em 
quer substancia na conserv 
Jecto de comercio intern 
declaração expressa, 
da mercadoria, 

Art. 16º — Cabe ao Ministerio d ? 
cultura, pelas suas competentes a 
declarar interdicta a exportação de ov no 
commercio Internacional, de zonas r 


prego de qual- 
ação de ovos. ob- 
acional, obriga à 
Iinscripta no envolucro 


os para 
egiões r 
(Conclue amanhã) 
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pouco impressionado, E' que as 
Foi o seguinte o movimento de entregas de café ao consumo do mundo durante os |taxas se apresentavam inaltera- 
dois primeiros mezes (Janeiro-Fevereiro) de 1936, em confronto com egual periodo de 1935, das, tendo por isso o Banco do 
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EUROPA 858.000 591.000 | mais 267.000 mais 45,10 | A' vista: Londres 585236; Nova : “d 7 d de 30 (trinta) Genova e eso, Conte 
ESTADOS UNIDOS .. 936.000 715.000 | mais 161.000 | mais 20,7 | York, 115810; Italia $950; Hes- |) Carta registada, “dentro do prazo de vU Grande” a cui 
DD Esses ES IP A RE ES ER panha 15610; Paris, $780; Por- dias”, a contar desta data, se vendem ou não os ca- SD a PA 

TOTAL. os MR Esse non SIE a e cepa on Pes fes constantes do referido edital. Dessa communica- 4 | ova Orleans e esc., “Lor- 
Todas proendenctas 1.924.000 | 1.573.000 | mais 351.000 | mais 2231 | Belgica, (ouro) 15990; Buenos |$ ção devem constar, obrigátoriamente, os seguintes $ | ralne Cross”... ei , 
ESTADOS "UNIDOS .: | 2.701.000] 1.870.000 | mais. 781.000 | mais 87,11 | Aires (papel) 38700 e Montevi- |$ dados: mome do remetente, procedencia, numero e OLE O Rerisa aU sra 
a 224.000. | 171.000 | mais 53.000 | mais 30,99 | déo 5$350. são d Canadá o esc. “W, Nilus” 10 

PORTOS DO EUL ....« COMPRAVA COBERTURAS data do despacho, quantidade de saccas e numero de 2| Nova York e esc., “Wostern 
TOTAL GERAL ..... | 4.849.000 | 3.714.000 | mais 1.135 000 | mais 30,56 ig sia a TAXAS orden do edital. AAA Pe RNA So Sn 

aa MONDO NOLL] Ea — . - “+ 

> —————— |, Nova York issão. 20 De posse dessas declarações, o Departamento E TR DO 
a ça de 1936 era de "7.847.000 A! vista: Londres 57840: N.|* providenciará, junto às Estradas de Ferro, no senti- dp E Pts Ep 

PE lda 6 488 000 ancas Test EA data “de 1935 a si e 8 York, 118610; Italia $930; Hes-|$ do de ficarem esses cafés retidos nos reguladores $ |Nova York e eso, “Tau 
+ S06 , panha 18580; Paris, $765; Por- A PERES D rt t Dater sao oa us entorno re TRY 

tugal $520; Allemanha 35600; em que se encontram, á disposição do epartamento. $ | Nova York é ose., “Soul 
Hollanda 75900; Suissa 38775:|$ O Centro de Commercio de Café nffixará tambem o thern Prince” ., .. re. ID 
quo RAR Et dital d lo D.N, C. está remettendo ALOE MAPPR OO 

l , Aires (papel) 38370 e Montevi. |$ mesmo edital do qual o D. N. 6. É 


Nova Orleans e esc,, “Cloa- 
PWAtar" Tier Lee os ives ds 


POR CABOTAGEM 
Cabedolio e eso. “Aratim- 


déo 55010. 
Cabogramma: Londres 57$530 

e Nova York, 118640, 
OURO FINO 


exemplares aos Bancos desta capital. 
O pagamento será feito a “90 (noventa) dias”, 
Rio, 6 de março de 1936. 





ESTATISTICA 


ds AT 


























e 0 joe 90 co qo! 40% uq 5 Tt 
COMMUNICADO N. 624 O Banco do Brasil comprava JAYME F. GUEDES, amarração e esc. “Butiá”. » : 
ENTREGAS DE DCAFE' AO CONSUMO DO MUNDO ouro fino na base de 1.000/1.000 Superintendente Belém o esc. “Itap6” ... 6 ij 
(Quanti des 188000 ou amoedado ao preço ia Bold 6 qdo re A rata un O 7 | 
unantidade em sacas) e 600, IDLLLELELLLDDLLELDILELCLAPLLIDALLA DAL DLL DDD DEDO “+ SIDO . 
Dr e ga e nar +. dt 
Foi o seguinte o movimento de entregas de café ao consumo do mundo, durante os - CAMBIO LIVRE TR SE a Pa RSA OR ; 
oito mezes (Julho-Fevereiro): da safra de 1935-36, em confronto com egual periodo de Libra 878400 — Dollar 178540 | tal dos embarques, 9.245; idem O | Aracaju! o eso. “Carl Hos- o 
1934-35, Abriu e regulava, -hontem, | ano pussado, não houve; desde | Do Interior . « s800 — S909 pero db A e À A 
(CIFRAS E. LANEUVILLE — Reproduzidas com permissão especial) frouxo o mercado supra men-| o 1º do mez, 24.865; do 1º de | Do Sul . . s610 S800 | Penedo e esc,, “Murtinho! 10 
cionado, cujas taxas se apresen-| julho, Aba ap ão Cebolas: FERN ei Alegro e esc., “lta- ii SE 
FEV 7 So ES TER taram em baixa. Por isso, Os| passado ; 967, Stock — cBix& neo mes vo 46 40 mo : 
CEDENOIAS Rara Ditrorença ema ioea diversos bancos operavam por 716.486; menos consumo local | Nacionses . + « 405000 42500 spp SO e end. CArarêno 12 Er 
Eno 1935-385 | 1934-935 | SACAS | % libra á 87$200, por dollar á 178490 | de 4/3/9386, 500, Existencia — | Ervilhas, kilo + 25810 38000 EUR o) sacos) Je] é eins; 
e por franco & 1$165 e adqui- AE Idem anno passado — prvinas, kilo . 35000 3$200 o) 
: riam coberturas, respectivamen- | 467.283. arinha : a | 
RUA nririso | 4.343,00 | 3.975.000 | mais 368,00 | mais 9,4% | te, a 869400 À 175200 & 19155. As] CAFE: A TERMO 50 kttos | Ria Central do Brasil | 
DSTADOS UNIDOS .. | 6.190.000 | 5.101.000 | mais 1.089.000 | mais 91/35 | negociações em remessas, foram | Março: vend., 115025 e com- | Mandioca espe- EE | 
PORTOS DO SUL : “863.000 “872.000 mais 191.000 mais 98 43 | activas, tendo o mercado ficado | prador, 108950, menos $50; abril | cial, 218500 228500 Foram inicindas as obras da j 
Seis GCI E ' o frouxo, no periodo inicial de seus TA e RS menos eo E ing Ro Frisos eo a ai eauição do E 
TOT i erviços, ás onze horas e vinte d4o e 115200, menos $50; ju- | Entre-Fina . . + nos ios da bitola p 
SRA dido did 11-306,000 | 0:748.000 | mais 1.649.000 | mais TOb) |mimç ds chão nho, [8/75 o 118400, menos 550: | — Feijão co tico | Pt da Contral do Brasil, Eae A 

32,1u Reabriu ainda mais frouxo e| julho, 250 e 225, menos s | sa medida por fim descun- 

EUROPA .eereeer aero 5:887;000:0h ain e - 20: to, 115250 e 115200 : i 00 62$000 | gestionar o serviço de passagei- 
501. ais 21,16 |mal collocado, cujas taxas ac-| 925; e agosto, 115250 e 200, | Preto especial , GOO o K | Servig “passagei 
ESTADOS UNIDOS. | 2:80.000 | di0h00o mes a a | isa nove bobo: em Vito | os gp sus, Poção, | SticoPomndo e “200 MEO | ing” ngret, dos viaja É 
' p 930, is 1.327.000 | mais , lhoria verificada nas moedas endas, d. HOCUS ÇÃO, | Branco grande e gres jantes : 
TOYAL Fnac nto 6.266.000 | 4.930.000 | ma! | - cai tan beLias: Os saques passa- | fraco, é a meudo. . . . 355000 805000 na qa co na, E apro aca : i- pt 
Todas procedenems 7.740,000 6.546,000 mais 1.194.000 mais 15,24 ram a ser feitos a 8675400 por H- 2º pregão Enxolte . . . . 605000 625000 | cara situada na outra extremic a- E 
EUROPA «oseeseectases 9.059.000 7,469.000 mais 1.590.000 mais 21,20 | bra e 173540 por dollar e as com- Mezes — Vendedores — Com- | Manteiga, novo B2stHa ESSUVO | de da plataforma do Meyer, qua= y 
PP? ma ção : -, prasiores e nierenças os c 1 or ta 
ESTADOS UNIDOS “863.000 672.000 ! mais 191.000 is 2843 | pras a 865600 e & 17340 respectl=, Prad Dirt 60 kilos | si em frente ao jardim ali | 
FORIUE DO o setas iodo ndoo AUSUS E í alte ed E abril, Lontilhas . .«.. HÓSOUO á25000 inespiáns a ntados na Ce 
. A D % “| prador, JU0S9h0, inalterado, abril, 'auli ão da 10º pagina). — Voram apose os n n- ; 
FOTAL GERAL .... | 17.662.000 | 14.687.000 | mais 2.975.000 | mais 20,26 Ran het o ana ca mal inspi 16150 118076, menos 545; maio Da a pagina) tral do Brasil, pola Caixa de É 
os “BANCOS ESTRANGEIROS 118250 e 11$200, inallerado; ju- Uma Pensões e Aposentadorias, Os 


o tonta "aaa 000 sacas er essi data da: EaD il de 1936 era de 1847000 11 AM AS SEGUINTES | nho 1!$H0 e 118250. mais 550: | orumadas . . 25800 36200 | José (ins 
saças contra 6. , e Sã 


julho, 1182750 118275, mais 350: par 2º, Benedicto Francisco, José 
r E o pç a| e agosto 115275 e 118250, muis ao Kilo Sae Souza e Theophilo 
jóscede , 250. - E Teixeira Ribeiro. |. 

PARTAMENTO NACIONAL DO CARE TUSGÃO: Naemanha 181008». |. Vendas, 2.500 saccas. Posição, De porco Salar asso 28500] — Foram concedidas as se- 

78125; Compensação 58500; Re- | estavel. tdem (do Sul) 38100 35200 peida à seta croata 
Í gistermark, 4$230 a 49300; Pa ASSUCAR e Matte 193500 128000 Brasil Leonor da Silveira. Cne- - 
ESTATISTICA Eb Pe die Pega O mercado desse producto, antelê + pio ; : lho, Benedicta Guimarães e fi- - 

COMMUNICADO N, 6/24 ! 


lhos, Leda e Georgina, filhas de 
Clementino Carmo dos Sanlos, 
Olinda Barbosa Goulart e filhos, 
Angela, Christina Carneiro e fi- 
lhos, Antonia Josepha Jerony- 
mo e filhos; e Guiomar Moreira 
da Silva. 

— Foram transferidos para a 


“| hontem, abriu e regulava em po- t 
cias $801 a $804; Hollanda 1251 io sustentada e pouco movi- datas 
a 128040; Belgica (ouro) 25980 & | meniado, As operações consi- | DO Interior . . 46800 6520 


25990; papel, $596 a S599; SUC-| qmadas apresentaram-se menos Milho : 

cia 43510 à aaa Suissa eta desenvolvidas, mantendo-se, po- vermes 60 kitos 

a 58790; Slovaquia Ap aniá rém, inalterados os preços. Fe- Cattete Verm 205000 215000 

Pro nies do ed É es qa) chou sustentado, Sade cio | 185000 195006 
1 , Se o A ) 

4S830 a 45850; Montevideo, 85265 Dito mesclado . 158000 155500 


ENTREGAS DE CAFE! AO CONSUMO DO MUNDO 
(Quantidade em saccas) 


Fo! o seguinte o movimento de entregas de café ao consumo do mundo durante o mez 


de fevereiro de 1936, em confronto com o de 1935. ' 


(CIFRAS DE E. LANEUVILLE — Reproduzidas com permissão especial) MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, não houve. Sairam 













































: t 4º Divisão da Central do Brasil 
FEVEREIRO | Differença em 1936 a ça ms Sa o aim pais e ficaram em stock | Polvilho : Kilo o epenipin cano. de 1º clusse 
Dinamarca “| 53.462 ditas. heodomiro Abel Gonçalves e 
PROCEDENCIAS CAS % * Hespanha, te... $500 8600 acóai 
Ga Ee | aê - 18305 O ro in 2400 eder P e 60 nesse Do idas PES Eos 5500 cria PESA À imo tda 
SIL ais 11 7% a 28435. 485000: “a ram de e pie? Tapioca, kilo . 18000 18100 Silva Junior, 

BRA 503.000 | 450.000 | mais 53.000 | mai "o | “CURSO DE CAMBIO OFFI- |A “Sos Idem, de Sergipe, 49º | Toucinho : — Pcla directoria da Central 
EUROPA .. most | 888.000 | 591.000 | mais 282.0 | maia quo) GIAL E AS MEDIAS CALCU- 1 468000; Demerara não ha €| mineiro . » . « 28700 28800 | do Brasil foi determinada a re- 
OR DO SUL ..ve. 105.000 | 80.000 | mais 25.000 | mais - LADAS PELA CAMARA | mascavos, JUS a vidio, Paulista, + «+ 28900 95000 | messa até o dia 10 do corrente, 
a 121.000 | mais 370.000 | mais 330 SENDICAL anda ALGUDAO fumeiro . . . 38200 388001 dia relação completa de todos 05 
TOTAL «eeceereraroe A | LAT a A vita a 15165: Ita-| | O mercado algodoeiro, no dia Pião gi a io RONaBAvO 
Outras procedencias 484.000 297.000 | mais 187.000 | mais 62,9º | 875347; it Mare qS171: Rg. | de hontem, se manteve funccio- ; à sora) Nro E. o tr dotar o ore 

EUROPA .esersserceeet 507.000 414.000 mais 93.000 mais 22,4% | a 15418; Y Mark5S318: U. | nando estavel, com os compra- ; Fardo sa dns Read, Mr 
ESTADOS UNIDOS »+ DESDE Ne e Mark 48250; Portugal s197: Bol- | dores mais animados. Assim Nacional... . + 25000 25800 dd prada “e B To cine 
991.000 | 711.000 | mais 280.000 | mais 39,38 | Mark 55859; tda Hespanha, | dão foram feitas maiores nego- Patos e mantas: > aa Ass Acção a º iene 
EA E SR a gica (ouro) 25 jeto STGO; T. | clações, porém, os preços prose- Mineiro . « .« . 2M00, 28000 | 16 0 A e rhosa AR Cont jo 
Ortras procedencias 887.000 "47.000 | mais 240.000 | mais 32/13 isiaed Air Erg York, 115737 guiam natas edi esta- Ho, Coco 28500 28700 Bro a NEDOSA,- ci LON tr dO 

PER a . 3 38,31 ov ed a =| vel e bastante trabalhado, ubas ; e 
das UNIDOS .. | 1:380:000 | 1.005.088 e rep | ma 3125 /a 175383; Uruguay SS00: SECA] MOVIMENTO ESTATISTICO 20 kilos | — Estão sendo chamados para 
PORTOS DO SUL indie! fo — Fa e a onnadiA 179406 e|, Entradas, não houve; saidas, Mimoso . «+ «125500 198500] 5 concurso de praticantes de 
..... EpRo e du ri t .) 


1.008, ficando em stock 11.347 50 kilos | agentes, hoje, 6 do corrente, as 
Austria 35336. tardos. 


TOTAL GERAL .... | 2.482.000 | 1.832.000 | mais 650.000 | mais 35,46 Entre-fino . . . 283000 215000 


MOEDAS egg] COTAÇÕES POR 10 KILOS womnmento de Vapores Abilio de FE ed 

: dial de café a primeiro de março de 1936 era de 7.847.000 | Libra .. em ue tuto + 175398 Seridó: typo 4, 528 w 525500; | = em d Pinto Duarte, João Francisco dos 

O supprimento visivel mun ta de 1935 DLIRt= O “ua fo fes) ums <600 | tYPO 5, 508500 a 615000. Sertões : ESPERADOS Santos, Annibal Fabinno Soares, 
sacas contra 6.488.000 sacas em egual data de ' Tollar Canadá .. e a typo 3, 475 a 485000; typo 5, DA RURORA Fama O RIO DA Dinlma Cardoso, Minervino Ri- 
E aIiGa leo, pat Nest Doo + as16 435500 PA pl typo 3, | antuerpia e esc., "Josephi- pia peso da Costn PRCASO: 

Escudo ,. ce cre aSUU8 nominal; typo 5, SPUDO. Mat- ne Charlotte” ,. «. .. «+ 6] Custodio umphreys, Armini 

Peso argentino eretrr gagan tdos TE, a nona o b, | londres e esc. “Africa P Mus o ei pa da 

eso tirugua e pipe $000, Paulistas: 3, SERENO oro ANDO ro rasga fe é amargo, Alce » = 

ap ai ra 4082 | typo 5 so e tagaoo Pe  aeiholmo ass. inrasii? 8] sn, Osorio Paris, Gyro Barhosa 

ESTATISTICA FITR op ie tarappra ds voice) O udp CEREAES PERUA e Sinueira | Moreira, Gilberto de Paula San- 

Pesetf ce «a vens me TEJGO danavR a ano Gonte Nro tiago, Mabem José dos Santos, 

COMMUNICADO N. 6/23 PiCrIm cerco ares dl ea COTAÇÕES SEMANAES de pe ce R 10/ Franklin Alves Rayol, Nelson da 


Shiing austriaco .. sy 
Markka ,. á 


ARTIGOS Graça Leitão, Humberto de Fa- 


ria Vianna, Raymundo. Estnves 
de Paiva, Antenor Humia, Wil- 
son. Monteiro Reis. Sebastião 


Hamburgo e esc. “Monte 

Pascquit: Cos saviço 9a 
Stockholmo e esc. “Lima” 12 
Havre e osc, "Belle Isle” 1% 


$420 Arroz : 
Por 60 kilos 


Exportação de Café do Brasil, 


Agulha, amarel- 














à a . il TYPO 7 — 115100 BO ssa 625000 "705000 | Londres e (osc., *Highiand Pinto de Avelar, Everaldo Men= 

Durante o mez de fevereiro foi a seguinte a exportação de café pelos principaes por Na abertura, hontem, O me? Dito esp. (bri- Poa DRT tp 18 | ges Pereira Cardoso, João Ba- 
tos nacionaes, em sacas de 60 kilos : 8 | cado caféeiro abriu e finca lhado) . . . 648000 665000 | and" e a 18| Ptista Leal de Freitas, Raymun- 
saca TOTAL nava em posição pç Dito 1º (brilha- Londres '6 ese, “Almedn do Soller de Azevedo, Tris Na- 

PORTOS CABOTAGEM tendo-se annotado do ie e do)... « « 605000 655000 | Start .. o cs ceneo sy *o 18) RUCVA Marques, Francisco Ágos- 
Ra 219 ass.s83 | rior 9.245 saccas de embarduel: | Dito Especial . S8SU00 GUSOW | Gdynia e esc. Puina 18 | tinho Ananias, Sebastião José 

BENTO |. asno SMA ab 835.104 ela Recebeu o typo 7 a cotação apr | Dito de 14, . . 525000 545000 | Hambureo é gre “ Bam". 18 | Vieira, dogquim Monteiro de Mo- 
RIO DE JANEIRO .. «ev» +» 258.125 8.992 o terior de 11.100 LEME oráis op Dito de 2.º . . . 45$000 4BSU00 Utada Seção og | rnes Jardim, José Bio, Antonia 
NICIPGIRLA sso sas de Cuotti toh ams ato 25.394 dis cd às ladas 4.087 saccas a de 3º... 38$000 405000 | rondres e esc. “Avelona E olinaçã anna es ee id 
SEN ETh ea iso Maio [69 00, v0.8 , . + um PI NAC: e to japonez es- NPR LORCA Rei UP EPA DIE “1 sane unes sdoares, dos ires 
PARANAGUA? (. Le ce eo me 47.400 | e 47.485 | de vendas. ciaramese |  Pecial, +. . BOBO 525000 | Marastha” o “esc., “Mendon- | Rnsas, Aliredo Borges, Teixeira 
REOLDRU, O, res ses v6.8 o)0j 62 Tamo | 125 7.395 Durante q dia td dam o | Dito de 1º... 458000 475001 ER? ay ho em vol quo autos (88 Filho, Newton Nunes Cavassoni, 
ANGRA DOS REIS .. «+ «+ 35.106 ) — 35.106 outras 1.506, que pertizers Dito de 22 405000 425000 | Hamburgo e ese, “Anto- Carlos Goncalves de Oliveira, 


total de 6.193, contra 5.711 di- 











Dito de 3º... 875000 398000 nio Delfino" 2% | Sebastião Soares Teixeira, Ader- 





Na qui RE ESTE GA É, 

' : .35 tas presedentes. Assim fechou | sanpa 195000 205000 | fitvre e eso., Aurigny". 25) bal Lobo, Tharcilio Macedo, Car- 

TOTAL 2. cu wo cm, sons 1.323.322 | 32.527 I 1.355.849 ] o Preços in- BRs + o o a Triesto e esc. “Noptunia", 26 ve É A 
A 29 de fevereiro findo, eram os seguintes os stocks de café ispamival nos diversos a e:-com 08 prSi alfafa : mito | DOS ESTADOS CENTIS: PAHA RR ROD RD SO se 
si alter " c O RIO DA PRATA - VAR :. dota : 
púrtos nacionaes : COTAÇÕES EO a O: Nacional ou es- Nova York. else. “sta Agupito Celestino Bomfim, Fran- 
SAIS Typo 8, 198100: tipo d 128 CM | arangeira . . 6880) 8400] jthecn Prince” us. caças 6) O AO po Pra 
i typo 5, 1248100; typo 6, tiz , Amendoim Philadelphia o ese. “Sa- Ennes Moreira, Messias Gomes 


typo 7, 113100; typo 8, 195600. 











| tartin” 9 | dos Santos à i 
Se DbO rag ORG aii as s Santos, d Mar s- 
PORTOS | SACAS — Pauta semanal, 13160 por Eni GREGA áienãO penas q | Nova York e esc.  “Sou- sis, João Baptista Otoni rp 
a Em. gia to ot thern Cross? Co co no co 13 at ' , 
ERAS gar eme a IMEN TO ESTATISTICO - alhos é Nova Vork e esc. “Parna- ia nto Teus Barato 
bu ento D$BRM ou fosco SE a os AD] eia am ; 
SANTOS .. ce | 2.115.534 Parei Minas, 3.667; Ma- | Nacionaes . . . 55000 105000 | Nova Yorke e esc., “Bastorn Pedro Bucheco, Ooo Paio 
RIO DE JANEIRO .. 708. 184 ritima: Minas, 1.519; Rio, 290: | Estrangeiros . . 105000 148000 | ova york e esc. “Pan Horacio da Silva. 
VICTORIA | 286.439 são Paulo, 2.065; Armazem Re- Alpiste : America" ; 27 
ABA e cabanas ca | 43,787 gulador Fluminense: “Rio” — Kilo Se MBA 
ANGRA DOS REIS .. 31.719 4.058; Armazem Regulador Es- Nacional . 18550 15690 |, DE CABOTAGEM á 
ARANAGUA'.. «e ce | 109.957 irito Santo, 1.117; Armazens eia odi E ESA SE RAÇA LO PA od ' DE SE o 
RECIFE ia Ravi mA 28.689 Regs.: Mineiros, 57. Total das Sa nios | Tusora Ce csoa “Srras: So GUINAU SEO! DESENHO 
ve as ar aa | Dee 1767: Idem anno | Especial . . . 2405000 2505000 | Outubro” .. «o si oo JU) RAS DO DR. OCTAVIO 
assado, O; desde o 1º do mez,| Superior . . .. 2055000 2155007 A A ZA DE AND 
NE SAE h 871: média, 8.717; do 1º de Escamudu É 2 ANOSUOO 1755000)  PERENAO co ce o BADE 
“aos. 559 julho, 2 HA.885: média, 9.75: Banha DE BUENOS AlittS PARA A ata º aa an= 
pre bm vin es | cs do 1º de tulho do anno passado, Calxa EURUPA pato do A SANNTÃA Cap nar 
874.391: Café eeverlido an stock | De P. Alegre . 21015000 Z155uLE Marselha o esc., “Alsina” bi cão e sem dar Hemorrhnria 
[ss desite o 1º de Julho, 25.554. De P. Alegre . 2138000 PLasu/o rp o esc. ctispana” Li) do utero. suspensão atrazne 
; y E , ae Embarquen; Da Lacuna . SI2SÓ0H SIJSUUA desci pin . ra PER E A E: dat ec E Sdpeaçã lda 
S. Conceição, (chefe interino) America do Norte, 8.480; Eu-| Do Najahy .-. 2145000 2255000 UCA IO Ad SEVEN ENTRA tum Megultco da 
Rio. 3-3-36 ropa, dio; Cabolagem, 140, “To- Batatas : Southunplon e esc. “Ap ) ab WE R  A d 


s=-1501, 


I2 — SOCIAES 





4 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Março de 1936 





É | Ignorancia la- 
VIDA MUNDANA um 
e: - selo, raramente “adocemm:” SÃO 
SOS RL ano ER ARENAS mais fortes e sadias, As crian- 


Aniva v aaSARIOS 
Fizeram annos honlem: 
Senhorimias 
Aurora de Curvalho, filha do 
sr, manoel de Carvalho, 
senhoras: 


D. tmilia Soares Ferreira, 
espusa do mujor Jacyntho Per- 
poeiras 


U. Abel Midosi NFariu, esposa 
do de, Curlus Torres de Fa- 
ria, 

Senhores: 

Dr. Alumo Moreira da Costa 
Lima Sobrinho, colleetor esta- 
duul cin Vassouras; 

Dr, victor Dellizzi; 

Dr, Adolpho: Portella Ferrei- 
ru Alves: 

mario due Godoy: 

Augusto kherreitu, 

Sensotrinha vulce dos Santos 
— Vaz unnos amanhã a gracio- 


sa e anteiligente senhorinha 
Lulze dos Santos, applicada 
alumina: do - Gollegio Regina 


toc e dilecta filha do capitão 
Isidoro dos Santos e da suudusa 
v prunteada. senhora Hosalinu 
dus Santos, 

Dutcinha,., que desfruta largo 
cirgulo de relações de amizade 
em nosso melá social, pela sua 
bondade q fineza de carneter, 
vao receber nessa duta, de suas 
muguinhas e collvgas, milhares 
de telicilações. 

LUuSLAS 

FLUMINENSE F, G, — Rea- 
Jiza-se Do prosimo domingo a 
reuniao dunsunte — um *'sor- 
veto dynsante” — que a dire- 
etovia do llumincase Football 
Club vac ollerecer ao seu qua- 
dro sosiul, inaugurando O pros 
grimima das festas organizado 
pelo Depurtamento Social para 
o mez corrente, 

E'tde esperar que o primeiro 
“sorvete dausante” deste mez 
ha de constituir uma nota de 
fino gosto e distincção, 

dá se nota o interesse com 
que oscsocios c suas familias 
aguardam a proxima festa do 
trtvolor, 

JULGA TENNIS CLUB — O 
Departamento Social do “Pijuca 
Fesnis Club levará a effeito no 
proximo domingo uma manhã 
dunsante que terá, de certo, um 
transcorrer animado, 

Tocará durante as dansas, das 
1 às 14 horas a “jazg-band” 
de Napoleão Tavares. 

CENTRO PAULISTA — Rea- 
lizar-se-à sabbado, no Centro 
Paulista, das 16 às 19 horas, o 
primero “café dansante” da 
serio n ser realizada todos os 
subbados, dentro daquelle ho- 
rario. 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE- 
GADOS NO COMMERCIO 
“Pranssorrendo a 7 do corrente 
o 66º emniversario da Associa- 
qão dos Empregados no Com- 
merclo, a veterana instituição 
do classe, q sua directoria . está 
envidando todos os esforços 
para que essa data seja com- 
memotada com o maior bri- 
Jhautismo, resultando no mais 
franco successo, 

A's 22 horas, será levado a 
effeito nos salões da À, E. €C, 
um baile, offerecido nos seus 
associados, cujo Ingresso far- 
se-à mediante apresentação da 
envtelra social e do recibo nu- 
mero 3, 

O ingresso para os jornalis- 
tas ce direcinres de clubs será 
feito mediunte apresentação do 
permanente de Club A, E. €. 














































CLUB A, E. €, — Será, sem 
duvida, um acontecimento so- 
cinl de vulto, a domingueira 


que o Club A, E, C,, Departa- 
mento Social da Associnção dos 
linpregados no Commercio do 
Rio de Janeiro, promove para o 
dia 15 do corrente, das 20 às 
24 horas, nos seus amplos sa- 
lões, Tocará um optimo con- 
juncto e o traje será o de pas- 


seio, sendo o ingresso feito 
com a cnrteira sozial e recibo 
n. dd do club, 
NASCIMENTOS 

O lar do sr, Fernando Tra- 
vistos e de sua esposa dona 
Dulnay Travassos, acha-se em 
festas pelo mativo. do nasci- 


mento «de uma interessante me- 
nina que receberá o nome de 
Sonia, 

BÔDAS DE PRATA 

Dr. Gelulio Vargas — O dia 
do hontem foi de jubilo para n 
eminente. sr. dr, Getulio Var- 
Kas, presidente da Republica, e 
sua esposa, a sra, d. Darcy 
Surimanho Vargas, 

O distincto casal commemo- 
rou as suas bodas de prati, A 
nossa sociedade acostumada & 
ver no lar do sr, presidente da 
Republtea um modelo das vir- 
tedes dm familin brasileira q 
data de hontem foi motivo pa- 
ra justas demonstruçõos de es- 
tima a s. ex, e esposa. 


PPOCLAMAS 
Na cartorio do Registro Civil 
da Quinta Proloria Civel, Pro- 
guczia do Engenho Velho, es- 
tão aftixudos os proclamas de 
ensamento de: dJosé da Silva 
Pereira Sobrinho com Juracy 
Amalia Bessa; Norival Plres de 
Almeida com Alice Ribeiro” da 
Gumay Francisco Vieira com 
Regina de Souza Leltão; Wal 
demar da Silveira Carvalho com 
Mirim  Gurdoso; Alberto Ri- 
hbeiro Araujo da Silva com Li- 
bi Bapllstia de Oliveiras Lumro 
Ribeiro com Conceição Peixoto; 
dosé Cordovil e Helza Berrini; 
Bear Nery de Miranda com 
Masi Bugênia Peixoto, Mario 
de Aguinr Fagundes com Es- 
meralda Maias de, Luiz Gomes 
Nogueira Ribeiro com Doralice 
de Olivelra Cruz; Geraldo Fer- 
reira de Andrade. com Alayde 
Freitas; Antonio Domingues 
Preza com Agostinhn Tavares 
Chaves: Brnesto Hermann [eec- 
mana com Etelka Toth; Mogeyr 
“"estins da Silva com 
Pontes; Aryzal Pereira 
“edta com Dinorah de Oli- 
Vesementios 
-1 da Silva com Previusa da 


Uitpetpe 
AV TERA 


Tinlina 


Arnaud Go- 


Silva Azevedo; Walter Lima da 
Rosa com Adilia Gonçalves; 
André Grutchague Peres com 
Alba-de Albuquerque; Altredo 
Gonçalves de Oliveira Filho 
com Gabriella Ramos; Manoel 
Emilio Stumbo com Laura Soa- 
res Torres Lima; rtp, Medi- 
ua Ramirez com Olga Ramos; 
Uswaldo da Fonseca Porto com 
Zuleika Arêus Lopes; Cinéas 
Loponte com Iracema Ribeiro. 
HOMENAGENS 

Almirante Protogenes Gul- 
marães — No Casino Atlantico 
realizar-se-á na proxima terça- 
teira, ás 21 horas, um banque- 
te, offerecido pelos amigos € 
admiradores da Marinha, ao 
almirante Protogenes Guima- 
rães, homenagem que lhe pres- 
tam os seus camaradas, pelos 
seus serviços, durante a sua 
passagem na pasta da Marinha, 
devendo falar offerecendo o 
banquete o capitão de íragata 
Raul Romeu Braga, 
CASAMENTOS 

Enluce Azevedo-Assumpção — 
Realiza-se hoje ás 18 horas, à 
rui Dona Anna n, 49, nesta ca- 
pital, o casamento: da senhori- 
nha Zilda Baker de Azevedo, 
filha da sra, d. Georgina Ba- 
ker de Azevedo e do sr, Joa- 
quim Candido de Azevedo, pre- 
sidente da Camara Brasileira 
Commercio, com o sr. Hernani 
de Assumpção, alto funsciona- 
rio da matriz do Banco do 
Commercio e Industria de São 
Paulo, filho da sra. d. Maria 
Antonietla Ferraz de Assum- 
peão, e do sr, Gustavo Dias de 
Assumpção, já fallecido, No 
acto civil, servirão de testemu- 
nhas: por parte da nolva, sta. 
d. Naomi Pegler Baker e o sr. 
Jorgo John Baker, e por parte 
do noivo a sra, d. Odette Vi- 
anna Castro Andrade e sr, 
Aristides de Castro Andruue, 
representados: estes por sua nor 
ra d. Maria - Eliza Azevedo 
Castro Andrade e sr, Lívio de 
Castro Andrade. No acto reli- 


gioso serão testemunhas: por 
parte da noiva a sra. d. Nicia 
Braga do Nascimento e sr. 


Franklin Mazza do Nascimento, 
e por parte do noivo a sra. d. 
Ecila Azevedo Castro Anuciuc 
e o sr. Luiz de Castro Andra- 
de. 

O acto religioso será celebra- 
do pelo revmo. Matatias Gomes 
dos Santos, pastor da igreja 
Presbyteriana do Rio de Janei- 
ro, e q acto civil será presidido 
pelo juiz da 4 Pretoria, 

Senhorinha Thereza Fazolino- 
fanoel de Souza — Realiza-se 
amanhã sabbado, 7 do corren- 


te, o enlace matrimonial da 
distincta senhorinha Thereza 
Fazolino, filha do sr. Doimlin- 


gos Fazolino e de d, Stella Fa- 
zolino, com o funceionario mu- 
nicipal Manoel de Souza, filho 
do negociante Adilio de Souza 
e de d, Monica de Souza, 
Servirão de paranymphos, no 
religioso, que será celebrado na 
matriz de Inhauma, pelo padre 
Lucas, o capitão Isidoro dos 
Santos, e a sua dilecta filha se- 
nhorinha Dulce dos Santos. No 
acto civil que terá lugar na 4º 
Pretoria, servirão de testemu- 
nhas o sr, Eugenio Carbonelle 
e sua esposa | d, Adelina Car- 
bonelle, - 


—— Realizar-se-á no proximo 
dia 17 o casamento da senho- 
rinha Josina Corrêa Gomes, ti- 
lha do sr. Augusto Gomes de 
Azeredo e de sua exma, esposa 
d. Euridice Corrêa de Azeredo, da 
tina sociedade de Itaocára, Es- 
tado do Rio, com o sr. José Pl- 
nheiro Lobão, bacharelando em 
Direito e joven ofíicial de Reser- 
va do Exercito. 

O enlace, que constará do 
acto civil, terá logar na 4º Prê- 
toria Civel desta cidade, ás 13 
horas, servindo de paranymphos 
o sr, Theodorino Tavares, con= 
ceituado funccionario da Gene- 
ral Electric S, A., e sua exma. 
esposa d, Darcy Tavares, 


Os nubentes receberão cum- | 


rimentos na Pretoria e à noite 
pa sua residencia, 4 rua Dias da 
Silva, 24 — (Pedregulho). 


HOMENAGENS 
POSTHUMAS 


RUY BARBOSA 

Por occasião da commêemora- 
ção do anniversario da morte 
de Ruy Barbosa, um grupo de 
pessoas que culturam & memo- 
ria do grande brasileiro assis- 
tiu à missa rezada na igreja da 
Gloria, no largo do Machado e 
visitou o mausoleu no cemite- 
do de S, João Baptista, 

Esteve presente o represen- 
tante da Polonia, o ministro dr. 
FT. St. Grabowski, acompanha- 
do do secretario da Legação, 
sr. Kuzimicrz Zaniewski, que 
depuzeram sobre o tumulo do 
grande amigo daquelle paiz 
uma corôa de flores naturaes, 

Tumbem se fez representar 

Sociedade Polono-Brasileira 
“Kosciuszko”, cuja secretaria, 
senhorinha Carmen de Faro La- 
cerda, ornou com um ramo de 
rosas a lapide, sob & qual Te- 
pousa Ruy Barbosa. 


VIAJANTES 
Dr. Antonio Carlos — Como 
noticiâmos, embarcou hontem 


para Buenos Aires, no “Alcan- 
Antonio Carlos, 


tnrã”, o sr; 

presidente da Gamara dos De- 
putados, que vac visitar o 
sr, José Bonifacio, Embuisador 


do Brasil na Argentina e seu 
irmão. R 

Em Montevidto s. ex. fará 
uma visita particular ao presi- 
dente Gabriel Terra. 

Com o sr. Antonio Carlos se- 
guiram sua esposa, a sra, d. Ju- 
Hieta de Andrade, sua filha se- 
uhorinha  Luizinha, sem genro, 
dr. F. S, Baptista de Oliveira, 
medico e banqueiro, e & esposa 
deste senhora d. Antonietla de 
Andrada Baptista de Oliveira; 
e o secreturio da prostdencia da 
Camara, sr. Otto 


Prazeres, e perada ao “outro 


sua esposa, convidados 
Embaixador José Bonifacio, 
O sr, Antonio Carlos de 
rar-se-á no Rio da Pruta 
semanas, 
esta capital nos primeiros 
de abril proximo, 
Embaixador 


pelo 


mo- 
tres 


estando de volta a 


dias 


Ramon Cárcano 


— Partiu hontem em gozo de 
férias, pelo “Alcantara”, para 
o seu paiz, o eminente diíplo- 





mata e publicista D. Ramon J. 
Cárcano, Embaixador da Ar- 
gentina, ) 

Os amigos e admiradores do 
illustre diplomata, que são nu- 
merosos nos nossos: circulos 
officiaes e socines, 
melhores votos de feliz viagem 
esperando poder tel-o em bre- 
ve, de novo, no exercicio do seu 
alto posto. 





Recepção do minis-| Escola Superior de 
tro da Marinha Ar- 
gentina no Casino 


Em cumprimento &o program- 
ma de festas. organizado para 
as homenagens a serem presta- 
das ao almirante Eleazar Videl- 
la, durante a sua estadia nesta 
capital, realizou-se, hontem, a 


visita do 
Casino da Urca. 


ilustre hospede so 


8. Excla deu entrada no Grill 
Room ás 24 horas em ponto, 
fazendo-se acompanhar do com- 
mandante Attila Achê, repre- 
sentante do almirante Guil- 


lhen, ministro da Marinha, 


do 


governo brasileiro, do ministro 
Arthur Suuza Costa, do minis- 


tro Vicente Ráão, 


governador 


Flores da Cunha, dr. Francisco 


Campos, secretario da Ed 
ção do Governo 'Municipal, 


uca- 
em- 


baixador Ramon Carcçano, altas 
putoridades da Republica, mem- 
bros do Corpo Diplomatico e 


de toda a officialidade da 
mitiva de 5. excia. 

Teve inicio, 
progremma de variedades, 
| pecialmente organizado 


co- 


em seguida, O 


es- 
pela 


direcção artistica do Casino; 
constante da apresentação de 


diversos numeros de 
hall”, 


“music- 
desempenhados pelos 


melhores artistas das “London 
Steppers” da Inglaterra, “Co- 
penhague Revue” da Dinamer- 
cn e das “Broadwai Revels"” de 


Nova York, e de uma apoth 
final, dedicada à Republica 
gentina. : 


Essa festa, que fol, sem 
vida, uma das elegantes do 
no, reuniu nos magníficos 


eose 
Ar- 


du- 
an- 
Ba- 


lões do Casino da Urca as mais 


representativas figuras da 
ciedade carioca, 


espirito 


Bo; 


deixando no 
de quantos a assisti- 


ram a melhor das impressões. 


% 





A PRIMEIRA ENTREVIS- 


TA DE APOLLO OQ 
REA, DEPOIS DE 
“MORTO” 


SENSACIONAES 
ÇÕES SOBRE A ESTRE'A 





OR- 


DEOLARA- 


DA 


CASA DO CABLOCO EM 1938 





Appolo Corrêa depois de sua 
"resurreição” 


O ensalo do Phenix hontem 


corria tranquilamente. li 
os artistas da Casa do Cab 
a postos, 
peis em silencio, 
os gritos Indefectiveis do 
randa, Aquello estuve que 


nodos 
ocio, 


estudavam os seus pAã- 
Só se ouvia 


Mi- 
pa 


reclra uma sessão espirita, Foi 
por Isso que resolvemos fazer 


uma entrevista com Apollo 


Cor- 


rên, o já celebro Yamborim, & 
primeira aliás que elle concedo 


depois do sua “morte”, 


Apollo 


estava ulegre com à sum preco- 


ce celebridade. 
Ao vel-o tivemos quasi 


um 


arrepio e os nossos cabellos 56 


não so levantaram porque 
si não existem mais. 

— Aqui estou depois do 
“desoncarnamento”, foi 
começou o Tamborim, 

Não puds  supportar a 


qua- 


meu 


como 


vida 


uo outro mundo; é por demais 


Iinsipida, Depols, 


palpicou- ne 


que o Carnaval la ser do “uba- 


ta” e aqui, cheguel novan 
quasi nas vesperas, Alnda 
tempo de ver o sucvcesso 
Pererecas... 

—  MuúS,.. 


— Não me Interrompa. Aquil- 
vida é 
UÚ 


[!9 lá é estupendo e a 
tal qual aqui em 


aqui, 
ha mais theatros-do que e 


A turma do-Upera o do Paulis= 
urranjava 


ta lá em cima não 
nada, 

— E qual o seu 
vara este uno? 


— Cusa do Caboclo e mnadu 
mais, Vim mails unimado 
que uunca, lista viagem 


mundo" 


baixo. 
theatro é mais animado do que 
Ha trabalho para todos 


rente 
tivo 
dos 


utés, 


programma 


do 


bros 
ms 


Commercio 
ULTIMA CHAMADA 

Estão convidados para prestar 
exames de admissão no dia 6, 
os candidatos abaixo indicados. 
Curso diurno, ás 9 horas — 
Curso nocturno, ás 19 1/2 ho- 
ras, 

Alberto Moreira “da, Rocha; 
Carlos de Oliveira Sobral, Con- 
suelo dos Santos, Darcy Gomes, 
Dilermando da Fonseca, Elelvi- 
na Soares Coutinho, Francisco 
Fernandes de Medeiros, Fuad 
Richa, Gilberto de Souza Leite, 
Henrique Vandersman, Milton 
Carvalho da Silva, Jair de Car- 
valho, João Alves Garcia, João 
Joaquim Gonçalves Junior, Joa- 
quim Marques Padilha, José 
Miranda de Souza, Laurentino 
Assis Mendonça, Léa Bustane, 
Leda de Campos Dias, Lucy Al- 
ves Martins, Lulz Moreira Li- 
ma, Marla Apparecida  Rodri- 
gues Costa, Maria de Lourdes 
Mesquita, Marta Penna, Mario 
Fernandes Pires, Nelson da Sil- 
va Barros, Orlando Moreira da 
Rocha, Quirino Castro, Reinal- 
do Pereira, Saturnino Tinoco 
Vercesi, Vera Gavinho e Veris-= 
sima Costa Baldez, 

São convocados todos os can- 
didatos inscriptos para os exa- 
mes de 2º época das seguintes 
cadeiras; 

Dia 6 — Arithmetica, Alge- 
bra, Geometria, Calligraphia e 
oral de Corographia, Contablli- 
dade e Slenographia, 

Dia 7 — Legislação Consular 
e Geographia Economica. 


aU Nhões Usados 


Vendem-se em optimo esta- 
do, garantidos, para todos 
os preços 
Vêr e tratar á rua dos In- 
validos, 134. — Telpehone: 
22-1645. 





fez bem. Para o anno a Craa 
do Caboclo devia  excurslonar 
por lá. Todos os seus compo- 
nentes são lá esperados com 
viva ansiedade, 

Nesta occaslão passava a es- 
trella Jurema de Magalhães 
perto de nós, estudando o seu 
papel em “Porque bebes tunto 
assim" e protestou, 

— E quê achas 
De Chocolat? 

Apollo não titubeou e disse. 

— Magnifico, He muito tem- 
po não fazia uma peça de enre- 
do e esta é a mais bonita de 


da peça do 


todas, Os seus papeis são ver- 
dadeiras carapuças,. Dolores, 
Carlos, a bisbilhoteira Antonie- 
ta, o malandro França, todos 
emtfim. OQ meu papel é optimo 
bem como o do Mattos, nosso 
grandes comico, Ema, Marzullo, 
Lizotto, Arthur e Adilia Côrtes 
um novo elamento que estréa. 

Miranda reclamava & presen- 
ça de Apollo no ensalo e else 
terminou a sua pnlestra assim: 

— Este quasl foi substituido 
pelo João Barbosa que queria 
vir commigo, 


8. B. A. T. 


No proximo sabbado, ás 17 
horas, reunir-se-ão a Directo- 
ria e o Conselho Deliberativo 
da Sociedade Brasileira de Au- 
tores Pheutraes, Nessa reunião, 
será recebido o dr, Mario Mon- 
teiro, portador de uma mensa- 
gem da Socledade de Escripto- 
res e Compositores 'Theatraes 
Portuguezes, tendo sido desl- 
gnado o dr, Alvarenga Fonse- 
ca para saudar em nomes dos 
autores brasileiros aquelle il 
lustre visitante. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— Direm que a peça de es- 
tréu do Phentx chama-se “Por 
que bebes tanto assim”, con- 
vernanva o Gnstão 'Tojelro na 
Ss, B. A. 'T, A 

— Peyn de Chocolat represen- 
tada pelo França tinha que ter 
mesmo este titulo, commenta- 
ton o escriptor José Wanderley. 














Dr. Oswaldo Bari. ;a 


PROF. DE CLINICA MEDA 
CA DA FACULDADE Dt 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 
Ko, pulmões e coração. 
Instalações completas de 
electricidade medica, raio & 
alta frequencia, banhos hy 
dro-elecíricos e de luz, ralo: 
ultra vermelhos c ultra- 
violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
É CONSULTORIO 7 de Setem 
bro, 135, 3.º andar — 22-054, 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes. N2 Bota 
fogo — 26-2231 
EDP LLLLLENPLIPLLLILOSA PALE DA 


entretanto, adoecem com mais 


fazem os 


“a dieta apropriada e em augmen- 


ças alimentadas artificinlmente, 


frequencia porque, via de regra, 
as mães não sabem o melhor 
modo de: alimental-as, -Desco- 
nhecem a necessidade de obeder 
cer na horario e a doses conve- 
nlentes, Devem por isto pro- 
eurar um posto de hygiêne In- 
fantil ou um medico -especia- 
lista, 

As dinrrhéas podem resultar, 
tambem, de infecções nssestadas 
fóra dos orgãos gastro-Intestl- 
naes, mas que se reflectem so- 
bre elles, taes sejam as inflam- 
mações do nariz, da garganta, 
dos rins, etc, 

moderno tratamento de 
qualquer diarrhéa consiste em 
afastar a causa, em estabelecer 


tar os melos de defesa dos In- 
testinos, pela administração de 
um medicamento adequado, en-* 
tre os «unes se destacam os 
comprimidos de Eldoformio da 
Casa Bayer, que fazem norma- 
lizar, rapidamente, as dejecções. 


As preferencias ar- 
gentinas 


O turismo entre nós vae au- 
gmentando considernvelmente. 
Agora mesmo “La Razón”, o 
grande jornal argentino. publi- 
ca no seu numero de 1º de fe- 
vereiro, uma curiosa estatistica 
por onde se verifica que o 
Brasil occupa um logar proemi- 
nente entre os paizes escolhi- 
dos pelos nossos amigos argen- 
tinos, 


Pelos dados publicados por 
aquelle conceituado orgão da 
imprensa platina vé-se que vie- 
ram ao Brasil em primeira 
classe 5.964 passageiros; 804, 
em segunda é 779, na interme- 
diaria, emquanto que para to- 
dos os peaizes eurppeus viaja- 
ram 7.322, de 1º classe; 1.636, 
de segunda e 1,040, na interme- 
diaria, : 

O Brasil é em verdade o paiz 
das preferercias dos nossos ir- 
mios argentinos. Para cá vle- 
ram 5,964 turistas, sem que e&s- 
tivesse Incluído neste totnl os 
que vlajaram no Lloyd Brasilei- 
To e por via f.cvial. A diffe- 
rença entre o Brasil e os pai- 
zes europeus é, como se verl- 
fica, infima. 

Os: brasileiros sabem retribulr 
ás preferencias dos argentinos, 
polis no anno que findou 5,542 
patricios nossos visitaram a Re- 
publica irmã. 7 











THEATRO 





A “REENTRE'E” NO RE. 
CREIO DA CIA, NACIO. 
NAL DE REVISTAS 





UM ELENCO DE FRIMEBIRA 
ORDEM — O APOIO DO PU- 
BLICO A” INICIAVIVA DE 
IGLEZIAS |. FRUIRE - ANA- 
Or. cones 





Luiz Tglezias, um dos 
res da Companhia do 


recto- 
creio 


A vrenbertura, proximamente, 
do tradiccional theatro Recrei> 
para nelle trabalhar a grundo 
Cia, Nac, do Revistas da qual 
fará parte unia maloria de ar- 
tistas brasileiros, tem mersul- 
do a sympathia integral do pu- 
blico e da, imprensa cariosa, 
que sempre tem amparado as 
iniclatlvas em pról dos bonus 
espectaculos em nosso paiz. 


Agora, mais do que nunca o 
thealro merece o apoio de to- 
dos. lstamos uno to da 
grnde estação theatral de 1936. 
'Cudo que ge fizer para seu bri- 
lhantismo “e exitol reflectirá 
não só no Brasil Inteiro comu 
no estrungelro, elevando ainda 
mais o nosso conceito como po- 
vo culto e apreciador da admi- 
ruvel Arto de representar, 


A reapparição, portanto, no 
thuatro Recreio, no pruximo dia 
1y, do apreciado conjunto en- 
cabeçudo pela “estrela” navio- 
nal n, 1 — Aracy Vortes que 
na lLuropa e na Argentina Jeo- 
vou É nossa musica typlca — 
Sumbas e Canções, com a revis- 
tu de sonsação "Udcórõc6”, du 
nutoria da festejada e populai 
dupla — Lumartino Babo-Bar- 
busa Junior, deverá constituir 


uv grundo acontecimento du 
temporada artistica é inlclur- 
se. Demais, o elenco contará 


com um punhado de victoriosas 
artistas nacionnes de romoume, 
todos aduptados a revista ge- 
nero que wu Cia, já upresentom 
o anmo passado no theutro Jo- 
ereio com ubsuoltito upala da 
viatómw da nossa gruude metry- 
pulo, 






THEATRO — RADIO 








ADIO|. 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 
Em onda longa e curta de 
31ms,58, frequencia de 9.501 ko, 
Sup. musical organizado pa- 
ra a “Hora do Brasil” pelo De- 
partamento de Propaganda. 
O Dia do Brasil — “Se o 
pandeiro furar”, de Gadé, can- 
to Linda Baptista, acomp, | vio- 
jão: Linda Baptista e Luiz Bit- 
tencourt — Actualidades. “Ma- 
landro morreu”, de Gino, can- 
to Linda Baptista, acomp. vio- 
lão: Linda Baptista e Luiz Bit- 
tencourt, Ministerio da Viação 
e Obras Publicas — “Meu co- 
ração ainda não dei”, de Ama- 
ro Silva, canto Linda Baptista, 
acomp. violão: Linda Baptista 
e Luiz Bittencourt. Chronica 
de arte pelo prof. Flexa . Ri- 
beiro, “A dor que eu senti”, de 
Gerald Decourt, canto ' Linda 
Baptista, acomp. violão: Linda 
Baptista e Luiz Bittencourt. 
Noticiario — “Mal de amor”, 
de Linda Baptista, canto pela 
autora, acomp. violão: Linda 
Baptista e Luiz Bittencourt, 
Das 19.30 ás 19.45 horas — 
Em hespanhol: 1) — Explica- 
ção sobre a musica & Ser iITA- 
dinda. 2) — “Minha dôr”, de 
L. Baptista, canto pela autora, 
acomp. violão: Linda Baptista 


le Luiz Bittencourt. 3) — Noti- 


clarlo. 4): — “Teu olhar”, de 
Linda Baptista, canto pela: au- 
tora, acoape violão; Linda Ba- 
ptista e Bittencourt. 5) 
Através do Brasil, 6) — “Meu 
segredo”, de Linda Baptista, 
canto pela autora, acomp. vio- 
ljão: Linda Baptista e Luiz Bit- 


; tencourt, 


RADIO FLUMINENSE 

De 10 ás 12 horas — Discos 
variados e o Programma “Um 
pouco de tudo, de tudo um 
pouco”. De 18,45 ás 19.30 ho- 
ras — 'Transmissão du “Hora 
do Brasil”, De 19:30 ás 20 ho- 
ras — Discos variados. De 20 
ás 23 horas — Programma re- 
gional de studio com o con- 
curso de varios artistas e o 
Conjunto Regional de PRD-8, 
sob a direcção de Ruth Gon- 
calves. Durante o. programma 
será lido ao microphone o no- 
ticiario official do Estado. 

14 RADIO TUPI 

A's 10 horas — Bairros e 
suburbios em revista, A's 12 
horas — Bolsa do Café. A's 13 
horas — Musica variada, A's 
15 horas — Hora Elegante. A's 
15,30 horas — Hora da tempo- 
rada de verão em Petropolis. 
à's 16 horas — Intervallo, A's 
17.45 horas '— Hora do Gury. 
A's 18.45 horas — Hora do Bra- 
sil. A's 19,30 horas — (Studio) 
— Bolsa do Café. Musica Po- 
pular: Bando Carioca — Yvet- 
te Canejo — B. Lacerda e seu 
conjunto, A's 20 horas — Can- 
ções por Jorge Fernandes. A's 
20.15. horas — Musica Ligeira 
— Jazz Tupi — Heloisa Vas- 
concellos — O. €C, de Menezes 
—- Bando Carloca, A's 20.45 
horas — Musica de Camera: 
Orchestra de cordas — Alma 
Cunha Miranda, Arnaldo Es- 
trella, A's 21,15 horas — Cêan- 
ções por Jorge Fernandes. A's 
21.30 horas — Musica Popular 
— Bando carioca — Yvette 
Canejo. A's “21.45 horas — 
Musica Ligeira: Jazz Tupi — 
Heloisa Vasconcellos, A's 22 
horas — Recital de Violino por 
George Marsal. A's 22.15 ho- 
ras — Musica Ligeira: Orches- 
tra de cordas — Heloisa Vas- 
concellos, Jazz Tupl. A's 22.30 
horas — Musica Popular 
Bando Carioca — Yvette Ca- 
nejo — B, Lacerda e seu con- 
junto. A's 23 horas — Bôa 
noite... até amanhã. Notícia- 
rio durante toda a irradiação, 
a partir das 12 horas. ' 

RADIO IPANEMA 

Das 9 ás 10 horas — Aula de 
Gymnastica, pelo professor Tar- 
so' Coimbra. Das 10 ás 11 ho- 
ras — Programma da Saude, 
sob a orientação da 1. P. E. &, 
Das 11 ás 11.30 horas — Pro- 
gramma do livro, de Oduvaldo 
Cozzl. Das 11.30 45:12 horas 
— Discos Populares. Das 12 ás 
13 horas — Supplemento mu- 
sical do almoço. Das 18 ás 
18.45 horas — Discos seleccio- 
nados. Das 18.45 ás 19.30 ho- 
ras — Hora do Brasil. Das 
19,30 ás 20 horas — Discos se- 
leccionados. Das 20 4s 22.30 
horas — Programma de estu- 
dio, com os seguintes artistas: 
Agia Casatle — Marcel Klass 
— Margarida Max — Carlos 
Galhardo — Nestor Amaral — 
Regional PRH-8 — Orchestra 
Marti — Orchestra de salão. 
Das 22,30 às 24 horas — Mu- 
sicas directamente do Grill 
Room do Casino Atlantico. 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 

DO RIO DE JANEIRO 

A!s 10 horas Hora dos 
Bairros (musicas populares). 
A's 11 horas — Musicas Por- 
tuguezas, A's 11.30 horas — 
Programma Cinematographico. 
A's 12 horas — Musica para al- 
moço. A's 13 horas. — Interval- 
lo. A's 17,30 horas — Hora da 
Broadway. A's 18.45 horas — 
Hora do Brasil. A's 19.30 ho- 
tas — Programma de Estudio. 
A's 21 horas — O Meu Bilhete. 
por Paulo Roberto, A's 21.15 ho- 
tas — Programma Olympico. 
A's 21.30 horas — Rêde Verde 
âmarella, com o Programma 
Olympico e Programma de Es- 
tudio da P.R.D.-2, A's 22:30 
horas — Programma de Estu- 
dio. A's 23 horas — Boa noite 
c até amanhã. a 

RADIO JORNAL DO BRASIT, 

Programma das irradiações de 
hoje: 

N's 7 horas — Jornal da Ma- 
nha — Programma do Commer. 
clante; às 8 horas — Cruzada 
em prol da saude: “hs 0.90 — 
Programa Infantil: às 9.15 — 
Programa do Professor; 4s )yn 
— Programa das Mães: ás 11.30 
; Programma do alma 
firvações — dornal do Meia Dia 
:8 17 horas — Jornal da Tardo, 
Programme dos Estados: às 18 
horas — Programma do Jantar: 





às 18.45 — Programma do D. N, 
de Propaganda e Difusão Cultu- 
ral; ás 19,90 — Programma 
Cosmopolita:; ás 20.30 — Pro= 
gramma de Estudlo — Grande 
orchestra, solistas, quartetto de 
camera e conjunto coral de PRF 
&. Ultimas noticias; -ás 22 ho- 
ras — Programma Variado — 
Gravações, 
Programma de estudio 
1) — Wagner — Mestres can= 
tores — Abertura para orches= 
tra; 2) Donondy — Quando ti 
Rivedro — Melodia para cantos. 
3) — a) Helza Camão — Sara* 
banda; b) Rafael Batista — Mi- 
nueto — Pelo quarteto de came- 
ra de PRF-4; 4) Fauré —' Les 
Berceanx — Melodia para canto; 
5) Carlos Mesquita — Esmeral- 
da (Scena da Egreja) para so= 
los, coros e orchestra; 6) Boro- 
dine — Los Esteppes — Para ore 
chestra; 7) Carlos Gomes 
Murmurio — Solo de piano; 8) 
Puceint — Madame Butterfly — 
a): Intermezzo do HI acto para 
coro e orchestra; b) Dueito do 
IX acto para soprano e baryto= 
no; 9) Edgardo Guerra — Seres 
nata — Para violino e viola, com 
acompanhamento de piano: 10) 
Mouecsorgsky — Boris Soudou= 
noff — Duetto para meio sopra= 
no e tenor, com coro; 11) 
Tyerney — Irene — Fantasia 'so= 
bre motivos da opereta, para 
orchestra. 
Programma de estudlo para 
a amanhã 
Festival de Schubert 
1) — Symphonia em si menor 
(Inacabada) 1º tempo; 2) — 
Marguerite au Rouet — Lied — 
para soprano; 3) — Scherzo em 
ré menor (do quarteto op. pos= 
thuma) pelo quarteto camera; 4) 
— Tl Suonatore di Viola — Lied 
— Para tenor; 5) — Andante op. 
116 — Para orchestra; 6) — In= 
geduld — Lied — Para mcio so- 
prano com acompanhamento de 
orchestra; 7) Ave Maria — Para 
violino e harpa; 8) Turma e va- 
riações — Para plano; 9) La Lu= 
na — Lied — Para soprano: 10) 
— L'Abeilloe — Para violino e 
piano; 11) — L'Eloge des Lar 
nes — Para orchestra; 12) — Le 
Roi des Aubres — Lied — Para 
soprano, melo soprano, contral- 
to, baixo; 13) Quinteto op. LIA 
(de La Truite) pelo quinteto: de . 
camera de PRF-4; 14) Serenata 
— Para conjunto coral e orches- 
tra; 15) Carlos Gomes — “O 
Guarany” — acto III (Os Aymou 
it para solos, côro e orchese 


A, + 
RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 
Das. 10 ás 12 horas — Discos 
variados; das 14 4s 16 horas — 
Musica popular em discos: das 
17.90 às 18.45 — Discos varia- 
dos; das 18.45 &s 19.90 — 
Transmissão da Hora do Brasilg 
das 19.90 ás 20 horas — Discos 
variados; das 20 4s:20.80.— Dig- 
cos seleccionados; das 20.80 às 
23 horas — Transmissão do ese 
tudio do Programma Lamounier, 
com O concurso de apreciados 
artistas e conjuntos, 
Ce o e 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para atten. 
der dia e noite, Tel. 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 
ADD DDD LADA, 


<< —— 


O Lactario de 
Itabuna 


MAIS UMA VICTORIA DA 
CAMPANHA NACIONAL PELA 
ALIMENTAÇÃO DA CRIANÇA 

A Campanha Nacional pela 
Alimentação da Criança conto 
com mais uma instituição de 
amparo à criança brasileira; o 
Lactario de Itabuna”, e 
desde o dia 1º de fevereiro está 
distribuindo leite a milhares de 
crianças de Itabuna, que lhes 
é necessaria. A C, N. A. p 
pretenda fundar, e o está con= 
seguindo gradativamente, uma 
instituição desta em cada mu- 
nicipio brasileito e no dia que 
tiver realizado este seu pro= 
gramma terá prestado o maior 
auxilio á nação, salvando mi= 
lhões de erlanças que actual= 
mente eslão em lamentavel eg= 
tado de desnutrição e hypo-ali= 
mentação. O “Lactario de Ita- 
buna” foi ali fundado graças & 
operosa boa vontade e Iniciati= 
va do dr. Jayme Coelho. sob o 
alto patrocinio da Prefeitura 
Municipal e funcciona á praça 
Adaml, 14, sobrado, naquella 
prospera cidade bahiana 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestina de utero, ovnriom 
partos e operações, 
RES. FREAREIKRA DE ANDRAs 
DE, 42 — mel, an-24d0 
CONS. ARCIHIAS CORDEIRO 

Numero 198, sob, E 


“DR. BRANDO 
CORREA 


Molestias do appare 

nito - Urinário ne Praia 

ou na mulher — OPERA- 

CÕES Utero, ovarlios 

prostata, rins, bexiga, eto 

Cura rapida por processo 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, 4 cost 
tes, estreitamentos, etc. Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Pery nu- 
mero 23-sob., das 7 ás 8 « 
das 14 às 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas. 
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O Vasco Recusou Um Convite 


PARA REALIZAR UMA TEMPORADA NA ARGENTINA 


| 1 o CR + DC (A | DO DO 2] 


Feitiço Não Fará Falta Duas Razões Apresentou o Gremio Negro 





como O TECHNICO DO FLUMINENSE ENCARA 
O PROBLEMA DA ALA ESQUERDA TRICOLOk 










Lura, que será conservado no team tricolor, ao lado 


de 


Considerava-se resolvido o 
Ingresgo de Felllgo no Flumi- 
nense, Foi o club tricolor que 
desveudou o desejo que o crack 
possuti de voltar para o Brasll. 

Muito untes de ser coneluido 
n campeonato noclurno de Bue- 
nos Aires o Fluminense Se en- 
tendey com o veterano player 
do Penarol e a ufferta que fez 


fd desde Jogo encarada com 
svimpilhia pelo ernck, muito 
embora nada ficasse definii- 
vamente assentado. 


As negociações prosegulram, 
atlinigiado à um ponto tal, que 
ja não se tinha duvida de que 
e tricolor conquistaria O gran- 
de jugador. 

Heiliço chegon, por fim, a S. 
Vanlo. Ao lnvés de esclarecer 
sun sibunção, veiu para a comes 
pie. Precisamente no mos 
mento em que já se esperava 
vêr a ala Felllgo-Hercules cm 
acção, O crtk resolveu enviar 
uma proposta ao Vasco, 

Agura, emeuanto se aguarda 
q resultado das negociações 
entre Feitiço, o Vasco e o Elu- 
mineuse, surge a molicia de que 
o “artilheiro” paulista está re- 
solvido a embarcar para a Eu- 
rapa. integrando a equipe do 
Iiver Plute, de Buenos Aires. 

Felilco está, como se obset- 
va, culta vcea mais distante do 
Hinninense. 

Foi por isso que procuramos 
aber se Cabelli está sentindo 
difficuldades para à organiza- 
cão da equipe tricolor, deante 
to fracasso das negocinções com 
Feitiço. 

O technico do Fluminense; 
attendendo ao reporter, não po- 
deria ser mais explicito. 

— Com Feiliço ou sem Fel- 
tico — declara Cabelli — à ani- 
mição da minha turma é sem- 
pre a mesma. Não contesto que 
nquello player poderia propor- 
cionar maior aggressividade ao 


Romeu 


nosso ataque, Lara, porém, é 
um elemento perfeitamente 
aproveituvel e conhece hem os 
segredos do jogo de Hercules. 
Com Feitiço, o Fluminenso brl- 
lharin, Sem Feltico, o Fluml- 
nense ha de brilhar — conelue 
o novo technico tricolor, 


Nova séde do Clnb de 
Regatas S. Christovão 


Sabemos: de fonte autorizada 
que a direztoria do Club de Re- 
gatas S. Christovão esteve em 
conferencia com o sr. director 
do Patrimonio, no sentido de 
providenciar a abertura da rua 
que dá accesso directo à praia, 
Nada mais justo, pois que 
achando-se a coneurrencia aber- 
ta à construcção da nova séde, 
necessarias se tornam bemfei- 
torias naquelle bairro, 


cura ndical 
saem dor e 


Hemorrhoidas, 


sem operação, Dnençiis ano- 
retnes, revtites, estrottnmentos. 
ciruesin do reeto. 


Dr. Joaquim de Oliveira 


«assistente de doenças do recto 

da Cruz Vermelha). 

fun Visconde Rio Branco, mi — 

1º mandar, dos 4 1/2 em deanto — 
Fone: 22-N70S 


omnes FENÇÕR 
Club Athletico Central 


De ordem do rr, presidente 
são convidados os senhores 
membros do conselho a se rêu= 
nirem em assembléa delibera- 
tiva hoje, dia 5 de março, ás 
20 horas, na séde social, sita à 
rua 2£ de Maio n. 993, em pri- 
meira convocação. 

Ordem do dia: 


a) eleição para o cargo de 
1º secretario. 
b) tomar conhecimento do 


relatorio apresentado pela com- 
missão de contas. 








=" 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 


| Dr. Samuel Kanitz 


de Urologia da Allemanha, 
Lichlemberg, Lewin, Joseph 


Membro da Sociedade 
nesistente dos professores 


| Berlim e Haslinger, de Vienna, 
Prostata, Urethra, 
Violetas. Consultorio : 
Phone: 23-3531, | 


Rins. Bexiga. 
thermia, Ultra 
Sob. das 13 às 17 horas. 


uma 


ex- 
de 
em doenças dos 


Dia- 
42- 


Especialistas 
Doenças de Senhoras, 
7 de Setembro, 


nregario Aifonso Doc- 


ce dirigiu ao Vasco 


| |da Gama um convite) 
| para a realização de 


uma temporada em 





Para Não Attender aos Desejos do Empresario Alfonso Docce 


Compreendendo 0] são, suggerindp até | convite do sr. Alfon-| marcada para a Ba- 


interesse que des- 
periaria em Buenos 
Aires uma visita do 
grande club brasilei- 
ro, 0 sr. Docce lem- 
hrou a vantagem que 
seria a realização 


campos argentinos. | immediata da excur- 





o dia 12 do corren-|so Docce. 


te para data do em- E apresentou duas 
harmue do gremio de| razões bem fortes: 
nor não se encontrar 
devidamente prepa- 
rado para assumir 


“ . 


hia, onde realizará 
uma série de jogos. 

Perde, assim, a 
torcida de Busnos 
Aires, mais uma op- 
nortunidade para co- 


O Vasco não pou-|tal compromisso ejrherer o esquadrão 
de, porém, aceitar 0! por estar de viagem! do Vasco. 








a em em mo - 





Vencer -- Sempre Foram Felizes 
--- no Campo do Andarahy --- 


Terá inicio na tarde de domingo a “melhor de 
tres” que decidirá, entre Vasco e São Christovão, o 
campeonato de amadores de 1935. 

Muito embora esteja em jogo o titulo de um cer- 
tame a que não concorreram: jogadores profissionaes, ' 


os dois clubs que o aspiram 


equipes consideravelmente reforçadas. 

Valendo-se de uma falha do regulamento da Fe- 
deração Metropolitana, que omitte o caso dos compo- 
nentes de equipes de amadores, Vasco e São Ohristovão 
lançarão mão dos seus profissionaes mais destacados 
para intervir na phase decisiva do certame que termi- 


nou entre elles empatado. 


Assim é que, disputando um titulo de categoria dif- 
ferente, serão vistos em campo, na tarde de domingo, 
elementos como Francisco, Italia, Mario, Zarzur, Do- 
dó, Nena, Carreiro, Luiz Carvalho, Roberto, Oscarino 
Hugo, Luna, que são todos profissionaes e nada têm à 
ver com o campeonato de amadores. 

“A pugna que se ferirá domingo será, portanto, um 
avthentico choque entre os possantes conjuntos profis- 
sionaes do Vasco e do São Christovão que estão, aliás, 
perfeitamente preparados para essa contenda original. 

As pelejas realizadas entre aquelles dois gremios 
rivaes sempre offereceram bons espectaculos. A riva- 
lidade entre elles existente se accentuou nestes ultimos 
annos, assumindo proporções excepcionaes. 

O São Christovão vem sendo, ha muito, um espan- 
talho para o Vasco da Gama, cujo esforço tem resulta- 
dc inutil, nas diversas tentativas que fez para provar 


sua superioridade. 


Dahi o interesse que se vem observando nos nos- 
sos meios sportivos em torno desse combate, que será 
o acontecimento do proximo domingo. 

O campo do Andarahy será theatro dessa luta, E 
interessante accentuar que Vasco e São Ohristovão sem- 
pre foram felizes em jogos realizados no velho grama- 


do de Villa Isabel. 


A a O) 1 


Paulistas x<Mineiros 


collocarão em campo suas 








ULTIMAM-SE PREPARATIVOS PARA O CHO- 
QUE DE DOMINGO EM BELLO HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE, 5 — 
(DIARIO CARIOCA) — Hoje 
ficará definitivamente assenta- 
do a realização de uma interes- 
sante partida de football a ser 
realizada no proximo domingo 
entre duas fortes equipes. Uma 
será mn do Palestra Italia desta 
capital e a outra formada pelos 
antigos jogadores brasileiros 
que ntegraram varios teams ita- 
janos. Esta partida está des- 
pertando vivo interesse entre 
os afficionados do famoso sport 
inglez, pois não sómente o fa- 
cto de se rever authenticos 
“cracks” que ha muito não ap- 
parecem em campos mineiros, 
como o valor que assume te- 
chnicamente falando este com- 
binado, 


Assim é que espera-se que os 
jogadores s dois lados que 
vão de defrontar proporciona- 


vão ao publico montanhez uma 


pugna dessas que deixam as 
melhores e maiores recorda- 
qões. 

Veremos assim consagrados 
campeões comu; Amilcar, Dol 
Debio, Pepe, Ministrinho, Ser- 





raphine, Ratto, De Maria, Dul- 
lo Tedesco e outros indepen- 
dente ainda dos nossos conter- 
raneos Niginho e Nisão, Guar- 
dando o arco do combinado fi- 
gurará o consagrado arqueiro 
José, do Corinthans Paulista. 


O Club de Regatas São 
Christovão decidido a 


construir nova séde 


A directoria do Club de Re- 
gatas S, Christovão, de accôrdo 
com & resolução tomada em ses- 
são de 27 do mez p. p., resol- 
veu construir a sua nova séde, 
ficando desde ja nberta a con- 
currencia, para o levantamento 
da obra, 


Todo aquelle a que possa in- 
teressar desejundo tratar do as- 
sumpto sobre a vonstrucção da 
mesma, acha-se à disposição pa- 
ra os devidos entendimentos, a 
directoria, ma sua actual séde, 
va Quinta do Caju”, 

Importancia para 4 constru- 
cção, o maximo 120 :0003000. 














Diario Sportivo ; 


pc O ce 


Carnera grande 


zagueiro 


Continuam bastante animadoras as ne- 
gociações para uma temporada dos Palestra 
Italia, de São Paulo, nas Republicas do Prata, 
As condições da excursão já foram assentadas, 
sendo que a parte financeira corresponde 
plenamente aos desejos do valoroso gremio 
bandeirante, 


O encerramento das demárches, no em- 
tanto, está dependendo de um pequeno de- 
talhe, referente go numero de pessoas qui 
deve constituir a embaixada. Os clubs argen 
tinos e uruguayos interessados no “giro” do 
Palestra Italia lembraram a conveniencia de 
que a comitiva [leasse limitada a vinte e um 
integrantes. O gremio “neriquito” 
tanto, em cos 


1.21 





1 CAD > o 


PREPARADOS PARA ALUTA 


au (a O O 


Vasco e São Christovão Querem O) P ALEST RA V AÉ 
Aº ARGENTINA 












do Palestra Italia 


timo sabbado, fez sentir os seus desejos de que 
a delegação atlinja o numero de vinte e cinco, 
allegando a necessidade de veforçar a sua 
esquadra com alguns elementos estranhos, 

A temporada constará de cinco jogos. sen- 
do tres em Buenos Aires, contra o Boca Ju- 
niors, Independientes e River Plate, um em 
Rosario contra o seleccionado local, e um em 
Montevidéo, contra o Penaroi. 

€, Palestra, de necórdo com os propnsitos 
“nanifestados na contra-proposta feita nes 
clubs interessados, pretende reforçar a sua 
aulpe. Varios nomes estão sendo estudados 
ava esse fim, subondo-se que dentre elles cs- 

o 5 seguintes: Brandão, Jahú e Teléco, do 

Ovroc do Santos e Zargur, do 
Gunma, 


= hians; 


» «dm 
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Como Estará a Criação de Botucatú 


e Dio Claro Pepresentada emt93 


Já estão registados no-Stud- 
Book Paulista os productos dos 
estabelecimentos do sr, Linneu 
de Paula Machado, para os an- 
nos de 937 e 938, Na nossa ultl- 
ma estadia na capital paulista, 
à titulo de curiosidade, apanhe- 
mos uma relação completa des- 
tes exemplares e os do Haras 
Mon Désir, do sr. Peixoto de 
Castro, no que fomos facilitados 
pela gentileza do sr. Pereyra dcl 
Rio, competente e zeloso func- 
cionario desta repartição do Jo- 
ckey Club Paulistano. Para o 
anno de 1937 são os seguintes 08 
representantes da nossa maior 
usina de eriacão de puro-sangue: 

Utinguassu', fem, castanho, 
por Greck Idol e Utinga. 

Mist, fem., zaino, por Tomy a 
Miss Florence. 

Vertido, — masc., zalno, por 
Santarém e Vertigem. 

Dolfuss masc,, castanho, 
Por Tomy e Dolly. 

Onix — masc., castanho por 
Greek Idol e Odina III, 

Xumata — Tem., castanho, 
por Tomy e Xamarié. 

Oran — masc., zaino, por 'To- 
my e Orange Pip. 


Janis — fem,, zaino, por Greek - 


Idol e Janina, 

Ventilador — masc., 
por Xyleno e Ventania TI. 

Gilberto — masc., alazão, por 
Cannobie e Oceanyde, 

Xen, — masc., zamo, por 
Coronel Eugenio e Xendi, 

Ursulina .— fem., zaino, por 
Thermogene e Ursula, 

Homogenco, — masc., casta- 
nho, por Santarém e Thermo- 
gene, ! 

Revide — masc., castanho, por 
Greek Idol e Revista, 

Ubnibas — masc., zaino, por 
Tomy e Ubsia. 

Faceiríce, fem., tordilho, por 
Sin Rumbo e Facelra, 

Ornamento — masc,, castanho, 
por Trinidad e Ome, 


zaino, 


Venusia — fem., zalno, por 
Trinidad e Venus. 

Barthon, masc., zaino, por 
Tomy e Barrage. 

Palmeira — fem., zaino, por 


Bantarém e Palmas. 

Xyz — masc., castanho es- 
curo, por Santarém e Xire. 

Umbaruy' — masc,, alazão, por 
Sin Rumbo e Umbá, 

Quatipuru' — masc,, mlazão, 
por Sucury e Quatiara. 

Saphinha — fem., zaino, por 
Trinidad e Sapho. 

Volt — masc,, castanho, por 
Xvleno e Violeta, 

Relinga — fem., alazão, por 
Coronel Eugenio e Reliquia. 

Mauricio — masc., alazão, por 
Sin Ruinbo e Mangerona., 

Tio Sam — masc., zaino, por 
Santarém e Tiára, 

Yorumba — fem., enstanho, 
por Greek Idol e Yoruba. 

Rigueira — fem, castanho, per 
Thermogene e Riga. 

Onsado — masc., castanho, 
por Sin Rumbo e Ousada,. 

Toca — fem. castanho escuro, 
or Tomy eTocala. 

E Xaco é masc., castanho, por 
ucury e Xaca. 

Ê Pini — fem,, ça por 

arém e Bufragete. 

2 — “masc. castanho, por 
antarém e Vendôme. 

tr nelanos — fem., castanho, 

escuro, por Trinidad e Myra- 
gnla, 
- cólica — fem. castanho. 

escuro, por Tomy & Versnilies. 

Semidéa — Epi castanho, por 

mM Sem Medo. 
ada — dRaço zalno, por 
'FomYy Suganelte. 
a Pêruso so masc., zalno, por 
Coronel Eugenio e Pezoy. 
| Unico — masc., castauho, pur 
Sin Evmbo e Unica. 

Ixhcdes — masc., esstanho es- 
curo, por Sin Rumbo & Rhendêa, 

Cambrais — fem.. castanho, 
por Xyleno e Cambrunerte. 

Fleuron, — masc., zaino, por 
Xvienc e Fleur de Neilge. 

Oitichi — masc., zaln9, por 
Thermogene e Oiticica, 

Paragua — masc., zaino, por 
Tomy e Paraguaya. 

Viento — masc., castanho, 
por Tomy e Vienne, 

Grato — masc,, castanho, por 
'Thermogene e Grasspoppet. 

Mignon — fem., zaino, por 
Coronel Eugenio e Migneaux. 

Portella. — fem., nlazão, por 
Greek Idol e Port d'Airain. 

Xerasite — fem., alazão, por 
Greek e Xerasia, 

Quitati — fem,, alazão, por 
Coronel Eugenio e Quietação. 

Messidor — masc., castanho, 
escuro por Tomy e Messaline.. 

Quóla, — fem , alazão, por 
Greek Idol e Ouvi, 

Verão — masc. Zaino por 
Sucury e Vera. 

Kadiar — masc. castanho, 
por Xyleno e Kadina, 

Ukrania — fem.. alazão, por 
Coronel Eugenio e Ukrania. 

Fais — fem., zamo, 
Xvleno e Faisca. 

Estes 58 productos eltados, 0 
er. Linneu de Paula Machado, 
apresentará na temporada de 
1937. Notem os nossos leitores, 
o suggestivo de algumas filla- 
ções, como Mist, por Tomy e 
Miss Florence. E 

Barthou — por Tomy e Barra» 
ge, mão esta da grande Brasilei- 
va: Saphinha, por Trinidad e 
Sapho: Tio San por santarém e 
Tiára: Ousado, por Sin Rumbo e 
Qusada; Toca, por Tomy e TOo- 
caia, imã propria de 'Tacy; 
iMscellanea por Trinidad e My- 
vegata, irmã materna de id 
rios cracks; V-8, por Santarém 
na coplendida Vendome; Kyz, 
por Santarém e Xire, irmã ds 
de Vondôme; Rhodes, por Sin 
rumbo e Rhondda: Pegaso, por 
Coronel Eugenio e Peggy; Cam- 
pria, por Xvleno e Cambronette 
braia, por Xyleno e Paisca, & 
sempre lembrada mãe de Ufano. 

A turma de 1938 é menos nu- 


por 


peruca mas npresenta combina - 
pães do copnone ninda mais sedu- 
etoras, Eis sous csemplares: 


Marion — fem., por Trinidad 
e Milady. ) 

Revisão — fem, por Trinidad 
e Revista, 

Ubaina — fem. por Sin Rum- 
bo e Ubaia., 

Rastilho — masc., 
Rumbo e Rhondda. 

Ocê — masc., por Trinidad e 
Ocarina, 


por Sim 


Jacui — masc., por Greek 
Idol e Joanina. 
Yocosoca, — fem., por Sin 


Rumbo e Yokohama, 

Ecliptico — masc., por Santa- 
rém e Ecliptica, 

Vesuvio — masc., por Trinl- 
dad e Venus. 

Valdo, — por 'Thermogene e 
Valdivia. 

Mister — por Trinidad e Mies 
Florence, 

Gury — por Greek Idol e Xires 


Pipisitrello — por Tomy e 
Orange Plp. ; 

Rigoroso — por 'Thermogene 
e Riga, 


Messaney — fem., por Coronel 
Eugenio e Messalina. 
Quietus — masc,, por Coro- 
nel Eugenio e Quietação, 
Xeringa, — fem,, por Greek 
Idol e Xerasila, 
Cambial — fem,, por Xyleno 
e Cambronette, 
Zio — masc., por Coronel Eu- 
genio e Zinnia. 
Veraz — fem,, 
Vera, 
Zagala — fem,, por Thermo- 
gene e Zagala. 
Yami — fem., por Thermoge- 
ne e Yamundá. 
Portentoso — masc., por Greck 
Idol e Port d'Airain. 
Marabout — masc., por Greek 
Idol e Malaga. 
Kairos — measc,, por Xyleno 
e Kadina. 
Barbada — fem., por Santa- 
rém e Barrage, 
Xairel — masc., por Greek 
gene e Xal, 
Nebraska — fem,, 
Rumbo e Niagára. 
Quatibó — masc., por Sucury 
e Quatiára, 
L'aflantide — fem., por Trl- 
nidad e L'Atlantique. 
Mirone — masc. por Sin 
Rumbo e Myrthée. 
Suggestivo — masc., por CO- 
ronel Eugenio e Suganette, 
Victorioso — masc., por Co- 
yonel Eugenio e Victoria, 
Valonia — fem., por Sucury e 
Veneza, 
Gimont — fem., por Trinidad 
e Gimone. 
Olax — masc., por Coronel 
Eugenio e Odaléa, 
Zingador — masc., por Kyle- 
no e Zingara. 
ventarola — fem., por Xyleno 
e Ventania. 
Xantary — fem., por Coronel 
Eugenio e Zanacy. 
Xantho — masc., por Sucury 
Xaca, 
E Xiriri — fem., por Greek Idol 
e Xiririca. 
Seymour — masc., por 'Tomy 
e Sem Medo, 
Taipu! — masc., por Tomy e 
Tangled Gold. 
Tina ES fem,, 
ou. 
a cara fem, Xvleno e Minx, 
Valmy — masc., por Santarém 
masc, 


e Vertigem, 

Oxford E a por Sin 
Rumbo e Oceaniãe. 

Vanity — fem., por Xyleno e 
Violeta. y 


por Suçury e 


por Sim 


por Greek Idol 


Suffragio — masc., Por gu- 
peste o 7 is por Santarém 
* Miragajo — Ai por Tri- 
É Mo ntabelio ce masc., por Co- 


1 Eugenio e Mention Brlon, 
das E masc., Por Coronel 


Eugenio e Minx, 
Ear (e a 


Os potros estreantes de 
S. Paulo 


rearão no d 
Gaio: os seguintes produ- 

de dois annos: 
URUSSANGA, fem., casta- 
nho, 2 annos, S. Paulo, pe 
Middle West (Midway e u- 
lelka) e Pinpara (Jundi e Ro 
se d'Orsay), criação € proprie- 
dade do sr. Antenor de gata 
Campos. 'Tratador: Oswaldo 
Feijó. 

ORSINA, fem., 
annos, S. Paulo, 
(Henrique IV 
Etha (Mont Blanc 
Criação do Governo 
de São Paulo. 


Jockey Club Brasileiro 


Na secretaria da Commissão 
de Corridas estão sendo distri- 
buidas aos interessados, 05 im- 
pressos de inscripções para as 
provas classicas do corrente an- 
no. O encerramento das mes- 
mas será a 30 de maiço para 
as provas communs € 30 de 
abril para as da temporada in- 


ternacional. 
Exit E 


Uma offerta regeitada 
por um irmão de Jequi- 
. * 
tibá 
Os ss. E. & A. de As- 
sumpção acabam de regeitar 
uma proposta para a acquisi- 
ção de um producto de seu ha: 

ras Piracicaba. 

Pelo referido “fonl”, aque 
conta a idade de quatro mezes 
e é filho de Violator e Beatri 
-+, foi ofícrecida a importancia 
de trinta contos de réis. ; 

Beatrice é a mão do “crack” 
Jequitibá, Violator apenas uma 
vez se apresentou em publico, 
ganhando de Beef, e 

Importado para as grandes 
provas da temporada Tnterna- 
elonal do anno passado, o ex- 
vellente filho de Hurry Or 
mancou gravemente nas ante- 
vesperas do “G. P. Brasil”. 


castanho, 2 
por Esternazy 
e Moraine) e 
e Moóce). 
do Estado 


domingo, em || 





— 





| CARAS D 


Os nossos collegas do “O Radical”, em duás edi- 
ções suecessivas, vêm de prestar um optimo serviço ao 
nosso pugilismo ,transcrevendo uma entrevista de An- 
tonio Rodrigues, concedida ao “:Jornal dos Sports”, 
de Lisboa. 

Não fossem oceupações outras que nos obrigam a 
deseurar um ponco do que se diz de nós, lá fóra, e, a 
estas horas, eu já teria feito côro com os prezados col- 
legas, isto é, teria provado mais uma ingratidão de es- 
Lrangeiro que se fazendo entre nós, “cospe no prato 
em que comeu”... Z 

A ser fiel a reproducção da palestra sustida pelo 
ehronista lisboeta com Antonio Rodrigues, coisa aliás, 
que não duvidamos, nada melhor para se aquilatar do 
caracter de Antonio Rodrigues e da conducta de Ce- 
lestino Caverzazzio, longe de nossas vistas. 

E' a synthese de estrangeiros que tudo tendo de 
vós, longe desta terra, arremettem furiosamente con- 
tra ella, 

Rodrigues, em mais de uma oceasião, nos fez re- 
ferencias elogiosas áquelles que escoceon em sua en- 
trevista, quando com o melhor de nossas intenções, 
profligamos innumeras das mazellas que acobertam q 
nosso box, 

Reconhecemos e desafiamos contestação: que, ex- 
ceptuada uma meia duzia, o pugilismo brasileiro, se- 
não o mundial, constitue o meio mais sordido acober- 
tado pela larga capa do Sport. 

Não tivesse Antonio Rodrigues, em mais de um 
momento, nos afiançado a sua estima ao nosso box 
“o melhor do Mundo” e não nos abalançariamos a di- 
zer alguma coisa sobre a sua torpe attitude em Por- 
tngal. 

Ora, de inicio, elle arremette contra o sr. Guilher-. 
mino Pereira, pessoa a quem elle quiz entregar o desti- 
no de sens negocios, após um curto arreganho com Ca- 
versazzio, 

“Ave de rapina” e quejandas são os qualificativos 
que elle usa para esse cavalheiro insinnando de-ter o 
mesmo subtraido cerca de 70:000$000 a Isidro Piuto 
de Sá. 

Além de ingrato, mentiroso. 
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Rodrigues, como bom vivente no meto pugilistico' 


carioca, devia e deve saber que o sr. Pereira sempre 
foi um-pae de Isidro e este, quando de sua ultima estada 
entre nós, hospedou-se em sua residencia. 

Ao sr. Quilhermino Pereira estamos ligados unica- 
mente, por demonstrações de cavalheirismo que de Ei 
temos recebido e nunca por interesses subalternos. 

Fazemos esta resalva porque a hydrophobia que 
atacou Antonio Rodrigues, póde divisar attitude iden- 
tica a que elle deve ter assumido com adversarios seus, 
quando no inicio de sua carreira... 

E Caversazzio? Vamos seu Rodrigues puritano, se- 
rá elle o puro dos “managers” que aqui estão e esti- 
veram? (Quaes as maiores vergonhas que assistimos, 
senão quando V. chegou ao meio do apogeu que attin- 
giu entre nós? 

Será possivel que suas celebres, braçadas, cotovel- 
Indas e manhas e as de seu manager, estejam esqueci- 
das? 

Qual o mal que te deu o nosso box? A fama de que 
desfrutas. 

Qual o proposito de tua arremettida? 

Bajulares a terra que te vendo nascer, foi por ti 
reneguda e a decencia de nossa chronica silencion. 

Mas, com defunto de moral tão amolgavel, basta 
de gastar cêra. 

Antonio Sebastião, respondendo tua entrevista, 
tambem foi um ponco infeliz. A elle, como brasileiro 
que sempre o Foi e é, pretendemos nos alongar um pou- 
co mais. 

Vamos terminar o que nos cabia dizer Áá tua sa- 
bujice — Já que tudo e todos em nosso box não presta, 
fica passeando tua illibada conducta onde te encontras, 
na companhia de teu não menos candido e innocente 
“manager” Celestino Caversazzio, pois “Deus fazendo 
VV. teve sua obra completa com a aggregação empres- 
tada pelo Demonio”. 

Longe de voltares ao Brasil, prosegue tua cam- 
panha de diffamação na Europa e que as “aves de ra- 
pina” e “raposas” não te persigam, são os ossos 
votos. 

BWING. 
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A ALDEIA OLYMPICA 


Por Capitão Fuerstner, do Ministerio da 
Allemão e Commandante da Aldeia 


Guerra 


Olympica de Berlim, 


Uma das casas na "Aldeia Oly mpica” 


para acolher 3.500 desportis- 
tas olympicos, o exercito alle- 
mão se viu agora obrigado a 
alargar mais ainda a aldeia para 
satisfazer a todos os pedidos. 


Todas as casas estão em baixo 
de grandes arvores que garan- 
tem, mesmo no verão o mais 
quente, sempre uma tempera- 
tura agradavel. As constru- 
cções não são como na America 
do Norte de caracter provisorio, 
mas sim, solidamente erigidas 
tendo geralmente um pavimen- 
to só. Cada casa contêm 8 a 12 
quartos de duas camas, uma 
sula de estar confortavelmente 
mobiliada, uma vasta varanda 
um lavatorio, chuveiros e uma 


resta € lagos, collinas e heros 
recantos uma região cheia de 
uma variedade Interessante, eis 
avizinhança da aldeia 
olympica, 


E não obstante da paz rus- 
tica que reinará sempre nessa 
colonia olympica, ella está 
muito bem situada, pois, em 
10 minutos leva o automovel os 
desportistas até ao Campo Des- 
portivo do “Reich”, servindo-se 
da excellente rodovia Hambur- 
go-Berlim, 


140 casas já estão promptas. 
estando escripto na fachada de 
cada casa o nome de uma ci- 
dade allema, 


Rigorosamente se observou! cosinha. Ao lado das casas 
que as installações intemas| para os desportistas se encon- 
destas casas se adanlem o mais | tram ninda alguns muiores edi- 


possivel nos costumes dos seus 
tuturos e differentes habltan- 
tes.  Primitivamente prevista 


ficios, como por exemplo a Casa 
de Recepção, situsda na entra- 
da da aldeia. Nella estarão lus- 





serviço dentario, O Ministerio 
da Guerra Allemão destacará 
para cada delegação estrangei- 
ra um official do exercito, e 
cada casa receberá dois “ste- 
wards” de bordo de navios do 
Liloyd N, Allemão de Bremen- 
para servirem de garçons. 150 
athletas allemães servirão na 
aldeia como “guarda de honra” 
estando dia e noite á disposição 
dos seus collegas estrangeiros, 
hospedes nesta aldeia — a mais 
moderna que o mundo conhece. 


Recanto, de uma das casas 
da “Aldeia Olympica”, vendo- 
se no fundo o Jardim de Gocth 


Um dos maiores problemas 
constituiu sempre para os or- 
ganizadores de olympiadas mo- 
dernas, a accomodação das de- 
legações desportivas internacio- 
naes que'se reunem por occa- 
sião das festas. Os antigos 
gregos obrigaram os athletas, 
participantes nas festas olym- 
picas a viver durante as ultimas 
tres semanas, cheias de prepa- 
rações e treinos, numa recii- 
são absoluta, isto em confor- 
midade com os preceitos sagra- 
dos. Mas até a X Olympiada 
de 1932 nãogse conseguiu 
fazer reviver esta muito util 
tradição olympica, 

Não resta a menor duvida 
que o grande successo que ob- 
tiveram os Jogos Olympicos de 
1932 em Los Angeles, devia-se 
na sua mór parte á criação 
intelligente de pequenas colo- 
nias, onde se hospedaram — 
num repouso absoluto — os 
athletas. Vivendo sempre jun- 
tos, estando isentos: de quaes- 
quer influencias extranhas para 
os “sportmen” internacionaes 
Se offereceu muito maior ense- 
jo para cultivar o espirito olym- 
pico de bôa camaradagem. A 

Aldeia Olympica” americana 
consistia de 500 pequenas casas 
contendo cada uma 4 camas em 
dois quartos e cada nação 
tinha ao seu dispôr uma cosi- 
nha, um refeitorio, uma sala de 
recepção, lavanderia e banhos. 

E" natural que as experien- 
cias colhidas nas olympiadas 
precedentes servem mais tarde 
como exemplo, e a Alemanha, 
além de construir bellos esta- 
dios e arenas desportivas for- 
midaveis, nunca deixou de pres- 
tar a mais carinhosa attenção 
á questão da hospedagem e do 
bem-estar dos concurrentes 
olympicos, seus hospedes. Por 
ordem do “Fuehrer” e chancel- 
ler do “Reich” o exercito al- 
lemão ficou incumbido da 
elaboração e construcção da 

Aldeia Olymplea Alemã”, 

Esta aldeia se destina unica- 
mente & accomodação de moços 
sendo que os concurrentes fo- 
mininos serão separadamente 
aquartelados em edificios tam- 


tallados o escriptorlo do com- 
mandante da aldeia, diversos 
telephones publicos, posto da 
policia, um banco, correio e te- 
legrapho, uma agencia de vla- 
gem, algumas lojas e um res- 
taurante para os visitantes que 
não podem ingressar, Perto 
desta casa está o edificio do 
grande refeitorio, com as suas 
34 salas de refeição, separadas 
uma da outra. Na Casa Hin- 


denburgo estão as mais mo- 
dernas salas de treino contendo 
todos os apetrechos necessarios 
um consultorio medico e um 
lnboratorio & disposição dos 
medicos estrangeiros e uma 
grande sala para a apresentação 
de peças theatraes , cinema e 
variedades. Contem a 
aldeia olympica diversos 
campos de treino, uma piscina 
o Estadio Desportivo e um hos- 
pital, Inclulido tambem um 


1:58 








A musica festiva para a 
XI Olympiada 


Werner. Egk, um dos mais 
bem  succedidos compositores 
contemporantos, autor da cos 
nhecida opera “O violino en- 
cuntado”, escreveu tambem a 
musica orchestral pare o gran- 
de festival da Olympiada de 
de 1936, 

O compositor já terminou sua 
obra, que foi gravada agora em 
discos, sendo executada sob 
a direcção do maestro pelos 
musicos philharmonicos de Ber= 
lim. A gravação da musica se 
fez necessaria sendo que im= 
possivelmente poderá tocar du= 
rante o festival, que se renliza= 
rá no grando Estadlum diante 
de 100.00 espectadores, uma or= 
chestra, mas sim a musica será 
transmittida dos. discos, por 
psi de innumeros alto-falan= 
cs... 

À composição se compõe de 
uma musica de introducção, 
uma musica de gala e tem cos 
mo parte central tres grandes 
dansas.  Unicamente a musica 


de introducção não será de diga. 


cos, mas sim tocada por dois 
orchestras enda um de 150 mu- 
sicos. As tres grandes dansas 
serão executadas pelo dansarino 
Harald Kretzherg com o seu 
grupo: de 80 pessoas, e pela co- 
nhecida dansarina Mary Wi 
gmann que egualmente se apre- 
sentará com 80 dansarinas. 
Unicamente a afamada Gret 
Palucea dansará “sólo”. Todas 
estas dansas Incorporam-se nã 
grande apresentação denominam 
da “A Victoria da Mocidade”, 
por occasião do qual mais de 
10.000 pessons apresentar-se-ão 
com movimentos rythmicos re= 
presentações symbolicas, Para 
os movimentos rythmicos Karl 
rf um outro conhecido com- 
positor de Munich, escreveu a 
musica. Especiaes difficuldades 
offereceram primeiramente os 
ensaios para os quaes deviam= 
se reunir cada vez mais de 
10.000 pessoas, Mas tambem 
esto problema encontrou sua 
resolução satisfatoria, sendo 
que se está ensaiando agora 


em grupos de 500 pessoas cada 
vez. 


Record Olympico de 
Própaganda 


As estradas de ferro allemãs, 
Departamento de Turismo, que 
com as suns numerosas repre- 
sentações proprias no estran= 
geiro Ro incumbidas com a 
propaganda vara a XI Olymnia- 
da de 1936 em Berlim, edita- 
ram e distribuiram até o mez 
de fevereiro proximo passado, 
approximadamente 7 milhões de 
cartazes, prospectos, folhetos, 
cartões-postaes, etc. Isto pode 
ser considerado tambem um 
record” olympico, Mais de 
tres milhões de prospectos fo- 
ram distribuidos para a IV 
Olympiada de Inverno, entre- 
mentes que para os Jogos Olym- 
picos de Berlim já se encon- 
tram 4 milhões de prospectos, 
ctc.. em mão do publico inter- 
nacional, sempre aceitos com O 
muior interesse, como provam 
Os constantes pedidos que en- 
tram diariamente nas reparti= 
ções das Estradas de Ferro Al- 
lemãs. Do conhecido cartaz 
olympico, mostrando a figura 
do alhleta por cima do “Parti- 
do Brandenburguense” em Ber- 
lim, se espalharam até agora 
mais de. 1.500.000 exemplares, 


EU as 
Os belgas e as Com: 
petições Olympicas de 


. 
E Esgrima 

S belgas nutrem rand - 
Peranças de gonhar urdE to ar 
NI Olympinda de 1936 em Ber- 
lim as provas de esgrima. Es- 
tas esperanças se hasciam em 
principal na campeã belga ma- 
demoiselle Adams, que no anno 
passado perdeu contra a campeã 


mundinl Preiss ' 
mente, Pot pontos sas 


me SS! 


Moscoso Cas'Po & Com, (Ji, 


JASA BANCARIA 
DEPOSTTOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 

MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 51 
TELEPHONE 23-8997 
— RIO DE JANEIRO 










E rede e NEN 
bem da mais recente e ai 
moderna construcção to do 
Campo Esportivo do “Reich” 
ÁS se peatsarão os XI 
vinpico 

papi de 1936 apa ci nede 

uando em julho proximo o 
jovens desporlistas Pa ReloTno= 
darem na “aldeia Olympica” 
tonge da tumultuosidade da ci- 
dade de Borlim com os seus 4 
milhões de habitantes — elles 
constatarão immediatamente, 
que os soldados allemães estarão 
dispostos a lhes satisfazer, tan- 
to quanto possivel, todos os de- 


seios, de mado que elles se sen- 
AA immediatamente eim 
esa, 
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FRATERNIDADE LUSITANA 
A vesperal de domingo proximo 

Reencetar-se-á no “proximo 
domingo a serie de agradaveis 
festas, que a directoria desse 
ventro socinl offerece para re- 
creio dos seus associados e con- 
vivas. Assim uma elegante ves- 
peral das 14 às 20 horas, ale- 
grará ns dependencias da Fra- 
ternidade Lusitang. 

BANDA PORTUGAL 
A tarde noite dansante 
domingo 

A directoria dessa veterana 
instituição recreativa da Praça 
11, reulisara domingo proximo, 
mais uma retumbante lavde 
noite dansunte. |" certo que 
nossa maravilhosa reunião, af- 
fluiri uma multidão de dansa- 
rinos que evoluirão das 20 às 
“4 horus animadamente, entba- 
tudos pelos accordes maviosos 
da “DBrasil-Ialia”, 

LORD CLUB 
A prosima tarde nuite dansan- 
te de domingo 

Os salões dessa sympathica 
asremiação da rua do Rezende, 
alwi-se-ão no proximo domin- 
go, para que mais uma Eran- 
divsa tarde noite dansante, en- 
cha do mais radiante jubilo as 
gentis admivadoras e Ivequen- 
Indores desse amistoso convívio 
social, 

As «inngas como sempre obe- 
decerão, a rylimica endencia 
da “Tuna Mambembe”, 


A UNIAO DAS FLORES, SERA” 
O VERDADEIRO ESPANTALHO 
DO CARNAVAL DE 1997 
Realiza-se no dia 1ã do cor- 
rente, às 10 horas da manhã, 
a grande assembléia geval ordi- 
maria, para & eleição da nova 

divcelorit, 

Pelo andar da carruagem O 
presidente será José Ferreira 
Agostinho, “Zé Zé", o grande 
techuico carnavalesco, que as- 
sumivã a presidencia com o 
compromisso de honra de fazer 
o carnaval externo no anno de 
1197. 

A União das Flores, não des- 
afia ninguem, mas para o car- 
naval esterno de 19%, com 
“egúde ou sem saúde”, vne fn- 
rev o possivel de não chegar a 
“ultima hora”. 


ALLIANÇA CLUR 

A festa de adeus ao Carnaval 

vão ser realizadas. aluda es- 
te mez, na antiga 
recreativa Cc carmavalesca da 
rua Alice, duns estupendas fes- 
tas dansantes. 

A primeira serão no proximo 
calmo, em despedida do Rei 
Momo, que nos tres dias de seu 
reinado, ali dominou absoluta 
mentes 

A segunda à nolte de 21 e 
tem a denominação de “Baile 
da Victoria”, Isto é, festa com- 
memoraliva do exito que o tri= 


de 


duo enrnavalesco eleancou na 
querida sociedade do bairro de 
Lavanjeiras. 

Em ambas locarã um excel- 
tente conjuteto qrusical que 
nv durão tréguas ams partici- 
pontes das mesmas, 

LONDUS DA TIJUCA 


Homenagem nos ehronistns 
carnavalescos ; 
A directoria do Lords da Vi- 
ua, jubilica pelo sutcesso que 
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carnavalescos  offerecendo-lhes 
uma saborosa “feijonda 4 bra- 
sileiva”. 

A agape será servido em sua 
séde social á run Conde de 
Bomfim e, para o mesmo fo- 
ram convidados diversos “spea- 
kers” e artistas do “broadeas- 
ting” carioca, 

Após seguir-se-á um anima- 
dissimo baile que se prolonga- 
rá até as ultimas horas da nol- 
te, ao som de optimo conjuneto 
musical já contratado. 

AS FESTAS DANSANTES DO 
“ELDORADO DANSAS” 
Mesmo depois dos tres dias 
de folia que empolgaram os 
foliões gariocas, ans festas do 
“Eldorado Dansas” não arre- 
feceram de enthusinsmo.  To- 
das as noites a nossa bohemia 
ali estã reunida desfrutando 
horas alegres go som das mu- 
sicas que maior exito alcança- 

ram no triduo de Momo, 

As “girls” que formam o 
garrido corpo de bailes dn casa 
continuam empolgando os fre- 
equentadores dn casa de diver- 
sões que tem 4 sun frente o 
conhecido Jayme Ferreira. 

As noitadas de hoje é ama- 
nhã promettem iniciar o mez 
de março auspisiosamente reu- 
nindo um grande numero de 
perticipantes, 

DUAS POR DIA 

Tranquillizando o Fla-Plu que 
anda preoceupado com o vaso 
do compeonato do  Curnaval, 
dizin-lhe o Bojudo: 

— Não desanime, 
federação que tem séde num 
arranha-ecu ha de, forçosa- 
mente, resolver &s coisas com 
elevação... 


O K. Nôn. falando sobre o 
“Dia dos Blósos”, explicava 
hontem, cd tarde ao HW, Pito TI: 

— Só não ganhou o Respeita 
as “Caras” + porque estavam 
com roupas “baratas”... 


dr. Uma 
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PARA CARIMBOS 
DE METAL. 


de Letras 


Com a presença dos academi- 
cos Affonso Costa, Leoncio Cor- 
rêa, Phocion Serpa, Henrique 
Orciuoli, M. Nogueira Ja Silva, 
Fabio Luz, Almachio Diniz, Al- 
varenga Fonseca, Alcides Bezer- 
ra, Atilio Milano, Modesto de 
Abreu, Zeferino Barroso e Hert- 
meto Lima, foi aberta a sessão 
da Academia Carioca de Letras, 
na terça-feira ultima. Justifica- 
ram sua ansencia os srs. Raul 
Pederneiras, Castilhos Goyco- 
chêa e Prado Ribeiro. 

O expediente lido constou do 
seguinte: telegrammas do dive- 
ctor geral de estatistica do Mi- 
nisterlo da Educação, sobre o 
encerramento da colonia de fer 
rias, e da commissão promotora 
da erecção do busto de Hermes 
Fontes; officios da Academia 
Paulista de Letras, Academia 
Pernambucana de Letras, Aca- 
demia Maranhense de Letras e 
Instituto Archeologico, Histori- 
co e Geographico de Pernambu- 
co, dizendo que os seus delega- 
dos ao Congresso das Academias 
de Letras são, respectivamente, 
os srs, Arthur Motta, Raul Mon- 
teiro, R. Corrêa de Araujo e 
Pedro Celso Uchôa Cavalcanti, e 
ofíício da Associação Carioca, de 
convite para a sessão civica em 
louvor á fundação da Cidade; 
cartão do conde de Affonso (el- 
so, agradecendo as manifesta- 
ções da Academia pelo contena- 
rio do visconde de Ouro Preto. 

O presidente congratula-se 
com a assembléa por ter a Pre- 
feitura Munisipal expedido o de- 
creto n. 5.689, de 27 de dezem- 
bro de 1935, só agora publicado, 
pelo qual é dado o nome de Ma- 
rio Barreto, patrono da cadeira 
n. 18, à uma rua da cidade, no 
balrro da “Tijuca, tendo sido as- 
sim satisfeito o pedido desta in- 
stituição. 

Fazendo o elogio das beneme- 
rencias do Instituto do Cenrã e 
de alguns de seus membros co- 
mo o barão de Studart, Pompeu 
Sobrinho, Djacir de Menezes e 
Euzebio de Souza, o sr, Alcides 
Bezerra requer conste da acta 
um voto de congratulações pelo 
facto do Instituto completar a + 
do corrente o seu 49º anniversa- 
rio de existencia, 


O r. Fabio Luz, dizendo dos 
merecimentos do livro “Immor- 
talidade” e do seu autor O sr. 
Arnaldo Damasceno Vieira, en- 
trega à Academia o exemplar 
destinado por este à bibliolheca, 

Em nome do sr. Thomaz Del- 
fino o academico Alvarenga Fon- 
seca fez entrega de um exem- 
plar de “Poemas”, publicação 
postuma de Luiz Delfino. 


Pelo sr. Henrique Orciuoli é 
feito o clogio do jornalista Mar- 
ques Pinheiro, fallecido un 19 do 
mez passado, dizendo das suas 
qualidades de inlelligencia e re- 
querendo por sua morte um vo- 
to de pesar. Em seguida falam, 
tratando de outras feições dn 
espirito de Marques Pinheiro, os 
srs. Alcides Bezerra, My 
Fonseca, Leoncio Corrêa, Alma- 
chio Diniz o Modesto de Abreu. 

Pede vista de uma correspon- 
dencia do sr. Saladino de Gus- 
mão, a proposito da palavra 
“parioca”, o sr. Hermeto Lima, 
que aproveita o ensejo para se 
referir 4 elaboração do diceinn- 
vio de bio-hbibllographia, a car. 
go do escriptor Velho Sobrinho, 
applaudindo essa iniciativa. 


A proposito do apparçeimento 
do livro “2º anno de francez”, 
do neademico Modesto de Abreu, 
o sr, Nogueira da Silva se con- 
gratuln com o autor e lê a car- 
ta que a respeito estrevera a es- 
te o consocio Henrique Lagden, 

Com o intuito de rectificar 
uma referencia, constante de um 
estudo critico do sr, Modesto de 
Abreu, ha pouco publicado, o sr. 
Zeferino Barroso fala pari ses- 
tentar que o poeta doão Pereira 
Barreto era natural de Sergipe, 
tendo nascido na cidado de Es- 
tancia, a:13 de juneivo de 197,6. 

Annuncia o presidente que a 
segunda conferencia publica, da 
serie organizada pela Academia, 
sorá renlizada a 17 do corrente 
pelo se, Almachio Diniz. e! que 
pura falar na hora Hteraria: da 
proxima sessão, insireveu-se q 
sr. Phocion Serpa. 


GONORRHEA . 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 altas UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma 
Pacote nara uma semana VISO0L 
— Vale no Lab. de Pharmaco- 
togia da Flora Brasileira Caixa 
3410, Pessoalmente. predio Mar- 
tinelll «1º andar). sala 27) — 
Sãn Paulo. 
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Apresentaram-se hontem, ao 
Departamento do Pessoal do 
Exercito, os seguintes officines: 


A) — Por motivo de tran- 
sito: 


Capitão Gaetano Saboia de 
Albuquerque Figueiredo, de En- 
genharia, por ter vindo de 
Matto Grosso e ter obtido per- 
missão para gosar nesta Capital 
o resto do transito que termina 
a 26 do corrente, 1's tenentes 
— Sergio Cramer Ribeiro, do 
14º R. O. I., por ter sido clas- 
sificado nesse Regimento; Ma- 
noel Henrique Pontes, de Adm. 
do O. P. O. R. da T“ R. M,, 
por estar em transito para Re- 
cife; 2ºs, tenentes José Pinto de 
Araujo Rabello, do 4º R. A. M, 
por ter sidq desligado do G. E. 

B) — com permissão nesta 
Capital: 


Capitão: Manoel Caldas Bra- 
ga, do 12º R. I., por ter vindo 
de Juiz de Fóra em goso de um 
periodo de férias que termina a 
1-4-036: 2º5 tenentes Djalma 
da Silva Padão, convocado, da 
6º B. I. A. O, por ter vindo 
de S. Francisco do Sul em goso 
de férias que terminam a 18 do 
corrente. 

C) — Por outros motivos; 


Coronel, dr. Antonio Gonçal- 
ves Moreira, medico, por ter de 
regressar a São Paulo por con- 
clusão de férias; Tenentes-co- 
roneis; Armando de Souza e 
Mello Ararigboia, do Q. 8, de 
Av. por ter obtido permissão 
do sr. Chefe do E. M. E. para 
gozar férias em Caxambu” e 
seguir destino; Armando  Ri- 
beiro, de Infantaria, do 8, G. 
E., por ter de seguir para Por- 
to Alegre a serviço da Dire- 
ctorla do 8. G. E.; João Fran- 
cisco Soares da Silva, do 4º R 
C. I., Chefe da 3º C. R., por 
conclusão de transito e ter ob- 
tido 10 dias de dispensa do 
serviço; Oscar Araujo Fonseca, 
do 4º B, S., por ter regressado 
do Rio Grande do Sul e conti- 
nuar em goso de férias nesta 
Capital; majores: João Muller 
Neiva de Lima, de Artilharia, 
or ter de embarcar para Curl- 
yba a serviço da D. M, B.; 
Vasco Alves Secco, da E. E, M. 
por ter regressado de São Pau- 
lo; João Augusto de Siqueira, 
I. G., do S.F. da9M R. M.; 
por ter de regressar 4 9º R. M., 
por terminação das férias e dis- 
pensa do serviço em tujo goso 
se achava; José Paulini, 1. G, 
do S. F, da 2º R. M., por tei 
de seguir destino; Carlos Soa- 
res do Lago, do 2º B, C., por 
ter entrado em goso de férias, 
seguindo para Caxambu'; Ca- 
pitães: Rinaldo Pereira da Ca- 
mara, do 7º R. I., por ter sido 
classificado nesse regimento, 
devendo, entretanto, concluir o 
estagio do E. M. E.; Dnrio 
Coelho, do Q. 8, de A., por 
effeito de matricula na E. A,; 
Coaracvára Bricio do Valle Pe- 
reira, do 5º R. C. D., por ter 
sido “mandado servir na Com- 
missão de Archivo; Paulo de 
Almeida Mngalhães, do 12º R, 
I., por ter fleado à disposição 
do E. M. E. para effeito da 
matricula ne B. A,; Arold Ra- 
mos de Onstro, do Q. S, de C, 
por ter sido designado instru- 
ctor do curso de Cavallaria (a 
B. A. Alcebiades Garcia Rosa, 
do 3º B. C., por ter sido  no- 
merdo adjunto da D. S. M. R.: 
Olívio Gondin de Uzêda, do 6º 
R. IT. por “terminarem suas 
férias no dis 5 e ter de se reco- 
lher ao corpo; Arthur Gomes 
Ribeiro, do 18” B. O., por ter 
teminado a dispensa e seguir 
para a sum unidade; Manoel 
Stoll Nogueira, do 4º B. C., por 
conclusão de férias e Ler de se 
reunir ao corpo; Alberto Za- 
mith, do 10º B, C., por ter sido 
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S. A. DE CREDITO REAL 


Pequenas e grandes quantias — Longo 
prazo para pavamento. 


Depositos em conta á vista e a prazo, 
ás melhores taxas. 
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Academia Carioca (O FFICIAES Q UE SE 
Apresentam ao D.P.E. 


posto á disposição do E, M. E. 
para effeito de matricula na 
E. A.; Pedro da Costa Leite, 
do Q. 8. de I., por ter sido 
desligado, no dia 2, da 2º R. M. 
ter sido designado adjunto do 
S. E. M. do 1ºG. R.M. e 
desistido do transito; Custodio 
Spolidoro dos Bantos, do Q. Bs. 
e 1 por ter e assumir as fun- 
cções de secretario da E M.: 
Alfredo Menna, Barreto Ferrel- 
ra Filho, de Inf., por Ler regres-= 
sado de S. Lourenço, onde es- 
teve em goso de férias; Fabio 
de Castro, do 18º B. C., por ter 
de seguir para essa unidade; 
Luiz Ferraz Sampaio, do 6º R. 
I., por ter sido requsitado, 
atim de effectuar matricula na 
E. A.; Antonio. de Souza Ju- 
nior, do Q. 8. de E., por ter 
sido designado adjunto de En- 
genharia da Escola das Armas; 
José Pinheiro de Ulhôa Cintra, 
do 14º R. 1., por ter sido posto 
á disposição do E, M. E. para 
efreito de matricula na E. A.; 
dr. Atnliba Klier, medico do 5º 
R. 1., por ter vindo de Lorena 
em goso de férias até 91 do 
comente; Esculapio Gastilho do 
O' de Almeida, dentista, do O. 
M. R. J., por ter entrado em 
férias regulamentares, indo go- 
gal-es em Miguel Pereira (Es- 
tado do Rio), as quaes termi- 
nam a 2-4-1936; Affonso Rodri- 
gues Filho, de administração do 
S.F. da 3º R. M., por ter de 
seguir destino; 1ºs, tenentes* 
Rubem Brissac, de administra- 
ção, por ter sido classificado 
na Escola das Armas; José do 
Patrocinio Magalhães Leite, ve- 
terinario, da E. V. E., por ter 
regressado de São Paulo, onde 
se achava em goso de férias; 
Luiz de França Oliveira, de In- 
fantaria, por ter vindo do Cea- 
rá par effeito do exame de ad- 
missão 4 E. T, E.; Luiz Euge- 
nio Peixoto de Freitas Abreu, 
do Q. BS, de A,, por ter de se- 
guir para Porto Alegre, séde da 
1º D. L.; Alcides Amaral Bar- 
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A Semanal do Gen- ] propaganda do 
tro dos Professores Brasil no Exterior 
Noclurnos O Departamento Nacional de 


Propaganda acaba de firmar 
ABONO PROVISORIO MUNI- 








com o Secretariado dn Propa- 
ganda de Portugal, um accordo 


LS C., por : 
ea Ps PA dera ado CIPAL para divulgação diaria nesse 
addido ao E. M. E., aguardan-| Com: grande assistência rea- pais de notas Ai EA sed 
do exoneração do C. M. do| lizou-se a sessão desta associa- | 4a q altnratido Br PA do 
Ceará: Miccio da Silveira Lo-| ção de classe do magistério no- eo 
pes, do 1º R, I., por ter sido | cturno municipal. No expedien- Assim é que será irradiada 


transferido para esse regimento, 
Vicente de Paula Dale Coultl- 
nho, do 8” R. A. M., por ter 
de regrensar à sua unidade; Al- 
ceu Macedo -Linhares, de Ca- 
vallaria, por ter sido desliga- 
do da Escola Militar e aguar- 
dar classiflcação; 2ºs tenentes: 
Carlos Frederico Cotrin Ro- 
drigues Pereira, do 4 R. 1. 


te foram lidos: telegramma do 
senador Jones Rocha agrade- 
cendo as congratulações do 
centro pelo parecer favoravel 
às immunidades. dos verendores 
municipaes; carta dos edictores 
J. R. de Oliveira & G., offere- 
cendo cinco exemplares do H- 
vro “Vou Ler”, da autoria 
Brant Horta. O presidente de- 


pela estação da Policia Civil, 
amanha, 4s 00 horas o primel- 
ro jornal do Brasil para Por- 
tugal. Sendo irradiado o jor- 
nal radiotelegraphico do  De- 
partamento de Propaganda, dia- 
riamente às (0 horas, elle será 
recebido êm Portugal, em tem- 
po de ser distribuido pelo Se- 
cretariado da Propaganda a to- 


por ter de recolher-se á sua | signou a professora d, Vicen- dos os jornes de Portugal, 
unidade, de onde velo com| tina Netto dos Reis para emibtir | pondo assim o povo amigo da 
permissão e dez dias de dis-| parecer a respeito do referido Portugal a par das noticias de 
pensa do serviço; Carlos Al-| livro no tocante sua adoção nas interesse do Brasil. 


berto de Abreu Rocha, do 7º R. 
C. 1., por conclusão de: férins 
e recolher-se a sua unidade; 
Ovidio Abrantes, do 2º B, C. 
por conclusão do transito e re- 
colher-se é sua unidade; Hilde- 
brando de Assis Duque Estrada, 
do 13º R, LI, por ter de seguir 
destino; Ney Neves da Silva, do 
R. A, N., pot conclusão . de 
férias e ter vindo-do Rio Gran- 
de do Sul, chellando um con- 
tingente de Voluntarios para a 
sua unidade; da reserva convo- 
cados — João Maria de Al- 
meida, de Infantaria, por ter 
entrado em goso de férias; Deo- 
doro Pereira Torres, do 2º Bti. 
Pnt., por ter sido classificado 
nesse Btl. e seguir destino; 
Cyro Amorim, de” Infantaria, 
por ter de recolher-she ao Q. 
G. da 3º R, M,, de onde velo 
a serviço; Augusto Gomes, de 
Infantaria, por conclusão de 
férias e aspirante a official: — 
José Borges de Figueiredo, ve- 
terinario, do 4º R .C. D., por 
ter tido alia do H. CO. E. a 2 
do corrente e ter obtido 15 dias 
de convalescença, até 17-3-38. 


escolas nocturnas. Foi lida 
tambem carta do professor Ar- 
mando Fajardo justificando sun 
ausencin às sessões do Centro, 
Passando-se á ordem do dia O 
professor Carlos Alberto Franco 
leu o relatorio referente às 
lheses numeros 97 e 98 do Pla- 
no Nacional de Educação elabo- 
rado pelo sr. ministro Capane- 
ma, O subsídio nffcrecido pelo 
professor Franco no importante 
problema, pedagogico mereceu 
grandes encomios de toda as- 
sembléa que reputou valinsa 
a contribuição do referido pro- 
fessor. Em seguida foi lido e 
aporovado o minucioso memo- 
rial redigido pelo presidente do 
Centro. professor Mucio Gordei- 
ro, pleiteando, em nome de to- 
das nssociações de classe dos 
empregadas municipaes E) 
Ahono Provisorio” para todos 
os serventuarios da municipali- 
dade. O Centro convida: por 
nosso intermedio as associações 
de classe. a assignal-o hoje, 5 
do corrente, das 15 às 18 horas 
impreterivelmente ma Séde do 
Centro, largo dec São Francisco 
de Paula n. 30. O memorial, 
uma vez assignado, será entre- 
gue ao dr, Pedro Ernesto e pu- 
blicado na intrega nan impren- 
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fuzer opportunamente uma par 
lestra no Centro a respeito, O 
Centro resolveu por proposta 
do professor Alcchindes Caval- 
cante, solicitar os bons officios 
do dr. Pransisco de - Campos 
junto a quem de direito no 
sentido de ser elfectuado o pa- 
gamento immediato do biennio 
já vencido na que têm direito os 
prpfessores dos cursos de cou- 
tinuação | e aperfeiçoamento, 
attendendo a que a verba está 
consignnda no orçamento vl- 
gente, não se justificando, por- 
tanto, a demora daquele paga- 
mento. O Centro resolveu ain= 
da designar o professor Aibu- 
equerque Gondin para represen- 
tal-o nos festejos commemora- 
tivos ao ceêntenario do immor- 
tal Carlos Gomes, Foi resolvido 
tambem que a direcloria soli- 
citnasse dn secretaria de Fazenda 
o pagamento das gratificações 
quer desde utubro ultimo 
não são pagas aos professores 
que funesionam nos cursos no- 
cturnos. E' encerrmdn a sessão 
pelo gr. presidente que antes 
de fazel-o saudou em nome do 
protessorado municipal, ao tl- 


sa. Em seguida, o professor | lustre nlmirante Vidéla que vi- 
Beljamim Vasconcellos bordou | sita o Brasil, constituindo mais 
commentários a respeito da | um episodio da fraternidade do 


educação dos cégos, prometten- 


povo argentino para com a nos- 
do, a pedido do sr. presidente, 


so patria. 


Casino Copacabana 
HOJE 


No Grill Room ; 


EDITH 
e AL MARA 
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| | com as orchestras de Al Morrison 
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e Simon Boutman 


| (Durante a estação de verão ficará suspenso 
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me festas desse gremio alean- | 
esq no eoruaval gecem-fe- | 
vido. resolvem homenagear, no 


neostina domingo. dis To horas 
recreativos & 
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a 
as ea frente da avenida, No centro: os 
Bertha Faria, Em baixo: 


uma das casas desabad 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 6 de Março de 1936 


Ee Os cadaveres do tenente João Pe treilo de Mello Reis e 


corpos do tenente 


Sílencio da Madrugada 
AS FUNESTAS CONSEQUENCIAS DE UM DESABAMENTO EM VILLA ISABEL 


CINCO FAMILIAS ATTINGIDAS PELA FATALIDADE — DOIS OFFICIAES, UM-DO EXERCITO 
E OUTRO DA ARMADA, UM FILHINHO DESTE E A ESPOSA DAQUELLE, MORTOS SOB OS 
ESCOMBROS — A ACÇÃO DOS BOMBEIROS E DA POLICIA 


O terrivel aguacelro que tem 
caido sobre a cidade nestes ul- 
timos dias, produzindo estragos 
consideraveis, prejuizos de mon- 
ta e enchentes em quasi todos 
os bairros metropolitanos, ainda 
não tinha causado nenhum fa- 
clo-de consequencias tão impres- 
sionantes é dolorosas como o que 
pecorreu pela madrugada de 
hontem, na populosa zona de 
Vila Isabel, 

A fatalidade quiz encher de 
luto e pesar esta quadra de co- 
piosas chuvas com desabamen- 
to tragico em que se verificaram 
perdas de vidas, 

UMA PAREDE QUE DESABA 


A tristissima oceurrencia veri- 
ficou-se nn rua Visconde de 
Santa Isabcl mn, 142, Existe, ali, 
uma avenida de construcção mo- 
derna e apparentemente solida. 
Ninguem podia prevêr, pelo as- 
pecto de segurança que apresen- 
lava, que viesse a desabar com 
o Lemporal reinante. Mesmo de- 
ante de algumas ocrurrencias ve- 
vificadas nesses ultimos dins, na 
referida rua, com varios desmo- 
vronimentos, causando prejuizos 
maleriaes de certa importancia, 
Cinco horas da manhã, approxi- 
mudamente, a avenida repousa- 
va em silencio, Os seus mora- 
dores entregavam-se ao somno, 
Subito, em dado momento, ou- 
viu-se um estulido que não con- 
seguiu «despertar os que dor- 
miam. Depois, outro rumor mais 
forto até que fragorosamente O 
hero muro que fica aos fundos 
dus casas ruir pesadamente so- 
bre estas, sepultando-as quasi. 
Os moradores, colhidos de sur- 
presa, entraram a gritar afflicli- 
vamentes climando por socceor- 
ro, Apanhados pelos tijallos em 
seus proprios leitos, os mais du- 
ramente attingidos pela tragedia 
gomiam decdór. 

AS VICTIMAS 
A uvenida onde cccorreu O 








desabamento, além de ser am- 
pla e calçada, flea na base de 
um morro que ali existe. Visan- 
do medidas de-precaução, com o 
fim de evitar que as aguas pro- 
cedentes da ladeira não escorres- 
sem pelas calçadas internas, os 
proprictarios mandaram . proce- 
der a construcção de um largo 
muro nos fundos. Fol justamen- 
te esse muro que ruiu, attingin= 
do-as casas ns. 8,9, 10,11, 12 e 
13. Na casa n. 8, residiam o 1º 
tenente do Exercito Adherbal de 
Farias e sua esposa, d. Bertha 
de Farias, Dormiam ambos quan- 
do occorreu o “desastre, sendo 
apanhados inteiramente despre- 
veênidos suecumbiram, dessa for- 
ma, completamente soterrados. 
Na casa n, 9) moravam o 2º te- 
nente da Armada, José Petrello 
de Mello Reis e sua esposa, do- 
na Cifonia de Mello Reis e mais 
um filhinho, Jacymar, de 3 an- 
nos de edade. Em estado gravis- 
simo, d. Citonia foi retirada dos 
escombros e levada para a As- 


sistencia. Jncymar morreu ins- 
ltantaneamente Os bombeiros 
da estação de Grajahu” o retira- 
ram dentre às ruinas, já cada- 
ver. Quanto ao tenente Petreilo, 
o seu estado é gravissimo, pois 
ficou sem fala e tudo faz crer 
que não escapará 


Na casa n. 10, tem a sua re- 
sidencia o dr. Hortencio Baplis- 
ta de Souza, em companhia da 
esposa, d. Hene de Souza e qua- 
tro filhos, inclusive uma moci- 
nha de 15 annos, de nome Nina 
que foi a unica ferida nó desas- 


tre, Na casa mn. 1, moravam o 
dr, Bencdicto Rodrigues c sua 
esposa, d, Oneyde de Moraes, 


que foram tambem colhidos pelo 
desabamento, ficando feridos. 
Nu casa n. 12 habitava o sr, Ce- 
dar Peixoto: Moreira, funeciona= 
rio do Departamento dos Cor. 
retos e Telegraphos, sum esposa 
d. Nair Carneiro Moreira, sua 


irmã Zilah Moreira Lima, Hermi- 
nia Moreira Lima, sobrinha, com 
23 annos e os menores, filhos do 
casal, Zilah e Cyro Carneiro Mo- 
reira, de 12 e 11 annos respecti- 
vamente: Na casa n,13 moravam 
o dr. José Monteiro e sun es- 
posa d. Thereza Lima Monteiro, 
Ambos se encontravam no quar- 
to dos fundos da casa quando 
ouviram o primeiro estalido, Fi- 
curam attentos e assim puderam 
livrar-se da morte, 

OS BOMBEIROS NO LOCAL 

Com toda a urgencia que o ca- 
so Tequeria, compareceram ao lo- 
cal os bombeiros dos postos do 
Meyer e Grajahu”, sob o com- 
mando do capitão Edmundo e 
do tenente Maisonette, Compare- 
ceu, tambem, a ambulancia do 
Corpo de Bombeiros, conduzin- 
do o tenente medico, dr. Sonza 
Lobo, que prestou 05 soccortos 
de urgencia aos feridos, 


A ACÇÃO DA POLICIA 

O commissario do 18º distrieto. 
sr. Pnes da Rosa, acompanhado 
por soldados e investigadores, 
dirigiu-se ao local do sinistro, 
desdo que delle teve conheci- 
mento, delerminando as. provi- 
dencias immediatas, inclusive o 
aviso aos homheiros. 

O 1º delegado auxilinr, dr. 
Dulcidio Gonçalves, tambem es- 
teve no local, assistindo a re- 
moção dos mortos e feridos e os 
trabahos dos bombeiros, 
FALLECEU O TENENTE 

TRELLO DE LIMA REIS 

O segundo tenente da Armada, 
João Petrello de Lima Reis, que 
ainda vívia, embora em estado 
Eravissimo, sob os escombros 
toi retirado dentre estes, já em 
estudo de agonia, vindo à falle- 
cer poucos momentos depois, 

O infortunado official servin 
no contra-forpedeiro n, 9. 
QUEM ERA O PRIMEIRO TE. 

NENTE PAULO DE FARIAS 

O official do Exercito viclima 
da lLremenda hecatombe, era pri- 


PE- 


meiro tenente da arma de In- 
fantaria, Adherbal Paulo de Fase 
rias, subalterno da Escola de 
Aviação Militar. Nasceu em 13 
de abril de-1907, sendo praça de 
16 de abril de 1924. Foi decla- 
rado aspirante g official em 21 
de juneiro de 1930, Promovido 
a 2º tenente em 24 de julho de 
1930, e a primeiro tenente em 15 
de outubro de 1991. 








Mandados recolher 
ao Archivo do Exer- 
cito 


Foram mandados recolher av 
drehivo do Exercito'os archivos 
dos corpos extinetos que se en- 
contram no 10º R..G,' |., em 
Bella Vista, e, bem assim. os que 
se acham no 14º R, GC, D,, em 
D. Pedrito. 





Licenças na Prefei- 
tura 


O prefeito do Distrieto Fe- 
deral, assignou portaria, conce- 
dendo seis mezes de licença em 
prorogação ao serventuario da 
Secretaria de Viação Arthur 
Fortunado da Silva, e quatro 
mezes ao serventuario da mesma 
secretaria Arnaldo Laurindo da 
Silva, 


Nomeado despa- 
chante municipal 


O prefeito do Districto Fedorol 
2esiumou portaria nomenndo para 
exercer o targo do despachant 
imunieipal, v preposto Waldemar 
Ramos e Silva. 





Praça Tiradentes n.º 77 








Adherbal Faria e de sus esposas d. 
seu filhinho Jacymar 


Uma Tragedia no 





O) 


Uma Causa Justa 


OS ALUMNOS DO CURSO ES- 
PECIALIZADO DO COLLEGIO 
PEDRO Il QUEREM FAZER 
EXAME DE 2% ÉPOCA 

Estiveram hontem em nossa 
redacção diversos alumnos do 
Curso Especializado do Collegio 
Pedro II, eriado de accordo com 


o artigo n, 100, da lei 21.241, 
que nos vieram sollaitar ap- 
pellassemos para o dr, Ruja 


Gabaglia, director do Collegio 
Pedro II — Externato, — afim 
de que permitta prestar exa- 
mes de 2º época aos estudantes 
reprovados em uma materia, 

Baselam a sus pretensão no 
facto de gozarem dessa conces- 
são os Alumnos do curso secun- 
daria em geral, 

Declararam-nos ainda os re- 
feridos alumnos que foram à 
presença do sr. ministro da 
Educação solicitar-lhe a medi- 
da pleiteada, encontrando nelle 
a maior boa vontade, Aflir- 
mou mesmo o sr. Gustavo Ca- 
panema que estava de pleno 
necordo com a pretensão, tudo 
dependendo do ue resolvesse 
q prof, Raja Gabaglia, 

Esta é a razão porque se 
dirigem ao director do CGollegio 
Pedro II, que poderia evitar- 
lhes. o terem de cursar mais 
tres annos no estabelecimento 
uma vêz que seriam colhidos 
pelas 'exigencias dn actual le- 
gislação “que institue o curso 
complementar, 


Vas auxiliar a aula 
de Balistica da E. R. 


O ministro da Guerra declara 
que o capitão de artilharia Hu- 
go de Maltos Moura, de accórdo 
com à proposta do Estado Major 
do Exereito, é posto à disposi- 
cio da Escola Militar para auxi- 
liar o ensino da aula de Balis- 
tica, professada naquela Esco- 
Ia pelo official de egual posto 
Arnaldo Morgado dn Hora, 


Nomeações para a 
Escola de Policia 
Runicinal 


O prefeito co Districto Federa] 
resolveu nomear de accórdo com 
a proposta do respectivo dir 
rtor de Segurança, serventes de 
Ve 2 classe da Escola de Pr- 
Heia, oc cidadãos José Alves da 
Silva ec Antoniy Alves de Oli- 
veira, 
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O Texto da Resposta 
da Abyssinig 


GENEBRA, 5 (Havas) — E! o 
segulute o Laxto da resposta da 
Ethiopia ao appello do Comité 
dos Treze; 

“Addis Abeba, 5 de março — 
Tomamos conhecimento do te- 
legramma | que enviastes, em 
nome do Comité dos Treze, &0 
nosso ministro dos Negocios 
Estrangeiros. Todos os Estados 
membros da Sociednde das Na- 
ções sabem que empregamos to- 
dos os esforços, antes mesmo 
do desencadeamento do guerra, 
para assegurar a paz por meio 
de uma conciilação equitativa e 
conforme ao espirito do Pacto 
da Sociedade das Nações. 

Em violação das suas obriga- 
ções internaclonaes e a despeito 
das medidas tomadas. até ngO- 
ra, a Italia continua a sua ag- 
gressão. 

Aceitamos o começo de ne- 
gociações com o respeito ás es- 
tipulações do Pacto, Tomamos 
nota de que 4 proposta do Co- 
mité dos Treze está feita e que 
ns negociações serão feitas no 
espirito do Pacto e no quadro 
da Sociedade das Nações. 

A nossa resposta detalhada 
chegará a vossas mãos por In- 
termedio do nosso ministro em 
Paris, — Hailé Selassié.” 


DESMENTIDO O DESBARATA- 
MENTO DO EXERCITO DO 
RAS KASSA 
ADDIS ABEBA, 6 (A. B.) — 
O governo abyssinio publicou 
um communicado, dizendo que 
o exercito do ras Kassa se acha 
completamente intacto, pois que 
suas perdas no territorio do 
Tembien foram leves. O com- 
municado diz serem de menos 
de 3,000 mortos as perdas abys- 
sinias em Temblen, Makalé e 

em Amba Aladji. 
COMO SE VERIFICOU O BOM- 
BARDEIO DA AMBULANCIA 


INGLEZA 
ADDIS ABEBA, 6 (Havas) — 
Certas informações precisam 


que a Cruz Vermelha Britanni- 
ca, nas proximidades de Quo- 
ram, estava situada cerca de 
tres kilometros do acampamem-= 
to militar mais proximo, 

O apparelho italiano começa- 
ra a bombardear a cidade de 
Quoram, do que resultara & 
morte de 10 velhos, 2 mulhe- 
res e 4 crianças. Em seguida, 
voara a pequena altura, passan-= 
do por nove vezes sobre o lo- 
cal da ambulancia, 

Annuncia-se que além de se- 
te ethiopes attingidos e mortos 
pelas bombas italianas, dos 
quaes tres já feridos, flcaram 
feridos subditos britannicos de 
Kenya. 

-As tendas de trabalho dos 
medicos foram destruldas e tres 
gerir dos ficaram damnifica- 

os, 


VEEMENTE PROTESTO DA 
SUE'CIA PELO BOMBAR- 
DEIO DAS SUAS AMBU- 
LANCIAS NA ETHIOPIA 
BTOLKOLMO, 5 — (Havas) 
— (Havas) — O ministro da 
Suecia em Roma, entregou ao 
governo italiano uma nota di- 
zendo que o governo suéco tinha 
submettido a exame. aprofun- 
dado as informações italianas 
da nota de:17 de janeiro, bem 
como &s communicações verbaes 
feitas pelo sr. Suvich, sub-se- 
cretario dos negocios estrangel- 


NOTICIAS DE 
PORTUGAL 


LISBOA, 5 (Havas) — O mi- 
nistro da Guerra, coronel Pas- 
s0s e Souza, telegraphou ao go- 
vernador de Angola, dando in- 
strucções para que os tres 
aviões que estão realizando a 
vingem de regresso do Cruzei- 
ro Aereo às Colonias de Afri- 
ca, prosigam a sua vingem por 
via aeren até esta capital, Caso 
se torne necessario para dar 
cimprimento a essas instru- 
cções serão trocados os mouto- 
res dos apparelhos; 


LISBOA, 5 (Havas) — As ex- 
periencias de cultura de algo- 
dão realizadas na colonia de 
Timor foram satisfatorias, Em 
virtude desse facto o governo 


da Colonia importou 





toneladas de sementes selo- 
ccionadas, afim de augmentar 
essa cultura. Installações para 
o beneficiimento e a prensa- 
gem do algodão produzido pela 
colonia vão ser montadas em 
Dilly. K 


LISBOA, 5 (Havas) — Ma- 


nuel Pereira, de 44 annos de 
edude, morreu esmagado em 
ennsequencia duma quéda, em 
Ermida. 





LISBOA, 5 (Havas) — Tendo 
melhorado o estado do mar. 
continuaram hoje os trabalhos 
para pôr a flucluar O múvio de 
soccorros “Patrão Lopes”, que 
conforme foi noticiado encalhou 
no dia 1º do corrente 4 entra- 
da da barra, 


LISBOA, 5 (Hnvas) — Uma 
onda de frio assolou a região 
de Villa Real, As serras dt 
durão, de S, Martinho e de 8. 
Domingos estão cobertas de ne- 
ve, Está interrompida a cir- 
culação na estrada de rodagem 
que liga Vila ) 
havendo uma camada de neve 
de mais de um metro de altura 
em alguns logares de maior al. 
tLtude. Cinco camioneltes e um 
automovel estão bloquendos pela 
neve na gurganta de Espinho 

Os amadores de sports de in- 
verno tém organizado todos as 
tias excursões, com ponto 
partida em Villa Resl, 
cursionistas no podem. 
ir mais louge que à 
Pousada. 


Real do Porto 


de 
Os ex- 
porón 
aldein «do 


LISBOA, 5 (Havas) — Manoel] 
Hosa, de 70 amos, tendo side 
ecomemelido de wi mMuigque de 
loucura. alivou-se «oh um trone 
vas prosiinidades da estação de 
Úliveira do Bairro ; 


ros. O governo suéco não ad- 
mitto que o bombardeio da ani= 
bulancia constituia um incidente 
involuntario, polis as informa- 
ções complementares do pessoal 
suéco da ambulancia confirmam 
que o campo onde esta se acha- 
va foi submettido por parte dus 
aviões italianos a um ataque di- 
recto, segundo & exposição dos 
factos appensa á nota baseada 
sobre o relatorio e os “croquis” 
dos logares recebidos do medico= 
chefe e sobre os depoimentos 
feitos pelos membros suécos da 
ambulancia perante o consul da 
Suécia em Addis Abeba. Segun= 
do o governo suéco, esta exposl- 
ção elucida as cireumstancias 
príncipaes do caso. 

E' evidente que a exposição 
não concorda com as breves 
communicações do commando 
italiano, que são até agora as 
unicas informações italianas de 
fonte autorizada. Assim, a As- 
serção de que nenhuma bomba 
attinglu a ambulancia é directa» 
mente refutada, pelo facto actu-= 
almente comprovado de que nu- 
merosas bombas, quas! todos, 
pode-se dizer, caíram em pleno 
campo da Cruz Vermelha, ma- 
tando ou ferindo numerosas pes- 
sôns entre os doentes, os feridos 
eo pessoal. 


A affirmação italiana de que 
o ataque foi dirigido contra uma 
tenda collocada nas proximida- 
des está igualmente em opposi- 
ção o dpoimento das testemu- 
nhas, que Sao unanimes em dt 
clarar que, em dezenas de kilo= 
metros ao derredor, não havia 
outras tendas senão as da am- 
bulancia. 

Considera-se igualmente que 
os aviadores não se podiam en- 
ganar quanto à natureza do 
campo, pois no dia em que se 
deu o facto o tempo estava per- 
feitamente claro, 

Folhas avulsas assignadas 
pelo general Grazlani, procla- 
mando que o ataque tinha o ca- 
racter de represalias, foram 
lançadas pelos aviões italianos 
sobre o proprio campo. 

Convêm assignalar a este res 
peito um facto notorio; a ambu= 
lancia já tinha sido atacada no 
dia 22 de dezembro por aviado- 
res italianos, que vôam quasit 
diariamente sobre a região e por 
vezes a baixas altitudes, 

OQ governo suéco registou com 
satisfação o pezar expresso pelo 
governo italiano a respeito dos 
prejuizos causados, bem como as 
declarações feitas sem reserva 
sobre o dever da Ttalia de res 
peitar o embima da Oruz Ver- 
melha e as instrucções dadas 
nesse sentido nos aviadores ita= 
lanos, mas presume que, dian- 
te dos factos citados, o pessoal 
militar responsavel pelo bom=- 
bardeio não seguiu as instruc- 
ções, 

O governo suéco exprime assim 
a esperança de que o.governo 
Haliano, tendo conhecimento da 
presente nota, chegará &s mes- 


mas conclusões sobre 4 materiãe 71 


lidade dos factos e concordará 
sobre a materialidade dos factos 
& concordará com o pedido for- 
mulado na nota precedente para 
que a agegressão da ambulancia 
suéca seja devidamente punida, 
Acredita finalmente que o go 
verno italiano está prompto a 
pagar uma indemnisação, cujo 
total será previamente njustado 
entre os dois governos, nelos 
prejuizos causados nos indivi- 
duos e ás propriedades suécas. 





Chamados para re- 
ceberem suas cader- 
netas de reservistas 


Afim de receberem documen- 
tos de suas propriedades, estão 
sendo chamados com a maxima 
urgência à 11 Circumseripção de 
Recrutamento os cidadãos: Hy- 
nan Duncan Moura. Magalhães, 
caderneta de “Tiro da Reserva 
Naval de 2º Categoria n, 2.844 
e Geofrey Trevas Bevan Morlay, 
certificado de reservista de da 
categoria da Escola de Instry- 


eção Militar n, 2, document - 
mero (10095, , E tao 


Radio - telegraphia de 
amadores 


— 


UMA MEDIDA JUSTA 
Se duvida houvesse de que se 


dissiparam por completo as nu- 
vens de umeaça em que os 
acontecimentos anormaes de 
novembro envolveram a vid 
do. Brasil, bastar-nos-lu, como 
atlirmação * aplicita «o resta= 
belecimento absoluto da ordem, 
o facto do Brasil receber jus- 
tamento neste momento, sem 
sotubra de culduado os represen- 
uintes mais graduados do EO- 
verno e do puiz amigo, — a ÁAr= 
gentina, 


Perdura, entretanto, ha mais 
de tres mezes a prolribição aos 
radio - telegraphistas amadores 
brasileiros de fazerem uso das 
Suas Eskições, do continuarem, 
portanto, o trabalho experimen-= 
tal quotidiano a que tão enthu- 
susticamente sa dedicavam e 
que era uma tão soberba affir- 


nação ao adeantamento culty- 
ral do Brasil, 


Agora, justamente, approst- 
ma-se a data do Concurso In- 
ternacional de Radio-Telegra- 
phin de Amadores, annualmen- 
te promovido pela “Amer'ean 
Radia Relay Leauue” e de que 
participam 60.000 rerlio-lelo- 
stuphistas amadores de todos 
95 palzes: do mundo, 

Seria a oecustão dzada 
O governo deixar que os 


para 





ama- 
dores desse vamo sejontilica 
fossem reinterrados. mus «uas 
netividades. con o ue daria qo 
mesmo tempo, Uma nova prova 
de que o Brasil não tem q! 
Por que se ureposi do upa 
uer tentativas de pl, or Ro la 
ordem, 
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